
'A TELESC está recrutando novos
revendedores de Fichas Telefôni­
cas. Seja um deles. Ligue para .44-
5577 e obtenha todas as informa-/

ções, em Florianópolis.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
,

1009.9 milibares. Temperatura média 30.4°
máxima insolação 43.0° mínima 19.3° (Média
mínima no Planalto 12.(jO) Cumulus, Stratus,

,

Cirrus, de clarro a encoberto. Tempo no Pla­
nalto: Bom durante o dia, instável à noite. No
litoral: Bom durante o dia, pequenas instabli­
dades passageiras à noite. Previsão: A. Seixas
Netto,
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Dos 15 municípios,
o que mais sofre
é Itapiranga,
onde dois rios

já secaram e o rio

Uruguai já pode
,

ser atravessado
a pé, Ontem a Cedec:

classificou a

situação como sendo
"grave". (pg,,9),

Seca deixa

quinze
. municípios
sem água

no extremo

oeste de À

S. Catarina

Saiu novo

pacote de

nomes:

anunciados,

mais

quatro
secretár-ios.

Waldomiro Colautti
(Saúde), Ary Oliveira

(Segurança e

lnformàcõee), Egidio
Martorano Neto

(Bem Estar Social)
e Júlio Cesar

(Cultura, Esportes
e Turismo).

Foram os anunciados
(PálJina 3),

istérioe as
•

•

• •

e
o general João Baptista Figueiredo anuncia às �5 horas de hoje, num discurso

de 20 minutos, os nomes que irão compor o seu ministério,
,

ao mesmo tempo em que exporá à Nação as diretrizes e propósitos
do futuro Governo. Na página 2, um resumo biográfico de cada

um dos prováveis futuros componentes do Ministério do general Figueiredo.

Com a exclusão do trote'
tradicional, poucos foram
os vestibulandos que se

deslocaram até o campus da Ufsc,
na Trindade, para esperar a

divulgação da lista de aprovados,
marcada para' as 9 horas,
e que acabou sendo [eita
com 20 minutos de atraso.
A mfiior m"7>Jimentação aconteceu

·

na sede doDCliJ, no Centro da
cidade, onde- o listão,
também foi afixado. A par da

explosão de alegria dos aprovados,
não faltaram as con/usôes

· originadas pelas discussões
· entre os veteranos do DCE,-
que comandavam o trote. Ontem
os calouros cumpriram um

, extenso programa que
incluiu a coleta de donativos
para árgão« assistenciais.
O resultado do vestibular
com a relação dos

aprovados está nas páginas 13 q, 16.

I,

índios de
,"irama

reivindicam seus

direitos em
Brasília

Avai e Figueirense
reforçam suas equipes
para o campeonato

Dois documentos foram entregues
às autoridades da Funai em Brasília,

esta semana, pelo índio Olímpio
Vetchai Pri Prá, da Reserva

de Ibirama. Um reivindica a madeira
que será vendida na área do;

barragem, enquanto que no outro
os índios pedem a

substituição do atual chefe
, do posto; Claudinei Lombardi,

,

que segundo eles,
"quando trata algum assunto
com os índios, antes ajeita
o revólver na cintura ...

"

(Página 9).

Didi MaTav\\\la
,

,
Enquanto o presidente do Figueirense contratava o meia

esquerda Edson, ex-Joaçaba e acertava a permanência de Reginaldo
e Dirceu Batata no Orlando Scarpelli para um período

de teste", o" diretores do A oai con;,ersavam (e acertauaml
com Careca, e Valter, que na temporada passada defenderam o

XV de Piracicaba ti Marcílio Dias respectivamente. Mas a surpresa,
, foi a presença de Didi Maravilha, ex-Dom Bosço'e Atlético
Paranaense que ueio disposto a ficar no Aliai. Ele conversou

com os dirigentes e () treinador, e esta manhã, no Adolfo Konder,
,

deve assinar contrato por um ano. ( Página 8)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política!Administração o ESTADO - 19 de janeiro de 19

I. .- .

FIguelr
•

anuncIa
,

. .• •. , .

trIInlsterlO

e traça 'diretrizes
Num discurso de vinte minutos, o general João Baptista

Figueiredo anunciará hoje à Nação os nomes que irão
compor o seu Ministério, juntamente com as diretrizes e

propósitos do 'futuro Governo. O ato será realizado às 15
horas, tendo por local o auditório do Banco doBrasil, no 220
andar do edifício sede daquele estabelecimento, onde no

190 andar funciona o escritório do futuro presidente.
Em seguida aopronunciamento do general Figueiredo, a

imprensa terá acesso aos ministros de Estado anunciadós,
os Quais sucessivamente concederão entrevistas de cinco'
minutos, anunciando os planos de suas respectívasjurisdí­
�� .

Dos prováveis 23 futuros cnmnonentes doMiqistério do
general João Baptista Figueiredo, que O ESTADO publi�
abaixo, 9 são cariocas (DêljoMartins de.Matos, daÃeroná'!-

tica, Elizeu Rezende, dos Transportes,Haroldo Correa de
Mattos, dasComunicações,DaniloVenturini, daCasaMili­
tar, Mário Simonsen, do Planejamento,Maximiniano Fon­
seca, daMarinha, RamiroGuerreiro, das Relações Exterio­
res eHeitorAquino, daSecre��Geral),4 gaúchos (Mâno
Aodreazza, do Interior, Golhe!>' do Cou_to e Silva, do Gabi­
nete Civil, Walter Pires Albuquerque, do Exércitó, e Jair
Soares, da Previdência), 3mineiros (João Camilo Pena, da
Indústria e Comércio, Antonio Andrade Serpa,'do EM das
Forças Armadas, eMurilo Macedo, doTrabalho) dois baia­
nos (Eduardo Portela,daEducação,'eMárioC�troLima, da
Saúde),umpaulista (Delfim�eto,Agricultura), umacreano

(Said Farhat, Comunicações), um piauíense ('Petrônio Por­
tella"Justiça),um cearense, (CêsarCals.Mínas eEnergia) e
um catarinense (Karlos Bíschbíeter-Fazenda).

Educação 'e Cultura

Eduardo Portella
Baiano de 47 anos, o proíessor Eduardo MatlÓs

Portella chega ao Ministério da Educação sem maio­
res disputas'. Amigo do escritorGuilherme de Figuei­
redo, irmão do futuro presidente da República, foi
indicado para uma das poucas pastas pela qual não
houve ácidas disputas entre mais de um pretendente. ,

Ainda que d nome do deputado federal pelo Rio de
Janeiro, Célia Borja, tenha sido citado com frequên­
cia nas listas de "ministeriáveis", PorteUa conseguiu
superá-lo e sua indicação já era esperada por vários
círculos.
Há algum tempo, comentava-se que o presidente

eleito iria escolher um intelectual para a pasta. O
futuro Ministro da Educação enquadra-se perfeita­
mente em tal definição. Atual diretorda Faculdade,de
Letras da Umversidade Federal do Rio de Janeiro,
onde também dá aulas no curso de pós-�uação,
Portella é bacharel em Ciências 'Jurídicas e Sociais e

doutorem Letras, comestudossuperioresde Filosofia
e Literatura em Paris, Madri i: Roma. Tem II livros
publicados sobre crítica literária-e cultura.'
O futuro ministro da Educação, ou como ele frisa

"Ministro da Cultura também" (pois acha que esta
segunda atribuição da pasta ainda esquecida) come­
çou como critico Iiteráno do Jornal doComércio. Na
época de Jânio Quadrós foi diretor do Instituto
Afro-Asiático e no primeiro governo ChagasFreitas
foi diretor do Departamento de Culturada Secretaria
de Educação do ex-Estado da Guanabara. Atual­
mente, é membro do Conselho Estadual de Cultura.l
Casado co� a senhora Celia Portella, tem um filho.

Relações Exteriores.
RamiroSaraiva Guerreiro

"O profissional mais competen te da casa", para os
funcionários do ltamaraty, "o único diplomata das
Nações Unidas capaz de dormir em seu próprio dis­

curso", para a ironia do embaixador Aràújo Castro,
assim é descrito o embaixador Ramiro Saraiva Guer­
reiro, noVQ. titUlar do Ministério das Relações Exte-
nores. � . I'�������.);I,.

•

..! A

Dlscret�enfadado, Saraiva Guerreiro iniciou
sua camJli íliplomática logo após a II Guerra Mun­
dial, abandonando sua idéia inicial de serdelegado de
polícilf'no Rio de Janeiro. e. hoje considerado amaior
autoridade do Brasil em Direito do Mar e autoridade
incontestável em praticamente todos os ,aspectos da
politica externa.
Durante o governo Médici, foi secretário-geral do

Itamaraty, chefiado pela-Chanceler Azeredo da SiI­
vieira, e, no ano passado, substituiu Delfim Netto como
embaixador brasileiro na França. Sua escolha para
uma das pastas mais ,disputadas do novo Ministério
foi bem recebida tantónoextenorcomo no Itamaraty,
onde se comenta que, caso aescolha do futuro chance­
ler fosse feita através de uma eleição, Saraiv" Guer­
reiro contana com mais de 80 por cento dos votos de
seus coleg�.

'

Trabalho

'Murilo ·Macedo
O secretário da Fazenda de São Paulo apareceu no

cenário das indicações para pasta do Trabalho nos

últimos capítulos da 'novela mimsterial. Como há

algIJm tempo havia se divulgado que o titular do
traballio seria um "politico paulista", os nomes mais
citados eram os deputados federais Rafael Baldacci,
Jorge Maluly Neto e Salvador Julianelli, mas, a esperada
disputa acabou queimando os três e beneficiando
Murilo Macedo, mmeiro de Sete Lagoas.
O futuro Ministro do Trabalho tem 55 anos, é

contador, bacharel em Direito e Pós-graduado em

Administração de Empresas pela Fundação Getúlio
Vargas. Radicado em São Paulo há mais de 20 anos,
Murilo Macedo iniCIOU-se na vida pública ao ser

convidado pelo governador Paulo EgidioMartms­
seu velho amigo - para a presidência do Banco do
Estado de São Paulo. Mais tarde, com o afastamento
do secretário da Fazenda Nelson Gomes Teixeira, o

r

governador o levou para o cargo.
Sem qualquer experiência polítlca.anterior e apesar

de exercer um cargo conSiderado essencialmente téc:
nico, Munia Macedo conseguiu um prestíg!o tão

grande eiítre os prefeitos arenistas de São Paulo', que
seu nome encabeçava a lista de Egidlo Martms para
sua SUceSsão no governo do EstlÍdo. Ainda que não
te'lIha si,do e�lhido, Macedo tomou gosto pela polí­
tica e na época chegou a afirmar que pretendia dispu-

.

tar o cargo nas 'eleiçues de 1982:
,

. Mesmo sendo egresso da área financeira, os círcu­
los que o escolheram ·para o Ministério do Trabalho
acreditam que conseguira' sair-se bem do "traoalho"
para o qual foi designado, do qual faz parte a miSsão
de dialogar com o setor sindical paulista, a partir de
março.

'Fazenda
,

Karlos Risehbieter'
Naturalde SantaCatarina, onde nasceu há51,anos,

Karlos Rischbieter fez suà carreirà no Paraná como

integrante do circulo do ex e futuro governador do
Estado, Ney Braga. Seu nome'começou a ser citado
para a Pasta da F�nQa, assim que começaram as

especulações sobre o novo Mmisténo.
Formado em Engenharia pela Umversidade Fede­

ral'do Paraná, entrou no serviço público em 1962,
como diretor e mais tarde presidente da Companhia
de Desenvolvimento do Paraná. Entre 1965 e 67,
assessorou o presidente do IBC no eséritório de Ham­
burgo, Alemanha, acul1lulando amda cargo de
membro doConselhoCensultivo de Planejamen.to.do
Ministério do Planejamento. De 1968 a 71 esteve no
setor pnvado, voltando à áre;l pública em 1972, como
presidente do Banco do DesenvolVimento do Paraná.
O pnmeiro passo de R"chbleter nos altos escalões

governamentais fOi em 1974, quando o presidente
Geisel o nomeou.para a presidência da Caixa Econô­
mica FederãI Em f9/7, com a Ida de AngeÍo Cal­
mon de Sa para0 Ministério da Indústria eComércIo,
assumIU a presidência do Banco do Brasil, cargo que o
ajudou a se tomar "mmisteriável".
Além da influência de Ney Braga, suaescolhaparaa

Pasta da Fazen�_�oi�udada por sua amlzá_(le c.<?1TI
Slmonsen, o que lhes permitira' trabalhar em smto­

nia, cOisa que não ocorreu no.atual governo entre a

Fazenda e o,Ministéno do Planejamento.

Minas e Energia

César Cals
Antes de assumir o govc;rno do Ceará em 1970, o

coronel da Reserva Cesar Cals, futuro ministro das
Minas e Energia, não possuía militância politica,
sendo conhecido somente como técnicoe administra­
dor competente, responsável pela construção da Bar­
ragem Bóa Esperança, no Maranhão. Sua passagem
pela liderança estadual, porém, o transformou em um

politico, capaz de abalaras tradicionais "caciques"do
Estado.
Anopassado tentou voltaraogovernocearensemas

não foi indicado e teve que se consolar com uma

senatoria "biônica", que agora deixará pela Pasta
Ministerial. Além da carreira militar, Cals, de 52
anos, é formadoem Engenharia Civil e tem curso de
engenheiro eletricista da Escola Técnica do Exército.

Sua carreira civil começou no setor dê engenharia
do antigo Serviço de Luz e Força do município de
Fortaleza e, de 1963 a 1970, foi presidente daCompa­
nhia "Hidrelétrica de1IõaElperança, cújil construção
da barragem o tomou conhecido em todo o nordeste.
Após o término de seu mandato foi para a Eletrobrás,
onde exerceu o cargo de diretor de coordenaçâo, até
ser escolhido senador biônico pelo Ceará. Contudo,
não terá oportunidade de Integrar a Câmara Aha da
Assembléia, devido sua indicação para o Ministério
das Minas e Energia.

AgricUltura
Delfim Neto

A agricultura não é matena estranha. ao professor
Antomo DelfimNetto, 50 anos, doutor em Economia e

ex-professor catedrático da Faculdade de Ciências
Administrativas e Econômicas da Úniversidade de São
Paulo.

"
.

Não bastassem osdiversos livrospublicadossobreo
assunto, como Alguns ProblemasdaAgricultura Bra­
si�.ira{ 1965), AgriculturaeDesenvolvimento (I 966) e
sua tese de doutorado (O Café do Brasil), o próprio
ministro admitiu, em uma entrevista concedida há
dois anos à revista "Status", que foi um

.

"sobre os problemas agrícolas brasi
'''entãopresidenteArthur'daCostae"Silva, ouà'
chefia·do Ministério da Fazenda, no qual coiifi'huou
durante o governo Médici.
Também neste setor, Delfím_ Netto já haVIa' mos-.

trado suacapacidade, como secretário da Fazenda do
governador paulista Laudo Natel.

Em 1966: Delfím assumiu o pOsto encontrando um,

déficit demaisde um bilhão decruzeirose, em umano,
o reduziu a 350 milhões de cruzeiros.
Comoministro da Fazenda, chegou a ser chamado

de' "Pai do milagre, econômico brasileiro" e de
"super-ministro" pela somade poderes que conseguiu'
aglutinar, in"éditano Brasil. Massuaatuação Ihevaleu
a hostilidade de trabalhadores e empresários, estes
contrários ao seu controle sobre os preços dos produ­
tos industriais, aqueles irritados com o controle sobre
os salários.
Delfim saIU de cena durante o govrrno Geisel, pas­

sando a ser o embaIXador brasileiro em Paris. Ao
voltar, disputou o governo do Estado de São Paulo.
Disponível com a eleição de J;'auloMaluf, passou a ser

�ogitado como um dos mais "ministeriáveis".

Marinha

Maximiniano Fonseca

As indicações para os mmistérios I)lilitares foram
das mais tranquilas, não provocando ás especulações
e disputas ocorridas nas demais pastas. Assim, o

almirante MaXimiano da Fonseca, um carioca de 60
anos e atual diretor geral de materiíll daMarinha, já
era dado como o futuro ministro da Armada, há

algumas semanas.

Especialista em hidrografia e um dos cinco mte­

grantes do alto comando de sua arma, seu nome

recebeu o apoio unânime das diferentes correntes da

Marinha, indíCIO, segundo observadores, de seu bom
relacionamento em todas as áreas do setor. É'também
mUito bem relacIOnado com o general Walter Pires,
futuro Mmlstro do Exército.

Ex-comandante doprimeiroDistnto Naval, oalmi­
rante Fonseca partIcipou decislvament� em progra­
mas considerados de extrema Importância para a

Armada, tais como a produção de equipamentos
eletrômcosmilitares, a renovação das embarcações, o
desenvolVimento de sistemas de armas navais e à
admimstração do arsenal da Marinha do Rio'de Ja­
neiro. Arllculador dos planos de reequipl!mento da
Marinha para a próxima década, era um candIdato

na�ural a executá-los,

Chefia .do SNI

. Otávio Medeiros
Um dos grandes pontos de apoio do preSidente

elçlto, o general de bngada OctáVIO Aguiar de Medei­
ros, permanecerá como ministro-chefe do Serviço
NaCional de Informações, cargo que ocupa desde
maio, quando substitUiU Figueiredo, Houve também
a hipótese de que-fosse para a chefia da Casa Militar,
mas ele acaoou ficando no setor que melhor domina.
Com efeito, o campo das mformaçõcs e contra·

mformações não tem muitas novidades para este cà­
noca de 56 anos que chegou ao'geneI'(I1ato em 1975.
Egresso da Artilharia, Medeiros exerceu ao longo de
sua ca(relra várias funções na área que agora chefIa.
No começo da década de 60 fOI um. dos adjuntos da 2 a

Seção do Estado-Maior do Exército, em.segulda fOi

designado par� adjunto ao Serviço Federál 'de Infor­
mações e Contra-Informações, e fOi ainda adjunto do
Serviço NaCIOnal de Informações. Fez uma pausa ao
ser designado adido mÜltar na Embaixada brasileira
em Israel, mas logo após passar a gel)eral, assumIU a

direção da Escola Nacional de Informaç.ões.
Sua grande e antiga amizade com o füturo presi­

dente fez com que, apesar de ser o terceiro homem na.
escala hierárqUica do� I, quando Figueiredo deixou
a chefia, fosse gUindado para o cargo, passando
pelo general José Ramos de Castro, que fOi nomeado
para o comando da 11 a Brrgada'de Infantaria Blin,
dada em Campmas. Sua confirmação no cargo agora
foi qljase automática.

Único dos membros do governo Geisel a ser man­

tido na mesma pasta para o próximo governo, e um
dos dois que permaneceram no primeiro escalão (o'
outroé Simonsen), oministrochefe do GabineteCivil.
da Presidência da República, .general Golbery do;
Couto e Silva, tena sido o primeiro a ser convidado"
por Figueiredo a integrar seu governo. r

, Gaúcho de 68 anos, Golbery esteve presente em

todos os acontecimentos políticos do governo Geisel,
sendo-considerado, no Palácio do Ptanalto, como o

eixo-articulador da candidatura Figueiredo a presidência
daRepública. Suapermanência nogovernoeratidacome
�e.!!..as hipóteses sobre qual pasta lhe caberia,
sendocitadas, além daqueocupaatualmente, oPlane-'
jamento e, até mesmo, as Relações Exteriores.

Homem de influência no atual governo, do qual só'
esteve afastado algum tempo porum descolamento de.

.

retina, o general deverá continuar no primeiríssimo'
escalãodo futuropresidente, aquem tem auxílíadoem
todas as articulações para estruturar o próximo go-
verno.

Tem várias obras militares publicadas, inclusive o
Professor Mário Henrique Simonsen, considerado famoso"Aspectos Geopolíticos do Brasil", que já

a major promessa deespecíalísta em cálculo econõ- levoucríticosdepaísesvizinhosamterpretaremt:omo'
mico aosairdaFundaçãoGetúlio Vargas nadécada dei uma espécie de tratado sobre o suposto desejo expan-
50, ��á a peça-chave do projeto econômicodofuturo sionista brasileiro. No Exército, possui os cursos de.

.

Q Jl ,Seçf.l:tal:Ía do Planejamento Escola Militar, Aperfeiçoame.nlQ,de.Oficiais
llJll��ªdS e q(l�'lht(pc,mpitil1ii do .Estado-Maior, COll)lllª":d ··m Gener

oque pre ere- t�m vez di: executar. School I.ÇEUA), ·Escola Superior dé Guerra. e

A,demora de Simonsen em aceitar ser o novo mi- funções militares e exercidas destacam-se suas atua-
nistro chefe da secretária de Planejamento chegou a ções da Força Expedicionária Brasileira, ··no

atrasar a estrUturação do Ministério, já que, a partir _. Estado-Maior do Exército, no EMFA, na Missão
deI!: lque ficaram definidos outros nomes. O profes- MilitarBraSileirade Instruçãodo Paraguai e naESG. .

sor estava anunclarido aos 4 ventos que pretendia Fundadordo Serviço Nacional de Inform.ações, de
deixar de vezBrasília e regressar àvidaprivada noRio, quem foi o p'rimelfo chefe, o general Golbery teve

dedica.,.do-se aos negóciose a seusdoisgrandes praze- também atuação destacada no Instituto de Pesquisas
.

res, o xadrez e à,ópera (é considerado um barítono ,Econômica e Sociais (IPES), órgãÓ que articulou o riJo-
razoável). vimento de atml de 1964. Depois do governo Castello
O desgostq de Simonsen com Brasllia era explicá- BranCo, passou para a reserva e fOi exercer a presidênCia

vel, já que, em Sl.(a atuação comoministro da Fazenda ,da Empresa Dow Chemical do Brasil, cargo que ocupou ,

não havia conseguido realizar seu maior desejo - até ser'oollVldado por Geisel para chefe de seu Gabuiete
derrubar a inflação. A:lém disso,.foi bastante tolhiçlo CiVil.
em sua atuação o que o levou a ser criticado por uma
pelítica antiinHacionária considerada vacilante. SO
aceitou a Secretaria do P�ento quando o docu­
mento que preparou_a situação econômica, com
sugestões para alter�� estruturado pode� federai, f�i \
aceito pela equipe de Figueiredo.
Carioca, 44 anos, cl\Sado e .pai de 3 filhos, Mário

Hennque Simonsen é.Jormado pela Escola Nacional
de Engenharia, Faculdadéde Economia eFinan� do
Rio deJaneiroe pós-graduado pela FundaçãoGetúlio
Vargas. IniCIOU sua carreira profissional em 1958
como professor do Instituto de Matemática Pública e

Aplicada e da Escola Nacional de Engenharia. Mais.
t�r�e, d_oCurso de Aperfeiçoamento de Economistas
da FGV. Em 1960; juntamente com Octávio Gouveia
de BulhõeS e Roberto Campos, participou da, Socie-'
dade Civil de Planejamen to e Consultas Técnicas. FOI
o pnmeiro presidente do Mobral (970) e em 1971
recebeu o título "Homem de Visão". Passou para o

primeiro escalão governamental em 1974, atendendo
a convite do presidente Geisel para chefiar o Ministé-
rio da Fazenda. .

Justiça
"'+ .'

Casa Militar
I ,

Danilo Venturini

\
'

nal de Contas, que nio apÍovou os relatórios do
DNER no periodo de suaFifIo. Após o término do
governo�, foi para • iniciativa privada, sendo
presidente atualmente da Samarco Mineraçio.
Carioca de 49 anos, o enpnheiro Elizeu Rezende,

nas discussões sobre a estrIIúgia brasileira para o

deslocamento de cargas e Jl8SI88Ciros, tem-se mos­

trado favorável a ampliaçlo das rodovias. Segundo
um curríeulo-vitae distribuldo pela SamarcoMinera­
ções, e responsávelpela consttuçio. do menor mine­
roduto do mundo.

/

Aeronáutico (também nomesmo grau) eOrdem Mih. �tar de Avíz.: de Portugal, como Grande Oficial. )
Recebeu sua quarta estrela, como general de EXér.

cito, ano passado, quando fOI designado para ocupar!
a chefia do Departamento de Material Bélico. �

Previdência
Jair Soares

Informa-se aos diferentes escalões de servidores do
Ministério da Previdência que seu futuro chefe:atUal I
Secretário de Saúde do Rio Grande do Sul, Jair Soa.
res, poderá estar incógnito nas filas de atendimento.
Esta é uma das características de seu método de
trabalho, para verificar diretamente como as coisas I
funcionam.
Cirurgião-dentista e advogado que há pouco com.

pletou 45 anos, educado e alegre, ele é extremamente Idinâmico a ponto de um dos seus assessores afirmar
"nunca tervistooJair semcorda" . Secretário daSaúde I
na adminisIlação Trichês, ele foi convidado pelo govéf..
nadar Sinval Guazelli a- permanecer no posto

, para o qual só desencompatíbilizou por alguns meses
este ano, a fim de concorrer a seu primeiro cargo
eletivo: foi eleito deputado federal com 97 mil 448
votos-o terceiromais votadode seu partido, aArena,
Natural de Porto Alegre, onde nasceu a 26 de

novembro de 1933, Jair de Oliveira Soares começou \
sua vida pública em 1952: foi oficial de gabinete de ISecretário de 'Estado, secretário da bancada 'do
ex-PSD na Assembléia Legislativa, onde também foi I
chefe de gabinete do presidente, em duas legislaturas,
Foi diretor-presidente do Departamento Estadual de
Compras e Secretário de Administracão no .ltOV�no
Peracchi Barcellos. Foi estudante de direild"'como

:secr9.ário da Saúde, formando-se em 1976 pela
Pontitlcia-Universidade Católica, frequentando 'as
aulas com mais regularidades que muitos colegas

, menos ocupados.
Comosecretário, orgulha-se de tercolaborado pela

. implantação de uma cons,9iência sanitária na '

. Estado, oque comprova afirmando que foram aplica­
das, em sete anos e meio, 33 milhões de vacmas cinco
vezes à população gaúcha, o que permitiu o controle
de doenças transmissíveis. Também implantou o con­
trole dos dados de saúde pública através de computa­
ção eletrônica, o que hoje faz com que, em todo o

Estado, a mãe que não levar seu filho para.a segunda
dose da vacina, seja comunicada por escrito que es­

queceu de levar a criança em uma das 372 unidades
sanitárias que funcionam nos 232 municípios gaú­
chos.

�

Casado com dona Dionea SOares, tem duas filhas­
Rossana e Rochele - e gosta de jogar tenis, o que
procura fazer pelo menos uma vez por semana. Seu
dinamismo contagiante não Impede que adote algu­
mas cautelas como administrador: Fica com uma

CÓpia extra de todas as ordens que, dá, assim como

guarda commeticulosidade todos os talõesde cheques
emitidos desde que começou a atuar na vida pública.

Petrônio Portella Nunes
Único entre os futuros membros do Ministério

Figueiredo que poderia Ser definido como um "polí­
tico 'profissional''', Petrônic Portella Nunes, UI1l
piauiense de 51 anos, chega a pasta da Justiça como
um coroamento natural do trabalho que realizou para
Geisel e da missão que lhe foi confiada porFigueiredo
após sua eleição: executar os novos projetos políticos
de seu governo.

'

A '?lmira política do actual presidente do Con-
.

gresso data de 1954, quando venceu sua primeira
eleição como candidato daextinta UDN à-Assembléia
Estadual. Desde então, não perdeu uma só votação.
Chegou ao governo do Piauí em 1962,l!PÓs ter ficado
afastado da vida pública por-um ano, devido a uma

doença dada como incurável.
Entretanto, o inície de sua projeção no cenário

nacional 'dá-se em �970, quando chegou à vice­
liderança da Arena, presidente da Comissão de Cons­
tituição eJustiça do Senadoe, posteriormente a presi­
dente e líder do partido do governo. Em 1977 é
escolhido paraapresidência doCongressoeapartirde
então, toma-se o principal coordenador politico do
governo Geisel para 'a discussão das reformas. A
influência política incontestável que obteve nos últi­
mos tempos fez com que, inclusive,levasseseu irmão,
o médico Lucídio Portella, a ser escolhido como o

futuro governador de Piauí.
i

-

Planejamento

Mário Henrique
Simonsen

O general de brigada Danilo Venturini, mínístro­
chefe do Gabinete Militar do próximo governo, te.11I
sido o principal assessor do general João Baptista
Figueiredo desde sua oficialização como candidato à
presidência da República, quando acumulou as fun­
ções'de chefe do gabinete da chefia do SNI com as de
secretário particular de Figueiredo.
Mais tarde, quando Figueiredo deixou a chefia do

SNI, Venturini foi para a direção da Escola Nacional
de Informações, mas continuou trabalhando também
para (, candidato, como conrdenador da assessoria
deste, montada noHotelAr�ara, e como secretário
particular. Em suas funções na assessoria do presi­
dente eleito, destacou-se por seu comportamento dis­
creto e cortes.
-Levado ao generalato em 31 de março do ano

passado, Danilo Venturini, atualmente com 56 anos,
chefiou também o gabinete do general Golbery do
Couto e Silva, na época da estruturação do SNI.
Posteriormente foi assistente do generalOrlandoGeí­
sei, acompanhando-o quando este esteve na chefia do
Estado-Maior do Exército, chefia do Estado-Maior
das Forças Armadas e Ministério do Exército, du­
rante o ggverno Médici.
Antes de serconfirmado como chefe da futura Casa

Militar, ogeneralVenturini teve seu nome citado para
chefia, uma Secretaria Geral de Governo e para go-:
vernador de Brasília. Da vida pessoal de Venturini,'
sabe-Se que seus esportesfavoritos são a natação e o

tiro ap alvo e que torce pelo Vasco da Gama.

Gabinete Civil

Golbery do Couto
e Silva

Comunicações
,

HaroldoCorrea deMatos
o novo mmlstro das COmUI)IC�, coronel da

reserva HaroldoComa de Mattos, e bastante conhe­
cidõnaáreaque iráchefiar esua indicação fOi conSiderada
boa pelo atual ocupante da pasta, mlDlstro

Quandt de Oliveira.
Carioca de 55 anos, Haroldo Correa de Mattos

exerce atualmente o cargo de presidente da Empresa
Brasileirà de Telecomunicações (Embratel) antes, foi
presidente da. Empresa de Correios e Telégrafos
(1969-74), senoo considerado o responsável pelo pro­
cesso que levou amodernizaçãodo serviço postal, um
40s mais criticados no país durante décadas.
, Engenheiro eletricista formado pelo Instituto Mili­
tar de Engenharia (lME) em 1951, o futuro ministro
'dasComunicações, possui também diversoscursosde

pós-graduação em eletrônica, feitos nos Estados Uni­
dos. FOI professor do IME, da PUC e da Escola de.

Engenharia da Universidade Federal do Rio de Ja­
neiro e'tem vários trabalhos publicados sobre a área

que se dedica: FenômenosdaCibernética, Análise dos
Sistemas Lmeares, EstágiO Atual da Ciência e Tecno­

logia e, Telecomunicações no' Processo Desenvólvi­
mentista. A sua passagem pela ECTtambém onginou
um livro: O Problema Postal Brasileiro .

Interior

Mário Andreazza
AP.ó� ie� estado afastado da Vida públicadurante os

últlmes 4 anos,. o gaúcho Mario Andreazza volta a

ocupar uma pasta ministerial, sem causar maiores
surpresas. O ex-ministro dos'Transportes dos gover,
nos Costa e Sdva e Médici tinha seu nome constando
da lista dos "mmisteriáveis" desde que se começou a

falarno assunto ano p'assado. A únicadúvidil era qual
a pasta, Acabou ficando comado Intenor, que alguns
dizem ter sido sempre sua escolha, amda que outros
comentem que preferia ,as MinílS e Energia.
Coronel da Reserva, atualmente com 60 anos, An­

dreazza foi um dos ministros mais conhecidos dos
governos anteriores, principalmente devido à enfase
dada ao transporte, em sua época. São de seu tempo,
por'exçmplo, a Ponte Ri.o--Niterói, aTransam3ZÔ­
nica e a inacabada Perimetral Nerte. Antes de partici­
par do primeiro escalão de governo seguia a carreira
militar tendo exerCido, entre outros, os cargos de
Instrutor da Escola de Comando e Estado-Maior do
Exército, Adjunto 40 Estado Malo'r;dl!S Forças Ar­
madas e assisten te de Ministro do Exérci to.
Ao acabar ó governo Médici, Andreazza passou

para miciativa privada, tr.ndo trabalhado nos setores
da construção naval e seguros. Por ter ficado multo

tempo na hsta dos "mimsteriáveis" enfrentou ano

passado um� campanha de oposição à sua volta ao

governo.

Transportes

Elizeu Rezende
O futuro nunistro dos Transportas nãó tem\vida

pública extensa. Homem ligado a Mário Andreaza,
próximo �mistro do Intenor, exerceu a chefia do
Departamento Nacional de Estradas de Rodagem,
durante o governo Médici, quando o coronel An­
dreazza 'ocupava o cargo para o qual Rezende foi
agora designado.

SI/a passagem pelo DNER foi controvertida e che­
gou a sermUltado em lO salários-mínimospelo Jribu-'

. Comunicação Social
e Turismo,

Said( Farhat
O acreanQ Said Farhat, um dos assesaon:s mais

chegados ao general Figueiredo, tendo inclusive se

licenciado da presidência da Embratur desde a oficia-
lização da sua candidatura, para assessorar o. futuro
presideniê, será o ministro-chefe da Secretaria'Espe­
cial de Comunicação Social e Turismo, cargo a ser

criado no próximo governo.
Responsável primeiramente pelos contatos de Fi­

gueiredo com a imprensa e pela divulgação de infor­
mações sobre a campanha, Farhat foi ampliando sua
área de atuação e atualmente e'um dos mais Intimas
colaboradores do futuro presidente. Assim, em vez de
ser o assessor de imprensa da presidência da Repú­
blica, teve a função elevada para o status de Ministé-
rio.
A área na qual será o pnmeíro ministro do País, a

Comunicação SOcial - é bastante conhecida pelo
senhor Farhat. Tendo trabalhado no Instituto Brasi­
leiro de Geografia e Estatística a� 1952, deixou o

serviço público para ingressar no campo da publici-
, dade, na Standart Propaganda, de onde se transferiu,

mais tarde para a J. Walter Thompson. Em 1962,
entrou para o grupo Visão D, do qual tornou-se
vice-presidente e, posteriormente, provrietário e res­

ponsável por todas as revistas editadas pelo mesmo.
Vendeu a empresa em 1914, fez uma breve passagem
pela EditoraAbril e foi convidadopeloentãoministro
da IndústriaeComércioparaapresidência daEmbra-
llir.

' .

Aeronáutica
Délio Martins de Matos

Secretaria-Geral
Heitor Aquino

Em qualquer coisa escrita sobre o atual secretário
particular do presidente 'Geisel e futuro chefe da
Secretaria-Geral da Presidência da República, cargo a
nível ministenal a ser criado no próximo governo..
sempre aparece, enfaticamente, a palavra discreto.
Com efeito, o capitão reformado Heitor Aquino Fer­
reira é um homem dos bastidores.
Segundo alguns: essa vocação para trabalhar no

anonimato lhe vem da longa expenência como oficial'
de informação: foi assistente do general Golbery do
Couto e Silva quando este estruturou o SNI. Desse
trabalho com o atual e futuro chefe da Casa Civil,
surgiu também uma amizade quase que filial. Aquino
é um assessormcondicional do presidenteGeisel, mas
sua devoção é o Golbery.
Ainda que desde a época da revolução tenha parti­

cipado dos estreitos círculos do. poder - com exl:eção
do período após ter pedido reforma do Exército,
quando trabalhou no ProjetoJan como um dos plin­
cipals executivos do empresário norte-americano Da­
niel Ludigg - Heitor Aquino só cqmeçou a sair do
anonimato quando passou adefender ostensivamente
pelos corredores do Planalto a candidatura Figuei­
redo. Conhecendo o general desde a época em que
ambos trabalharam: com Golbery no SNI, Aquino é
considerado um dos grandes articuladores de sua

mdlcação à presidência e, atualmente é um de seus

prinCipaiS assessores.

.

Professor sem jamais ter dado aulas, recebeu esse

título por um artifício da burocrácia oficial, que assim
chamam os que não podem ôstentar o título de doutor
an tes do nome, quando em 1972, foi trabalhar como
assistente de Geisel, então na presidência da Petro­
brás. Desde então, tem convivido diariamente com o

poder e com uma úlcera.
Apesar da artifiCialidade do título, Aquino p.ode­

ria, sem dúvida, ser professor de inglês. Traduziu para
o português o livro Animal Farm (A Revolução dos
Bichos) deGeorgeOrwell e é dele tarhbém a tradução,
entre outros de uma das cartilhas da comunidade de
informações brasileiras:"A produção de Informações
Estratégicas", ' f

É' possuiçlor de uma biblioteca com mais de mil
volumes e cultiva o hábito de ler mais de 3 jornais. A
leitura: somada a uma memóna singular; fizeram do
futuro chefe da Secrétaria Geral da Presidência da
República uma espécie de arquivo ambulante. e. tam­
bém um apaixonado pelapolfiicae um de seusúltimos
comandantes no Exército comentou certa vez que
achou sua saída da arma uma coisa natural. "Imagine
que ele passava horas a fioem uma caserna do interior
preocupado com a sucessão do primeiro ministro
Ing.lês", disse.
Aos 43 anos, casado e pai de um casal de filhos,

HeitorAqUIno Ferreiracontmuadando yaloràmanu­
tenção da forma fíSica. Sendo um homem que exerce
funções de gabinete, encontrou a fórmuÍa para fazer
sua glQástlca diária: é o único membro do $taff do
Palácio do Planalto que, na hora da saída dispensa os
carros ofiCiaiS. Em vez disSo, t�oca o terno por um
macacão de atletismo e atravessa correndo os 'seis
quilômetros que separam seu apartamento da Praça
dos Três Poderes.

Indústria e Comércio
João Camilo -de
Oliveira·Pena

A su,rpresa em relação ao atual Secretário da Fa­
zendadeMinasGerais, JoãoCamilodeOliveira J>"ena,
não foi sua indicação para um Minis�rio, ma,<> o fatO
de ter sido convidado para oMinis�rio da Indústria e

Comércio, quando estava altamenté�otado para as
Minas e Energia, setor no qual é técnico experiente .

Aliado do vice-presidente Aureliano Chaves, de
quem chegou a ser apontado como forte sucessor no

governo de Minas, e homem de conf.iança de Simon­
sen, João Camilo tem 53 anos e uma descendência
ilustre: é bisneto do preSidente Afonso Pena e do
governador Cesáno.Alvim, e parente de Guimarães
Rosa. Apaixonado pela literatura, costuma fazer dis­
cursos entremeados de expressões poéticas.
Nascido em Corinto (MG), formou-se em enge­

nheirocivilem 1948 e começou a trabaJhar naCia.Vale
do Rio Doce, transferindo-se em seguida para a

Cemig-Centrals Elétricas de Minas Gerais, onde che­
gou a presidente e de onde saiu em 1975 parll.3SSuqrir a
Secretaria da Fazenda. ' ,

õe raciocínio rápido e sempre atencioso, se�êntendia
com frequência em solenidades públicas. Ano pas­
sado, ao participar da comemoração dos 25 anos da
Cemig, depois de receber seu diploma de homena­
geado, descobriu um meio de suportar os longos
diSCUrsos: usando o diploma como um binóculo im­
provisado e passou a observar atentamente a platéia a

sua frente. Casad,o com Vera PÍ"ates Pena, tem duas
filhas.

Forças Annadas

Antonio CarlQs de
.
Andrada Serpa

OgeneralAntonioCarlos de Andrade Serpa nasceu
em Mmas Gerais e é descendente do Patriarca da

IndependênCia, José Bonifácio. Ele é & 2 de de­
zembro de 1916 e começou a carreira nulitar como

aspirante em 3 de janeiro de .1936, ganhando o posto
de general de di'visão em 31 de março de 1964..
Estudioso da História do Brasil, da história e ser­

ViÇO militar e de comunicações, o general" Andrade
Serpa en trou na Escola de Comando e Estado Maior
do Exército, .junto com o atual ministro Fernando
Bethlem, em 1947, quando se tornarilm grandes ami­
gos.
Grande defensor da revolução de 1964, o general

Andrade Sçrpa, em repetidos pronunciamentos, so-_
bretúdo osmais recentes, está sempre alertando "para
o perigodo comunismo", e numaaula inaugural em 23
demarço de 1977 ,lembrou ajovens oficiais: "o Brasil
não tem que receber aulas de ninguém sobre a defesa
dos direitos humanos, poiS faz isto parte da nossa

tra.dição muito be.m guardada pelo Exército". Sobre a

revolução: "Após ela o Brasil está realizando seus

sonhos em poucos anos".
Sobre o Brasil: "devemos nos manter em união

.
moral e espiritual, garantmdo a umdade do povo, da

lfngua, da tolerância religiosa. Lembrem-se que
foram jovens como vocés que expulsaram do Brasil a
tentativa do comunismo escravizador".

Ch<:gou a ser lembrado pelo antigo "Grupo Fro­
tista" como opção para substituir o general Geisel n.a
eleição Ihdireta do ano passado quemdlcou o general
João Baptista Figueiredo como novo presidente, e, .

segundo comentános, ele é tido como "hábil político e

homem determmado, sei)1pre disposto a alcançar
aquilo que deseja". ,

Filho de coronel do Exército, o general Andrade
Serpa tem seis Irmãos, t\)dosmllitarl!s, e numa entre­
Vista sobre a melhor maneira de. se cnar tecnologia
própnã no Brasil, frisou: através do diálogo côoi- as
multinacionais e pela criação de' novos centros de
desenvolvimento tecnológico.

Tem os cursos de Aperfeiçoamento de OfiCiaiS,
Escola de' Estado-Ma�or do ExérCito, Comando e

Estado-Maior das Forças Alli1adase Escola Supenor
de Guerra. Lutou nfl Itália, na II Guerra Mundial,
quando recebeu a Cruz de Combate de 2a classe.
ConheCido no Exército pelo apelido de �Serpa
Branco".

Considerado omais político entre os brizadeirosda
FAB o futuro Ministro da Aeronáutica, Delió Jar­
crm de Matos, é um dos oficiais-generais que gozam
de maior prestígio nas Forças Arinadas e também
junto à cúpula governamental.
Amigo pessoal do general Figueiredo - também

formou-se na turma de 37 da Escola Militar do Rea­
lengo - foi um dos grandes articuladores políticos do
futuro presidente; articulação essa pouco divulgada
devido asuãhabilidade e discrição. Todos esses predi­
cados' faziam dele o nome lógico para o Ministério da
Aeronáutica.
Carioca de 60 anos, 40 dos quais passados na vida

militar; o brigadeiro possui folha extensa, na qual se
incluem 16 condecorações nacionais e estrangeiras,
�íí��: e�a�.aLeg�ãq,çl� H'9)1rada França. Assim sepode

�g!'l1r;Ps,;passos,dC'i��a�aScénsão profissional: Sub-
Ifêfci"ílõ�Gabrne,te"1':iIílffar da Presidência da Repú-
blica no governo CasteUo Branco, comandante do 1°
Grupo de Transportes, Comandante do 6° Grupo de
Aviação, comandante da Base Aérea dos Afonsos.
AssumiU o comando da 4aZona Aérea (São Paulo) em
1972, e ao passar para o mais alto posto da Aeronáu­
tica em 1974, exerceu o Comando Geral do Ar. Em
março de 1�77 assumiu a chefia do Estado-Maior da
Aeronáutica e três meses depoiS, o presidel)te Geisel
indicava seu nome para o Supremo Tribunal Militar.
Conhecidotamf;>ém por seu bom humoreslmpatla,

o bngadeirliJ DelloJ,ardlm deMatos é um dosmilitares
mais fáceis de serentreVistados. D,efamílíamllitar(seu
pai era coronel da Cavalaria e seus 3 irmãos também
seguiram a carreira - 2 no ExércHoe um na Aeronáu­
tica. O brigadeiro é casado, tem uma filha e dois netos.

Saúde
Mário Augusto
Castro Lima,

"Isso é verdademesmo? Não é um trote?", pergun­
tou o filho do médicoMano AugustoCastro Lima, ao
receber o telefonema de um jornal que desejava sa�r
dados sobre seu pai, mdlcado para o Ministéno da
Saúde. A surpresa do flJho foi a meSl1la dos círculos
polítiCOS e jornalísticos, para quem a personalidade
do futuroMimstroeracompletamente desconhecida.
Baiano, de 54 anos, oclímcoCastroLimaé,apenas,
conhecido nosmeios médiCOS. Catedrático da cadeira
de Clínica Proped�tica da Escola Baiana de Medi­
)cmá' e Saúde Pública da Universidade Católica de

Salvador, é também formado em Química e Farmá­
cia. Além das atividades docentes, tem um consultó­
no no Centro Médico do Canela e faz parte da Clínica
São Marcos - umàdas mais conhecidas de salvador. I

Homem reservado, de hábitos 'slmples, não tem

experiência em cargos governamentais. E, segundo
consta, tentou recusar o convite do governadpr eleito'
da Bahia, Antomo Carlos Magalhães, seu amigo
desde os tempos de universidade e um dos homens
mais influentes na escolha do novo MiDl.térlo. A

mSlstênCla fOi muita e ek: acabou aceitando. Casado
com asenhoFa Dénacy CaStro Lima, tem três fllhos-'
Mário Jorge, Ana Rosa e Angelo Augusto.

Exérdto�

�alter, Pires de Carvalho
O General Walter Pires de Albuquerque, mdlcado

para Mimstro do ExérCito, é gaúcho, filho de Heitor
Pires de Carvalho e Aline Loyola Pires de Albuquer­
que, e nasceu a 6 de junho de 1915.
Casado comRuth de Magalhães Pires e Albuquer­

que, tem um úmco filho, MárcIO Pires de Carvalho e

Albuquerque. Começou sua VIda no Exército no dia
10 de março de 1934, quando sentou praça. Em II de
janeiro de 1937 saiu aspirante à oficial, 2° Tenente em
1'5 de novembro do mesmo ano e I ° Tenente em 7 de
setembro de 1939. Como o General Figueiredo, é da
cavalaria, ambos aspirantes no mesmo ano, 1937, na
Escola de Realengo, só que a sua turma é de janeiro.
Figueiredo é de noyembro. Em meios,mllltaresWalter
Pires é conhecido como um ofiCial dotado de grande
energia e de efetiva capacidade de liderança, pos­
sumdo os segumtes cursos como militar:
Cavalaria pelo regulamento de 1929; Escola de

Aperfeiçoamento de OfiCiais, Escola de Estado­
MaIOr, Comando e Estado·MalOr das Forças Arma­
das e Superor de Guerra, Bhndados, nos Estados
Umdos, Técmca de Admlmstração. Ocupou as se­

gumtes funções no Exérctto: Instrutor, adjunto,em
diferentes seções do Exército, comandante do 3° Re­
gimento de Reconhecimento Mecamzado, chefe do
gabinete de Departamento Geral do Pessoal, Chefe do
Estado MaIOr da I a RM, chefe do Estado Maior do
Destacamento Tiradentes (tropas revoluclo�árlas que
se deslocaram de Juiz de Fora paril a anuga Çiuana­
bara, em 1964), e como general, posto ao qual fOi
elevado em 25 de março de 1969, comandante da 2a
DIVisão de Cavalrla, diretor geral do Departamento
de Polícia Federal no Governo Médici, comandante
da Divisão Blmdada, comandante da 5a Brigada de
Cavalaria Blindada, subchefe do Estado-Maior do
ExérCito e comandante da 1 a DlvisãG do ExérCito.
Condecorações: Ordem do Mérito MIlitar (Co­

mendador), Medalha Mihtar de Ouro, Passador de
Platina, Medalha de Guerra, Medalha do Paci flca­

dor, Medalha da InconfldênGla, Ordem do Ménto
I
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Júlio deseja conhecer
potencial turístico
para elaborar planos

Após 'O anúncio d'O seu nome para dirigir a pasta de.Cultura,
Esportes e Turismo ainda a ser criada pelo próximo Governo, o
deputado Júlio César disse que pretende fazer um levantamento
de tudo o que existe de potencial turístico n'O Estado, "que não é

pequeno't.para depois elaborar um plano de prioridades para o
setor.

Adiantou 'O futuro Secretário que "dá para salvar o Balneário
Camboriú, dependendo apenas de verba, bem como outras

praias no litoral catarinense que estão crescendo sem qualquer
infraestrutura" .

Segundo Jt1lio 'Cesar a Secretaria de Cultura, Esportes e

Turismo deverá absorver a atual Companhia de Turismo e

Empreendimentos de Santa Catarina - CITUR - e todos 'Os

. órgãos a ela vinculados, c'Om'O também as estâncias hidromine­
rais devem ficar subordinarias à Secretaria.
Com relação ao setor cultural, Júlio Cesar disse que pensa em

criarem SantaCatarinaa FundaçãodaCultura, órgãoondedeve
terpessoas capacitadàsparadifundir acultura para todoEstado.
Pretende também "reativar a Casa da Cultura, cujo
prédio hoje está sendo ocupado pelo Palácio do Governo.

-

Tendo sido sempre ligado a área de esportes, inclusive como
presidente do Marcílio Dias de Itajaí, Júlio Cesar disse que
"vamos nos dedicar com muito carinho ao set'Or de esporte
amador, incentivando todos 'Os setores da sociedade à sua prá-
'ioo".

. .

Atualmente o deputado Júlio César tem se 'Ocupado com a

elaboração da estrutura da nova Secretaria, que a exemplo da
5écretaria do .Bem Estar Social, para ser criada tem que
passar pela Assembléia Legislativa através de uma lei de atuali-

.

zação administrativa.

DATILÓGRAFA ExíMIA

Precisa-se de uma, com boa aparência e

desembaraçada para atendimento ao pú­
bli co. Entrevistas e testes à Rua João Pi nto
n.O 6, conjunto 108, Edifício "Joana de
Gusmão". Horários: de � O às 11 e de 14 às
18 horas, dias 19 e 22 de janeiro corrente.

Fpolis, 18 de janeiro de 1979
Vanda de Souza Salles

Tabeliã

VANDA DE SOUZA SALLES

'40 Tabelião ife' Nofas'e-

4° Ofício de-Protestos
, ......1 �_. 1... i) Jpn.J '\'. J

rrtf:'::H ''''1'''' _ . .., .�. ", '1 • 3' �

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou porrecusarem a tomar clên­
eia, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:

.

Carnet - Cr$ 1.005,00 - apresentante: B. Financeira - deve-
dor: VALMOR CALlXTRO - CPF 145405929

.

Carnet - Cr$ 908,00 - apresentante: B. Fi nanéeira - devedor:
DANIEL DUARTE DA SILVA - CPF N° 155595489.
Carnet - Cr$ 1.965,00 - apresentante: B. Financeira - deve­
dor: IVO DA SILVA - CPF N° 070911929.
NP - Cr$ 1.972,00 - apresentante: B.Nacional - devedor:
SEVERIANO EUGÊNIO BERNARDO - CPF N° 029941199.
NP - Cr$ 4.600,00 - apresentante: B. Nacional - devedor:
LEANDRO MARCILlO RODRIGUES' - CPF N° 048408440.
DP - Cr$ 3.030,52 - Credor: Prod. Berlim - apresentante:
Bradesco S.A. - devedor: LEANDRO AUGUSTO -

250523553.
NP � Cr$1 0.000,00 - apresentante: Pedro Waldemar Finger
- devedor: VALMIR ALBINO MARTINS - 098663109
DP - Cr$ 2.000,00 - Credor: Artico Ind. Refrig. - Apres. B ..

Brasil - devedor: OSMAR FRANCISCO PEREIRA.
DP - Cr$ 1.481,00 - Credor: Tobbatta ComI. Agric. Bristot -

apresentante: Besc S.A. - devedor: LUIZ ECABURI -

224561399.
DP - Cr$ 4.350,00 - Credor: Jaqueline Tec. Tapetes - apreso
Sudameris - devedor: DJALMA BRANCO - 366�87238.
2 DPS - Cr$ 2.755,16 - 631,35 - apresent. Paike Davin Labo­
rat. - devedor: FCIA CAMPINENSE LTDA.

Cªr!l�t- Çl� 1A28.00 - Ç1presentante: Fi nasa S.A. - devedor:
GERALDO ISOPPO - 077�H639.

- .

I'IlP - Cr$ 10.000,00 - Apres. Bameri nd us S.A. - devedor:
YEDA TERESINHA GOMES - 027983289.
DP - Cr$ 1.500,00 - Apres. Durieux S.A. - devedor: RO­
DOLFO LINS LANGE - 155372509.
NP - Cr$ 3.277A4 - Apres. Banespa S.A. - devedor: ROSE
MARY SOUZA - 825429090.
NP - Cr$ 2.193,32 - Aprest. Banespa - devedor: RENATO
SOUZA - i 05069859.
DP - Cr$ 12.000,00 - credor: Martesam - apresent. - Bame­
rindus - devedor: RICARDO BARREIROS SILVA -

162744749.
2 DPs - Cr$ 11.408,00 - apreso Itaú - devedor: JOÃO CAR­
LOS ROLDAN.
NP - Cr$ 16.200,00 - apresent. - Paulo Roberto Lehmkul -

devedor: JOSÉ JOÃO BORGES - Õ10867319.
Carnet - Cr$ 1.314,00 - Apres, Finasa S.A. - devedor: JOSÉ
ANTONIO DE SOUZA - 155473539.
Carnet' - Cr$ 2.061,20 - Apresent. Uni bancos - devedor:
JO�O ADOLFO BLOEMER.
NP; Cr$ 1.512,00 - apresentante: B. Nacional - devedor:
MOACIR VOLPATO - 005656959.
DP - Cr$ 3:460.00 - credor: Fundição Estrela - apresento
Besc S.A. - devedor: COM. INSTALADORA DE PAULA
LTDA.
3 Dps - Cr$ 3.667,00 - apresent. Madeireira Deucher -deve-

,
dor: ADEMAR MACHADO PAIS - 068837709:
DP - Cr$ 1.875.00 - credor: Jaqueline Tec. Apres. Sudame­
ris - devedor: ANTONIO DA RÉ - 076017860.
Carnet - Cr$1.474,00 -Apresentante: Finasa S.A. -devedor:
ANA DA SILVA PUERTA - 005294519.
NP - Cr$ 283.266,00 - credor: Auxilium - apreso Dr. Gustavo
Rocha - devedor: AIRTOM PERRONE MACHADO -

006679099.
2 Dps - Cr$ 2.755,76 - 4.147.52 - apresent. Besc S/A -

devedor S/A - devedor: JUDITE ROSA DE SOUZA -

250579979

/:

Quando sair de carro para asíérías, lembre-se: a ultrapassagem- indevida e o
excesso de velocidade já mataram muitas famílias em nossas estradas.. .

Não se esqueça disso. Nunca, Se não você acaba dando para sua família um tipo
de paz que ela nunca pediu a Deus.

Jorge anuncia nomes de
'. ...., .

maIs quatro secretarlos
Os deputados \valdo­

m iro Colautti, Egfdio
Martorano Neto e Júlio
César f'Oram anunciados
ontem pelo futuro gover­
nador jorge Konder Bor­
nhaifsen para 'Ocuparem
as Secretarias da Saúde,
Bem Estar Social e -Es­
portes, Cultura,Esportes
e Turismo, respectiva­
mente, na administração
estadual que se inicia a

partir de 15 de março. O
coronel Ari Oliveira teve
s�a permanência eonfir­
mada na Secretaria de
Segurança e Informa­
ções, e 'O deputado Sebas­
tião Neto Campos vai
exercer as funções de
líder do Governe na As­
sembléia Legislativa.
Quanto as demais áreas

que faltam para compor 'O

secretariado, 'O jorge in­
formou que ainda nâo de­
finiu 'Os nomes, nâo des­
cartando, porém, a possi­
bilidade do industrial
Norberto Ingo Zadrosily
aceitar 'O convite para a

Secretaria da Fazenda.

Indagando se com o

anúncio dos três parla­
mentares estaduais esta­
ria fechado 'O quadro na

área política para 'O pri­
meiro escalão do seu Go­
verno, Jorge não afastou a
possibilidade de escolha

. de outros parlamentares
(estaduais e federais) di­
zendo que "as conversa­
ções ainda estão sendo
mantidas". Com relação
ao prefeito da Capital
disse que "estamospen­
sando muit'O· porque' é
uma grande responsabi­
lidade, mas até 'O final do
mês de janeiro teremos o
nome para enviar à apre­
cíação da Assembléia
Legislativa" .

Com o anúncio de 'On­

tem, a escolha do depu­
tado Nereu Guidi para a

CasaCivil, faltadefinir 'Os
secretários para as pastas
da Educação, Transpor­
tes, Agricultura, Fa­
zenda, Indústria e Co­
mêrcio.justiça,Adminis­
tração e Oeste. Questio­
nando sobre alguns

nomes velculados pela manteve com 'Os futuros
imprensa para ocupar governadoresNeyBraga,
essas pastas, Jorge Bor- do Paraná, e Amaral de
nhausen disse apenas Souza, do Rio Grande do
que "estamos traba- Sul, Jorge Bornhausen
lhando nas metas e ainda disse que "analisamos
não chegamos às nor- estudos sobre 'Os proble­
mas". mas comuns dos três es-

Os suplentes da ban- tados para traçar uma

cada da Arena, pela or- ação conjunta" e anun­

dem, Eno Steiner, Or- ciou que colocou à apre­
Iando Ricardo Carlesso e ciação dos futuros G'O­
Gervásio Maciel já tem vernos um documento
suas cadeiras assegura- visando "a transformação
das naAssembléia Legís- do BRDE (Banco Regio­
lativá com a vinda para o nal de Desenvolvimento
ExecuÜv'O dos deputados do Extremo Sul) em S'O-

.

Waldomíro Colautti, ciedade de economia
júhoCesar eEg:di'OMar- mista para' melhor aten­
torano Neto. O próximo der aos interessados da
da lista é o suplente Re- Regíâo Sul.
nato Silveira, que prova- Preferindo falar P'OUC'O
velmente também assu- sobre a reunião de hoje

. mirá no Legislativo, uma da bancada da Arenapara
vez que 'O Secretário da 'O início da definição da
Justiça deverá sair da

. nova Mesa Diretora da
área parlamentar, es- Assembléia Legislativa;
tando bastante cotado na jorge Bornhausen disse
bolsa de nomes o depu- apenas que "não tenho
tado Epitácio Bitten- candidato àpresidência e

court. quem I vai comandar os

ESTUDOS acertos é o presidente do
Sobre os encontros que partido",

Política/Administração - :3

Neto Campos pretende
dialogar com o MDB

para colher sugestões
o deputado Sebastião Neto Campos, escolhido como

lfder do Governo na Assembléia Legislativa, ao definir o
que deve ser um bom lfcter disse que "terá que ter mão e

contra-mão, ou seja, trazer para o Governo o máximo de
apoio e levar o Governo à classe política o máximo de
fortalecimen to" .

.

Dizendo que "não se pode compreender aberturapolítica
sem a valorização da classe política", o deputado Neto
Campos afirmou que "a tônica da liderança do Governo
deve ser o diálogo, inclusive com aOposição, que deve ser
ouvida para colher suas sugestões, porque ninguém é dono
da verdade",
-Não se pode valorizar tão somente o partido da situa­

. ção, e por isso a característica que se deve dar é o diálogo,
procurando obter apoio da Oposição para a solução dos
grandes problemas catarinenses", afirmou oparlamentar.
Na opinião de Neto Campos "a meta principal do

partido oposicionista é fiscalizar oGoverno, mas também
deve ajudar na busca de solução para as grandes causas

catarinenses, como por exemplo a Usina Siderúrgica, a

BR-282, e umamaior participação do Estado na distribui­
ção dos recursos federais para investimentos".
Comentando os nomes escolhidos pelo futuro governa­

dor para compor o primeiro escalão da administração
estadual, Sebastião Neto Campos. disse que "a classe
política foi convocada para ajudar na abertura do regime,
e o futuro governador está se antecipando a isso ao

escolher vários secretários membros do poder político".
Na sua opinião, Jorge Bornhausen "teve um cuidado

muito grande em harmonizar a classe política e escolher
nomes que tenhammaior afinidade entre o primeiro esca­

lão do Governo Federal visando trazer para Santa Cata­
rina o máximo poss(vel de recursos financeiros e obras
essenciais que estamos necessitando".

DNER
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*- * *

O Sr. Joaquim Ramos dirá "sim" ao
convite.

.

o MAIOR PROBLEMA
O primeiro e o maior dos problemas

doGeneral Figueiredo na presidência da
República será certamente a inflação.
Ele sabe que receberá o Governo depois
de um ano que exibiu uma taxa superior
aos 40%. Sua primeira tarefa será a de
descobrir uma fórmula capaz de compa­
tibilizar sua idéia daexpansãodocrédito
agrícola com a políticade contenção dos
meios de pagamento.
O General toma posse num ano que

deverá absorvera inflação 'reprimida do,
anterior, pois nos últimos quatro meses

a administração brasileira não tem tro­
cado os �ólares que vão para o Banco
Central.

'

,

.

" *, * *

IllDICIÁRIÓ
A vagi::l 'de desembargador destinada

ao Ministério. 'Público ainda continua
aberta, embora o Tribunal de Justiça já
tenha enviado há bastante tempo a lista
,tríplice ao Governador do Estado.

* * *
.

O Sr. Konder Reis não diz se nomeia
ou .se.não nomeia.
Não nomeia.

O ex-parlamentar readquiriu anteon­
.
telJl OS sel,lS direitos políticos.

AO NINHÔ ANTIGO' '
"

, "',
. O retorno dos ex-deputad�s cassados
Waldemar SaBes e Fernando Viegas
para os quadros da Areria, a ser tentado
pelo presidente do Diret9rio Regiona,l,

,

Semldor L�noir Vargas Ferreira, já tem
resposta afirmatiVa da parte de ambos.

• * *

I

O primeiro, na época da cassação, ,foi
um dos líderes políticosmais representa­
tivos do Sul do Estado, com base em

Tubarão. O segundo desfrutavade ine­
gável prestígio na Capital e nos municí­
pios vizinhos àFlorianópolis. Serãodois
bons reforços para a Arena.

,

MARCONDES
O professor FernandoMarcondes de

Mattos, ex-diretor da Eletrosul, atual­
mente compondo a assessoria do presi­
dente da Eletrobrás, Sr. Arnaldo Bar-
"balho, é considerado como bastante co­
tadopara ocupar um cargo de direção de
empresa na área federal.

. ,

* * *

Suanão recondução à Eletrosul, de-
.

vidoa divergências com o Sr. Telmo
Thompson Flores, novamente eleito
para a presidência da empresa, não ar­

ranhou em nada oprestígio que desfruta
junto à Eletrobrás, segundo afirmação
de um dos seus principais ex-

assessores.
'

,AGRICULTURA
O futuro Ministro da Fazenda, Sr.

Karlos Rischbieter, fez urna análise que
pode ser considerada um exemplo de
precisão e objetividade sobre os proble-
mas -da agricultura brasileira.

'

Resumidamente, disse que tudo tem

que ser mudado: desde adistribuição de
terras à proporção e forma corno são,
aproveitadas, ao atual sistema de cré­
dito rural, à política de mão de obra, ao
aproveitamento de insumos e recursos

tecnológicos. As graves distorções no

setor é que contribuem para a baixa
produtividade. '

' I
, ***

Sobre previsão de safras, corre uma

distância muito grande entre o que se

quer que aconteça e o que na realidade
pode acontecer.'
Mas vale a pena rezar.

ATÉ QUANDO?
Completamente pronto e equipado,

permanece com suas portas fechadas há
quase um' ano o hospital que o Inamps
construiu no Estreito, impedido de fun­
cionar por problemas de natureza buro- ,

crática.
Enquanto isso, as casas de saúde exis­

tentes na Cidade vivem cheias, muitas
vezes rejeitando o atendimento de doen­
tes por falta de leitos.
O problema é sério e precisa ser enca­

rado com a seriedade .que exige. Afinal"
!rata-se da vida humana que está em

Jogo.
***

CODESC
O'Sr. Ruy Borba Flll)o permanecerá

. desempenhando as funções de Diretor
Superintendente da Codesc, cargo que
vem ocupando desde a criação eestrutu­

ração da holding do sistema financeiro
,

estadual.
.

***
, ,

, Antes'que Q pr;ot>Jém.aass,ull\a!:ispro"
porções desoladoras qúe Já, atingiu em

outras praias do litdralcatarinense, é da
maior conveniência que se tomem as

devidas precauções, aumentando-se li
capacida,de de abastecimento naquela
área com o aproveitamento de outros
mananciais.

'

Em s�u:rdil1i-'

·1 'R'esponsabilidade
do exemplo

o impacto que a revogação dos atos de desprendimento de quem deva se incorporar
exceção provocará na sociedade brasileira e, ao precesso,ou iá esteja nele envolvido, eem
sobretudo, no delineamento de fonnas con- alguma parcela de responsabilidade política.
eretas de aparelhamento político e institu- Di�� política no sentído de caracterizar
cional do País deverá se fazer sentir 'com meJ.ho�essaresponSJlbilidade,Poisnãosepode
vagar, de fonna que não se poderá ainda, exigirdamassadebrasileiros,naverdade,um
poucos dias após o revigoramento da ordem papel que não lhe cabe, por não lhe estar ao

constitucional, avaliar ,esultados e determí- alcance das mãos. As chamadas elites é que
nar consequências práticas dessa mutação I assumemnessemomento omunuspolítico do
ditada ao regime. Alguns pressupostos, é todo social e, essencialmente, ressalvadasas
claro, ficaram notórios antes mesmo que en- forças residuais de arbítrio ainda conferidas

,

trassem em vigor as reformas liberalizadora-s, pelo regime aos que detêmopoder,paraonde
C?�O a maior. autonomia concedida ao poder' , elas se inclinarem haverão de pender, :"ma a

civil, ou,latu sensu, a própria vitalização das uma, às instituições que representam: '

f�rças_ sociai�, .antes comprimidas pela orga- No caso, e por primeiro, o País espera pelo.
mzaçao restritiva em que repousou o Estado gestódaclassepolítica,agorareabilitadapela
duran�e a, dé�ada de excepcionalidade, São devolução das prerrogativas, imunidades e.

questoesôbvias,estas e outras,que entramno 'atribuições constitucionais . .Aela caberádaro
processo das aberturas e que fazem parte, exemplo maior das ações pertinentes a cada
aliás, da decisão de abrir. Devolvendo o segmento e, naturalmente, experimentar o

poderdecísõrío nacional e ao regime consti- çaminho recémabertopara a longa viagem de
tucional, de índole democrática e portanto; volta à democracia, sem os rodeios e mistífi­
calcado no sistema de pesos e contra-pesos, cações do passado. As formas e os padrões de
elimina-se isso fatoapossibilidadedearbítrio comportamento talhadas pelo figurino revo­
imediato. Mas, aomesmo tempo, a demoera- lucionário jã não se amoldam à nova estação
tização do. poder e, a primazia dos direitos e primaveril do regime baseado napluralidade
garantias individuais confere maior soma de e no respeito às leis.Épreciso que os políticos
responsabilidadespúblicas aocorpo socíalda deixemoseus casulos, nos quais foram acendi­
Nação, e de sua reação aessecompromisso clonadospelomaniqueísm()doci�loda:exce­
passa a depender basicamente a evolução' do ção, p��bU'em uma eontribuiçâo real ao flo­
pJ:ocesso político.

,

' resciói.'�to das novas feições institucionais
,

O tempo, portanto, é a medida das trans- reclamadas pelos tempos ora renovados da

fonn�ões inevitáveis, ou, antes, neeessârías,
'

vida ptllíticà brasileira. Quanto menos ágeis
.Mas nao se trata apenas de uma questãe de se revelarem, mais longa e dífieulteseserâ a

tempo.Antes de tudo, trata-sedeumaquestão 'caminhada que se Inicia na busca do êden da
de senso de responsabilidade, de presteza e democracia nacional. -

,""
. ...

Bairros sem água

Durante o m�s de outubro e iní­
cio de novembro de 1978, pr!!sen­
ciamos uma cena administrativa

municip�l, liderada por alguns ve­
readores de Jtajaí, ocorrida ,nos

.� bairrosMurta e Salseiros, dignas de
admiração e elogios por parte des-

'.,
ses líderes. ,

Estes Bairros que' há tanto so­

nharam com água encanada, fi­
nalmente concretizariam esse

sonho,
'

, Observamos naqüela ocàsião a

passagem por estes bairros de ca­

minhõel> carregados com encana­

'mentas; retroescavadeiras abrindo
valas e operários efetuando os'tra­
baIlIos de colocação desse-s canos.

Para nós; filhos de humildesmo­
radoresde�tes bairros, sentimo-nos
felizes pela brilhante iniciativa dt;s­
sa liderança adiiiinistràtiva de
nosso município. Interpretarrios o
evento, comoomelhorpresentena­
talino que poderíamos recebê-lo,
pois, até a presente data tínhamos
feito nossas higienes com água de

poços, cavado a pá, isto porque as
possibilidades econômicas destes
'moradores não permitem escava­

ções de poços artesianos por serem
demasiadamente dispendiosos.
Nossasmães sempre fizeram nossas

alimentações e lavaram nossas'
roupas

'

côm '
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VESTIBULAR
Sobre a nota oficial divulgada

ontem pela Reitoria da UFSC a res­

peito das denúncias em torno da pos­
sível fraude em algumas provas do

,

vestibular, "ale dizer o seguinte:
1- Em primeiro lugar, a imprensa

não produz os acontecimentos; ape­
nas os reflete. Foi assim que este

jornal, com base no que disseram es­

pontaneamente pessoas que consi­
dera idôneas, publicou suas declara­
ções sobre a fraude. Estas pessoas
figuraram na reportagem com seu

nome completo e profissão,portanto,
perfeitamente identificadas. O que
quer dizer: houve a denúncia e as

�so8,i q... a fíz,eiellt>.tt_Ütem.
Tanto existem que foram ouvidas
pelaPolícia Federal e lá, até onde.se
sabe,confinnaramo quehaviamdito.
2- O ESTADO quis, tão somente,

que as acusações fossem apuradas.
Assim querendo, visavanão apenas à
preservação da lisura do vestibular,
como também à preservação .da pró­
pria imagem da instituição universi­
tária. Não foi pedir demais.
3-As matérias publicadas em torno

do assunto não levaram intranquili­
dade à família catarinense e. nem de
longe tiveram tal escopo. Pelo COn­
lrário"aatbaram ,por tnmquilizá-Ia em
face do público murmúrio sobre a

existência de fraude, num boato que
se propagou rapidamente pelo Es­
tado. Intranquilidade para a família
seria se um dos seusmembros repro­
vados num vestibular sobre o qual
haviadenúncia de vazamento ficasse
o resto de sua vida sem ver o caso

esclarecido.
.

,

4- O zelo e a honradez dos mem- Para o Sr. Rischbieter, o Governo

bros daCoperve são deveres ineren-'
' deverá "redefinir como será orientado

tes às suas próprias atribuições. Este doravante o processo de desenvolvi- '

jornal jam�s os acusou de qualquer mento econômico é social do país para
prática criminosa. 'estabelecerclaramenteo.queseesperade

5- A lisura em um vestibular é exa-' cada setor, em especial da agropecuá-
ria". ,

.
taménte aquiloque qualquer pessoa

, bem intencionada dese.Ja. Quer dizer: serri isso, não adian.ta
proporem-se soluções de base e de por­
menor para a alteração do quadro agrí-

PELO SIM cola brasileiro. A solução tem .que ser

O ex-Deputado Joaquim Ramos é es- gl�bal. •

'i' '���'. IÍ" s,

perado na próxima \Semana em. Flottia,,,. � �q,II' . �$""í"; \, �.' '.l"JI. ' ;;.� ,.

nópolis, onde se�dêmõràiá aigÚns�díãS' �ft ,SE'CA ""�"""!""""a:�� 12,-- ,

:.._ '

revendo familiares e amigos. '

. A euforia com'que até há pouças se-"
.

Na oportunidade voltará a se avistar manas se efetuavam as previsões sobre,
com o Sr. Jorge Bornhausen, a quem �s nossas safras. agrícolas ao que' tudo
comunicará a decisão sobre o convite indica não tem muita razão de' ser.
que lhe foi feito para assumir a vaga de A seca que atualmente assolá o Oeste
diretor do BESC para a área do Rio de do Estado constitui uma sombria'
Janeiro.BrasíhaeSãoPaulo.abertaano - ameaça para a próxima safra, recolo­
passadoc6mofaleCimentodoex-diretor cando na realidade as estimativas.
Guilhermino de Oliveira. .

***

. )

Essa trocá; a ser liberada em feve- As 'coisas no Brasil não poderão ir

reiro, exigirá grandes emissões,
'

bem enquarito não se a,cabar de vez com
, '

a burocracia.

'ÁGUA
.

As chuvasque têm cáídosobre,aCapi-
REFORÇO , ,

tal neste mês de janeiro impediram até

Hoje se dará a volta do primeiro cas- aqui que se consumasse uma grave
s�do qe Santa Catarina à vida partidá-, .; ameaça que paira sobre os balneários do
na. Ás liihor�,oex-DeputadoE!lgênio ,Norte da lll}.a: a fal�� d'águà. \,
Doln Vieira terá reaberta a ficha de sua

,.

A reduzida capaçidade do manancial
inscrição no MDB, concedendo, em Se- lá existente e o.grandecontirtgenié popu-
'guida" uma entrevista à impi:ensa,.

. lacional a ser atendido nos meses de
'.

. *. * verão tornam praticamente insustentá"­
vel 'o abastecimento regular na hipótese
de dez dias sem chuvas. '

'

Durou 1 hora' e 40 minutos a conversa que o Sr. Jorge
Bornhaus,en teve no final da tarde de ontem com o indus-
trjal Norberto Ingo Zadrozny.

'

***

O comandante da Artex saiu do enconfró como � ,novo
,Secretário da Fazenda dQ Estado.

,
000.56 ...... ll;;

('I

águ�-da chuva, que se recolhe por
meio de.calhas colocadas nos bera­
dos dos telhados das casas e guar­
dadas em pequenos reservatórios
de concretos.chamados por nós de
.tanques mas isto quando chove; na
época de estiagem prolongada elas
(nossas mães) utilizam água do 'fío,
pelo menos quando não se tém di­
nheiro para comprá-Ia da prefei­
tura, que através de carros tanques
vem comercializando esse produto
há algum tempo. Mas um )ll� de- .

pois, isto já durante o m�s de de- Questão de batatas
zembro de 1978 a frustração foi

geral, os mesmos caminhões que
trouxeram os encamentos, agora �Zlfhl,. Senhor: Peço-

.

sem maiores explicações, estavam ubliN ria coluna'os leito-
recolhendo, a retroescavadeira foi ste caso que me foi rela-

embofa,�mcomotodososoperá- tado por um criado de uma

rios. AChamos isso um absurdo mansã,o do Guarujá há dois me-

administrativo,poissuaExcelência ses. O que me levou � escrever

Senhór Prefeito çle Itajaí, Amilcar esta agora, foi· uma coincidên-

Gazaniga através,de seu honrado cia surgida há alguns. dias.
T' É' SURGE MAIS UM TECNICO.

programa "VOCc' TAMB M Quando começou a escolha
GOVERNA", levado ao ar sema- de um nome para a sucessã.o do
palmente pelo rádio, comentou. Governo de São Paulo, surgi-
nu� desses programas, que,a ad- ram três candidatos.

'

ministração, municipal obedece um
.

Numa recepção do "Hig life" .

plano de trabalho. Mas pergunta- paulista-na residência de um
mos a Sua Excelência porqué os destacado industrral-um gru­
bairros Murta e Salseii:osl1ão estão pi i'lhb de pol íticos discutia o as­

incluídos nos réferidos planos? sunto; um recém-chegado à

Concluímosdiánte de. tais atitudes, . festa aproximou-se deles e deu
não só presenciadas por nós ,mas a notícia quentinha: "-O Del­

portodaapopulàção,dequesejam fim Netto declarou hoje à im­

estes os �nicos bairros que não prensa que também é candi­

estãonosreferidosplanos,poisal- dato!" Um, malu­

guns vereadores passaram ainda 'fista, indignado-;Tr-anziu à test�

naquela ocasião atirando fogos e, '
edisse: "Seeu fosse presidente

comemorando nas vendas e.baresa da Repúblicamandariao Delfim
,

d d d plantar batatas!"
VIn a e água encana a para estes O tempo passou e. Paulo,
bairros.
Queríamos, para finalizar, lem-

Mélluf fp.i o,ungido. Dias depois, ,

,alg'uém contou o caso como
brar as suas Excelências Prefeitos e piada; 'todos riram, menos' o
Vereadores que nestes bairros exis- presidente eleito. Agora com­

,tem indústrias que revertem impos- preendi porquê o Delfim ga­
tos volumossos para ocôfre muni- nhou a pasta da, Agricultura:
cipal, sem 'levarmos em considera- ainda e�te p_no surgirá um novo

çãoaexistênciadeprodutosagríco- "milagre brasileiro" pela qua'n­
his de relevante importância para0 tidade, qu�lidade e tamanho

�bastecimento ,clo!mllnicíl?io;, por· da� nossas batatas q ue ab�rro­
ISSO não achamos justo que os mo- 'tarao os mercados europeus e

radores destes bairros não récebam_ americanos.

explicaçõespelo ocorrido. Antônio Mais um técnico, né?
Ramos, Itajaí. César Siqueira - Itajaí

'"+ -_ ----�_.

j
Sao �anoel. 210 ' se.. Miguel do Oe.te -

Rua Ilaberaba ' " _._: Rio

deJ_lro e'Séop lo· A S La,a lId,

Por'" Alegre - Propal Propagandd ,Rl"

prcsen1açoes Uda . Curitibe. aelo Hor'"

zonte, 8,a..Ua. SaWIIÓ01, Recite. Fort.
"%a.·Detêm - Pereira de ,Souza e ela No­
tlclerto NM:lonal: "-JB ,lntemllClon.l: AP

, RIodIofoto.: AP , T....fotOll. "-JB

,
. ,:�,.

, Car'oSt)ttJJtelluBriineo
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Galeria G,acher - Saiu 1 e 2 - CMpec:ó -

Rua Uruguai, '1458 . Criclúmll • Avenida
Gatú�oV.rllas. �12 - ..... ' Rua HerClho
luz. 4t2 -1.·�ndlr ,JoeçeM� Rua 15 de
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Rua do PrinclPII. ;J3O , 1 • andar "51 101 '

u.,-- FIu8 Nenou R.omos. 73 - 5.. andar,
,.... t ,Ed, CanteNlno, T-.o - Rua

Coluna do Caste llo

As reformas,' e,

os partidos
Embora aprioridadePolítica doGouerno sejei

a apresentação deprojetos que complementem a

normalização institucional, admite-se que de­
correrão alguns meses antes que oMinistério dq
Justiçapossa ter definidos com nitidez/Ospontos
a reformar e.a profundidade dás reformas. A
tentativa inicial.seráa negociação com oMDB na

I

procura <te um entendimento que contribuiria
para ç,ontor.1YL:pproblemas e suavizar oschoques
sociais preuistos paro. a 'primeira etapa da nova

estratégia a:n#inflacionário.. ,

o A Are�, cuja presidência está passando às
mãos do senador José Sarney, espera manter a
sua unidade até a votação das reformas, mas
alimenta escassas esperanças de que a atual es­

. truturapç.rliQ,ária sobreviva à aprooação de um
Pacote de reformas liberais. Aprópria unidade
do MPB é jl.fstificada pela necessidade de
manter-se integra essa espéciedefrenteampla de
opoeiçõa para funcionar como instrumento <te
pressão em favor das conquistas polfticas ,na

.

etapa que seseguirá àposse do General Figuei­
redo. Os fatores que trabalham.pela desagrega­
ção dos dois Partidos deverão tornar-se domz':
nantes depois de definida a nova estrutura insti­
tucional e estatuída a nova ordemdemocrática.
No MDB emerge' como força principal uma '

corrente que, apartir dogrupo autêntico, adqui­
riu caracterieticas de embrião de um partido
socialista. o qual deverá tornar-se a principal
força de oposição a partir da votação das refor­
mas.Por isso mesmo o GoveT7U) não. hesitará em
criareettmulosà formaçãodenooospartidoseao
restabelecimento-de coligações. de modoagaran­
tira.eiistênciade um bloco deeentn» qu:esirva de

. principal [llf,Sten,táculo do futuro Governo. Esse
,

bloco começaria a definir-se na uotação dQB re-:

formas, sabido que. o Geneml Figueiredo mW se j •

'. dispqe aexaminarexigências comaa convocação . I
de assembléia nacional constituinte, a anistia' ;,
al7j,pla e irrestrisa e a convQPllÇãoiápara 19'80 de
elei-çõe$,diretas.pg,ra gou�rruuJores e se&LdorEs,.

, Novas áreas abrem�se assim4 criação depar-;
;

iticfos, mas�facilidades leg<!ü; 'para concretizar:
wl,expectatwa serão negociadas no pacote de
reformas, a que resistirão os grupos radicais de
ambas as legendas.A tendência atual épermitir
queasdissidências regionais daArena searticu­
lem com grupos não socialistas do MDB para

formaçãodesde logode um terceiropartidoque se
aliaria aoatualPartido doGooernopara formar
uma frentedepreservaçãodo regime liberal cuja

. implantação seria asseguradaPelo futuroPresi­
-dente. Para que as coisas ocorram segundo as

previsões dos assessorespoliticas do GeneralFi:
gueiredo são indispensáveis estimulos legais e

institucionais à formação de partidos e coliga­
ções. A disposição demarchar nesse rumo existe
no momento, mas tudo irá depender do compor­
tamento das correntes que, ancoradas no bipar­
tidarismo, indicarão as tendências dominantes'
no Congresso.

.

Háem. meios ligados ao Governopreocupação
especial com a situaçãodeSãoPaulo, cujo futuro
GovernadorestásendOsistematicamenteisolado
docentrofederq,ldedecisões.AAreno.,Jominada
pelo sr. Paulo Maluf, tende a tornar-se naquele

.

Estado um corpo estranho, pois seus demais
componentes carecem de instrumentos de ação e

de apoio pojJi.t.lar para arregime7!-tar bases sóli­
das de sustentação do Governo Figueiredo. Um
futuro novopartidodeveria somaras sobreviven­
tes daantigaA renaaosgrupos nãosocialistas do
MDB. A última eleição reuelou q'/l(! ogrupo ideo­
.lógico daOposiçãopaulista tem sólida estr;utura
e'excelente bqse partidária e de lá é que deverá
emergir ci liderançapara a formi:J!;ão de umpar­
tido de esquerda que contaria inclusive ,com, Ó

apoio das lideranças sindicais não sensibiliza­
das pela idéia de reconstituir o antigoPTB. Em
Séi9Paulpaalaautênticaganharia contéúdoe�
constitf!,iria como núcleo de um nouo traoo- '

lhismo sem compromissos com os v.!cios queassi�
rwlaram o �ellw parti,do fundado por Getúlio
Vargas e sustentado <por Gaulart e Brizolá.

.

As negociâçães para o retorno do Sr. Leonel
.

Brizola gerariam impacto especlficà' no Rio
Grande doSul e noRio de Janeiro, mas emSão
Paulo tudócornrelaçãoàfundação de umpartid4
de esquerda deveria ser ,n.egqciado segundo 'as

exigências doutrin.árias do grupo que deu 1 mi­
lhão emeio de votos aoprofessorFernandoHen-

. riqueCardoso. Como se sabe, o vellwPTB nunca

foi forte em São Paulo, cuja política sempre foi
dominadapor umpopulismo que excluia a lide­
rança doPTB.A divisão emSãoPaulo de1946a
1964 sempre se deu entre lideranças carisTnáti-'
cas,inic!almentenalutaentreAdemareBorghie, '

depois entre Adetnar e Jdnio Quadros. '''''''';

As preocupações com São Paulo agratlqram-'
se, no seio do Governo, com a resistênp'iq .(/,os,
grupos dirigentes, sobretudo de empresários, à�

,
' ,polttica'dos"G,overnos militares, a qual contou'
inicialmente cpm grande apoio naqueleEstadO..
Os homens que comandam a,economiapaulista
sentem-se marginalizados e deram indicações
bastante c01'J:Cretas de que preferem resolver em

, casa os seusproblemas do que fazê�lo sob a tutela .

'

doGouernoF_e.deral, acusado de temerSãoPaulo' i
e de isolá-lo. Isso é tanto mais grave quanto ás

.

reações dos empresários e dos trabálhadores
paulistasparecem seressenciais ao hcito dapoli-

-

fica econ6mica cujo comando estará apartir ,de
março com o sr. Mária Henrique Simonsen, de
exce.lente,cabeça mas, segundo a lição de cinco'
anos, de pulso fraco.

'

: .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 19 LI.: janeiro L1e 1979 , Economia - 5

Guia de Recolhiménto
facilita preenchimento

.

.

pelo contribuinte.

"

Explicou Adenl Pereira
que atualmente a contri­
buição sindical pode ser re­

colhida em qualquer banco
e quem distribui a arreca-

"

A Guia de Recolhimento do Brasil. Delegacia do
da Contribuição Sindical - Ministéri€> do Trabalho e

GRCS - mudou, a partir de Caixa Econômica Federal.
primeiro de janeiro,' o 1110- A melhor maneira de so­
dela padrão do formulário lucionar o problema da
anterior, modificando contribuição sindical do
substancialmente as exi- / presente exercício, reco­

gências quanto ao seu menda o supervisor do BB,
.preenchirnento. Na guia é a firma contribuinte ou

anterior" o contribuinte pessoa física dirigir-se ao

preenchia toda a guia, Na respectivo sindicato, evi­
atual.os campos ZjNorne e tando, inclusive, o paga­
Endereço/Denominação menta de "taxa de preen­
Social), 3 (Código da Enti- chimento", cobrada por
dade) e 4, (CGC da Enti- certas pessoas mal inten­
dade) devem vir pré-. clonadas. Pará evitar-se
impressos ou carimbados maior - confusão, todos
pela entidade sindical favo- devem procurar a entidade
recida. Essa exigência de sindical favorecida pela
pré-impressão, segundo o contribuição,
supervisor na agencia do
Banco doBrasil, Adem1 Pé­
reira de Abreu, é que está

I
causando muito problema,
obrigando os contribuintes
a diversas viagens ao Banco

dação para as entidades

sindicais é a Caixa Econô­

mica Federal. Ele diz que
isso é necessário esclarecer

porque muita gente colo­

cou na cabeça que a contri­

buição tem que ser paga
sornen te no Banco do Bra­

sil. Mas o recolhimento

pode ser feito em qualquer
banco, principalmente na

Caixa Econômica Federal,

Lembra o supervisor que
atéJt de janeiro será a vez

do recolhimento dos em­

pregadores em geral. Para
os trabal hadores au tóno­
mos e profissionais li berais

foi reservado o mês de feve­

reiro, Em abril, serão arre­
cadadas as contribuições
dos empregados.' recolhi­
das pelos em pregadores em
guias únicas referente ao

desconto feito em folha de

(rira /) IJ.
,
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CORRETORADEV4LORES
MOBILlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das, Bolsas 'I'de Valores de São Paulo e Bolsa de V.alores do Extremo Sul
Av, 'Osmar Cunha n.? 15 - loja 17

, Ediíicro Ceisa Center
Telefones 22·4906 e 22-0114

tIntermediação na Compra e Venda de Açóes em Bolsa Letras de
Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais,

,

COMPANHIA
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pagamento no mês de

março, Para janeiro espera
o maior registro do movi­
menta. adiantando que a

grita ocorrerá depois do dia
20. a partir da próxima se­

man-a,

A lertou o su pervisor na

agência do Banco do Brasil
cue sem a comprovação do

Recolhimento da Contri­

buição Sindical não é pos­
sÍ\ el a ninguém consegu i r a

matrícula de contribuinte
no lAPAS. e nem o Alvará
de Localização e Funcio­
namento na Prereu ur a

Municipal. O maior cui­
dado deve ser tomado pela
empresa,
Caso não efetue o recolhi­
mento no prazo estipulado.
terá multa de 10 porcento e

juro de um por cento no

primeiro mês, Ultrapas­
sado o primeiro trimestre
civil. terá juros e correção
monetária sobre o valor da

contribuição sindical.

Falta de água afeta 15
municípios no Oeste e

Extremo-Oeste, diz Cedec
A Comissão Estadual de Defesa indo até, Videira, Ali, caminhões esciareceu que a situação atual é

Civil (Cedec) admitiu ontem como ajudamno abastecimento de frigo- bem diferente, porque na safra
sendo "grave" a situação \10 abas- ríficos e aviários, Ao todo, estão passada, a falta de chuva vinha
tecimenta de água em 15 municí- atuando sete carros-pipa. O pre- desde novembro de 77, enquanto
piosda região do Extremo-oeste de feito de São Lourenço do Oeste',

-

que nesta safra, no iníciodejaneiro
Santa Catarina, principalmente os' Apesar de ter decretado estado de choveu, por isso o problema é
localizados na fronteira com a Ar- emergência, ainda não pediu ajuda menos grave.
gentina. O presidente da Cedec, Sr a Cedec, para'"á'tender os 35 mil Sobre suinocultura,' o Presi-'
Nilson Landrnann disse que o habitantes,

-rt- '

-, , '., dente da Fecoagro falou que de-

carro-pipa solicitad� pelo prefeito verá haver falta dos animais, de-
de Chapecó, Milton Sander, já foi Em Brasília o presidente da Fe-": 'I vido ao extermínio de matrizes no
li berado e deverá ser de substancial coagro . Aury Luiz Bodanese, disse ano passado, em conseqüência da

importância no abastecimento da que ainda é muito cedo para afir- falta-de dinheiro dos agricultores,
cidade, principalmente em bair- mar que a seca está prejudicando a pormotivoda seca e da peste afri-
ros, onde a rede da Casan não produção de soja e milho no Oeste

.

cana. Em fu�ãQ disso, disse que o
'-"

atinge, Em São Miguel do Oeste, Catarinense. preço dos suínos teí(lde a subircon-
município que está sob estado de 'Enfatizou que "realmente esta" sideravelmente, "I

emergência há um mês, o abaste- mos preocupados com a falta de Sobre estimativas' de colheita
cimento.é feito por três caminhões chuvas ria região oeste, mas que

'

das safras catarinensesem 1979;
da Cedec e Casan. A situação vai se não pode ser considerado como BodaneSe confirmou que se�liover
tornando grave no município de perda das safras, porque chovendo normalmente, a produção \ge
Itapiranga, onde dois rios já seca- dentro de uma semana, tudo vol- milho será de aproximadamenteS,
ram e o rio Uruguai, o maior da tará ao normal". milhões e 700 mil toneladas,
região, já pode ser atravessado a Sobre o milho esclareceu que. Estas informações foram pres-
pé, fato que nunca foi possível. cerca de 80% da safra está assegu-' tadasàimprensaeórgãosligadosa
Problemas de abastecimenta ocor- rada, e que a, soja começará a ser Agricultura na Çapital Federal,
rem também em Palmitos, Caibi e prejudicada se a estiagem perdurar onde Bodanese participa de um

Seara, onde atuam carros-pipa,' por mais oito dias.
.

seminário sobre política agrícola,
Com menos gravidade, a estiagem Interrogado sobre a repetição organizado pelo Banco do Brasil e
atinge a região do Meio Oeste. do problema de 1978, Bodanese Jornal do Brasil.

,
'

Apartamentos com,' 2 e 3 quartos
com Cr$ 15.000,00 de entrada e financiamento garantidoOSC. %

Salão'de festas
Churrasqueiras

Play-ground
�Gªl:agero�- �...",.

Entrega em

10 meses

Incorporação:

6ABAR�
Vendas:

* Utilize seu
-

Fundo de Garantia
também como Poupança

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polícia pode solucionar
mistério dos incêndios

Bombeiros localizam­
corpo de vítima das

águas do Itajaí Mirim
•
•
"
" Joinville- (Sucursal) - O delegado regional

de polícia de Joinville, João Pessoa Machado,
informou que ao dispor agora de uma prova
material contra os menores que praticaram o

último incêndio na cidade, "partiremos para a
investigação dos incêndios anteriores, já que a
autoria do último foi solucionada". A declara­

ção ocorreu numa entrevista coletiva que deu
em seu gabinete à imprensa.

EXAME

,

"

·

:.
.'

,',

MANDANTE'

ltajaí (Sucursal) - Ontem, por
volta das II horas, policiais do
Corpo de Bombeiros conse­

guiram encontrar o corpo da
vítima que afogou-se anteon­

tem no Rio Itajaí Mirim, no

bairro São Vicente.
José Antônio Domingues,

40 anos, residente naquele
bairro, foi a vítima. Segundo
informações da polícia, José
estava pescando no rio,
quando desequilibrou-se do

barranco, caindo na água logo
em seguida.

mentos suspeitos nas proximidades do local

sinistrado e "pela primeira vei os autoresdei­
xaram uma pista concreta que nos possibilitou
trabalhar. Estes detalhes são importantes e

podem significar que os autores sejam distin­
tos".

CONTO CARTÃO
PREMIADO

Pela terceira vez nos últimos

meses, mais um colono, Pedro
João Klock, residente ao Rio '

do Meio em Itajaí, foi ludi­
briado com o conto do cartão
de loteria premiado.

Por sua vez, o delegado Saul Treis, que
esteve participando do encontro, a pedido. de
Machado, afirmou que há muita conotação
entre ó último incêndio e os anteriores (ocorri­
dos no final do ano passado). Segundo ele, a
hipótese mais provável é que se trata de vanda- ,

lismo, "mas admitimos que pode haver nestes
incêndios outras implicações, e isto não será

surpresa para mim",

Desta vez a mesma dupla
que já enganou dois outros co­
lonos, levaram da vítima a im­

portância de Cr$ 30 mil.
Pedro João Klock trafegava

pela rua Hercílio Luz, ontem,
por voltadas 15 horas.quando
defronte ao restaurante Gua­

rany, recebeu a visita dos lará­

pios - um homem claro e

,e n B ImOVEIS Rua Presidente Nereu Ramos. 42

Fones: 22-8588 - 22�8026 - 22-9514 - 22-1179

II
VE DA

001 /C - CASA PRAIA DA DANIELA - de alvenaria c/360m2
de área construída, com 2 salas, 4 quartos, 4 BWC, 2 cozi­
nhas, 2 copas, 2 áreas de serviço.
012/C - CASA CENTRO - c/180m2 de área construlda,
contendo 3 salas, 4 'quartos, 2 BWC, copa, cozinha, gara­
gem, dependência de empregada completa.

'

OOS/A - APARTAMENTO COQUEIROS ED . ..._PETER PAN­
àrea 87,26m2, sala, 2 quartos, BWC, garagem, área de

serviço.
, oo9/A - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - área 180m2,
living, suite, 2 quartos, BWC, copa-cozinha, garagem, área
de serviço, dependência de empregada completa, armá-
rios embutidos.

"

010/A - APARTAMENTO COQUEIROS ED., CORAL - área
172m2, 2' salas, suite, 2 quartos,"BWC, cozinha, área' de'"
serviço, garagem, dependência de empreqade-compteta.
013/A - APARTAMENTO ED. PORTlNARI- área 88m2, Ii­
ving, suite, 2 quartos, BWC, cozinha, garagem, área de

serviço, dep. de empregada completa.
oo2/L - LOTES NA PRAIA DA DANIELA-C/720m2. Preço e

'condlções a combinar.
.

007/L - LOTE NA BARRA DO ARIRIU - PALHoçA -, Lotea­
mento São Pedro - área de 348m2.

003/T - CANASVIEIRAS - Terreno em Canasvieiras
c/490m2.

qÓ41T - BARRA DA LAGOA - Terreno na Barra da Lagoa
c/2.250m2.
oo6/T - PRAIA DE FORA - Terreno na Praia de Fora -

Enseada de Brito c/área de 360m2.
005iT - TERRENO- LOTEAMENTO STA.INê:S -Barreiros,
área de 360m2.
011/T - TERRENO - "'Entre Ribeira da Ilha e Caeira

, c/52.000m2.

014/T � PAULO LOPES - Terreno em Paulo Lopes
c/250.000m2.
010/T - BEIRA MAR NORTE- Terreno na Beira Mar Norte­
vende-se um com 1.500m2. Localização privilegiada.
OPORTUNIDADE.
018/C - CASA NA AV. RIO BRANCO - sala, 3 quartos, copa,
çozinha, e garagem etc.
017/T - TERRENO NA RUA AFONSO PENA - Estreito
c/área de 372m2. RESIDENCIAL. '

'

016/C - CASA CAPOEIRAS - 3 quartos, mais 1 suite, sala,
copa, cozinha, dependência de empreçaoaz BWC, gara­
gem p/2 carros etc. "

, .• lHlII

PARA ATENDER CLIENTES
INTERESSADOS NA
lOCAÇ�O IMEDIATA,
NECESSITAMOS DE:

APARTAMENTO bem localizado, no Centro ou

na Av. Beira-Mar Norte, com no mínimo três
quartos e demais dependências, inclusive ga­
ragem.
CASA bem localizada nos bairros da Trindade,
Balneário ou proximidades do Centro, com

três quartos e demais dependências, inclusive
garagem.

EST4CIONAMENTO PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às' 21 horas, Sábados até às 12 horas.

"NEGOCIAR COM A "C A B" DÁ SORTE.

JUIZ DE DIREITO
DA COMARCA DE ITAJAí

AVISO,
O MM, Juiz de Direito substituto em exercício na 2, aVara desta

comarca, Dr, Erasmo Rodrigues, no uso de suas atribuições e face

o que estabelece o Artigo 155, parágrafo primeiro do Decreto Lei

n.> 7.661, torna público que o Café Sombreado t.tda. concordatá­

ria que é nos autos da concordata preventiva n.O 6,981, requereu ,

fosse julgada cumprida a mencionada ação, em virtude do cum­

primento das obrigações assumidas. Fixo o prazei de 10(dez)'dias
para a apresentação de reclamações pelos interessados. E para

que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir o pre­
sente edital, que será afixado no lugar de costume e publicado na

forma da lei. Dado e passado nesta cidade de ltajaí, aos onze dias
,

do mês de janeiro do ano de hum mil novecentos e setenta e nove.

Eu Manoel Roberto da Silva, oficial maior, o fiz datilografar e

subscrevo,

Erasmo Rodrigues
Juiz de Direito Substituto em Exercício MM 2,· Vara

• FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

SEERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
(SENAI)

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA
FLORIANóPOLIS

,

\

I
,

1,

VAGAS PARA ESTAGIÁRIOS

CONTRATAÇÃO rMEDIATA
CONCORDATA PREVENTIVA DE

CAFÉ SQMBREADO LIMITADA

EDITAL DE TOMADA DE
PREÇOS N.O 01/79 '

Florianópolis, janeiro de 1979.
,

'

\\,(
A DIREÇÃO

- 2 (duas) para alunos do Curso de Enge­
nharia Civi! da UFSC (7.a, 8.a ou 9.afase);

-1 (uma) para alunos do Curso de Biblio­
teconomia da t)FSG (5.a� 6.a ou 7.a fase).

Os candidatos deverão comparecer na

Secretaria do Departamento de EngenHa­
ria Civil- Núcleo de Transportes-NDTT, do
dia 17 ao dia 19 deste mês.

forte, alto e outro moreno

baixo. Disseram à vítima que o
cartão de loteria que tinham
em seu poder era premiado, e

que ganhariam Cr$ 250 mil,
mas que não sabiam onde fi­
cava a casa lotérica. Caso ele
os acompanhasse, lhe dariam
a quantia de Cr$ 50mil. Pedro
concordou logo em seguida, só
que os dois bandidos lhe disse­
ram que depositasse os seus 30
mil em um banco até que vol­
tassem. Enquanto um dos la­
rápios distraia Pedro na con­

versa, o outro apoderou-se de
sua pasta - sem que o mesmo
notasse, conforme testemu­

nhou nadelegacia=-ecolocou
ao invés dodinheiro, um lenço
que encobria diversos montes
de papel.

Sem reparar a troca, Pedro

João concordou em ir até uma

agência bancária depositar o
dinheiro, enquanto os dois es­

peraram no mesmo locai. Ao
chegar no, banco, Pedro cons­

tatou que havia sido ludi­
briado.
Na delegacia, quando.regis­

trava a ocorrência, a vítima
mostrava-se muito nervosa e

chocada. 'Alegava à polícia
que aquele dinheiro era o re­

sultado de muito tempo de'
trabalho pesado 'na roça.
A políciamobilizou-se atrás

da referida dupla, mas, nada
encontrou.

Encontra-se desaparecida
desde o último domingo a

jovem Selma Maria de Souza,
com 19 anos de idade, quando
saiu de sua residência em Sam­
baqui, trajando um eslaque
verde e' urna bata branca, '

acompanhada de uma colega.
Sua mãe, Diná Maria de
Souza, registrou o seu desapa­
recimento ontem na Delegacia
de Segurança, Pessoal.

Selma possuia, segundo sua
mãe, problemasmentais sérios

Desaparecida desde,
domingo, moça com

pro&l�mas mentais

.Polfcía caça

jáhámuitotempo, tendo saído
de seuemprego porconstantes
ataques nervosos.

, Selma que sempre foi mo­
rena, nos últimos dias havia
tratado seus cabelos com água
oxigenada, passando a adqui­
rir uma tonalidade loira. Sua

mãe pede a quem souber de seu
paradeiro se comunicar com o

I

telefone 22-2124.

• •

marginais
acusados de
, 'homicídio

Sobre a hipótese de um mandante para estes

últimos incêndios e particulármente e ocorrido
no último dia 7, Machado não acredita, em­
bora não descarte esta possibilidade:Machado acrescenta que o exame grafotéc-,

,

d bilh t tr d
. A

di
" "Parece pouco provável que alguém iria re-

nICO o 1 e e encon a o no mcen 10 cnnu- . . ,

-. -. .'. correr a dois menores ja com passagens pela
noso ocomdo no dia 7 de Janeiro, num consul-

I'
'

'I"
A

di
.'

"

êdi i" f r'
-

dos r� po ICla para matena Izar Incen lOS CrImInOSOS
tono me ICO, lea irrnou a ptar IfcI�açaMo,.. ,"

r

porque esta pessoa saberia que estaria cor-
menores e cone um que o au or OI o ""nor isco rnuitoarand d id 'f'
L C C d 15 de id d 1,6 h' rendo um nsco muito gran e e ser I enti 1-

. .m: . e anos e I a �,em �0lI}:r an Ia
cado por eles".de outro menor. Ambos estao detidos atual-

mente em Florianópolis, noCentro de Recrea-
./,1

'

ção e Triagem d_5Vl'ucabem. "Com
este ,re�1tado posi­
tivo, solucionamoso último incêndio eo laudo
pericial será remetido, juntamente com ainves­

tigaçã�dos �{ores, ao juizado de,Menores.
ficará a �o do juiz qualquer iniciativa com

relaçãoI�o retomo dos incendiários a Joinville",
disse _tJ1ach<l:do. .'

'A ' • '.

Quanto a onda de incêndios que atmgiu

/if1'dústrias, igrejas e estabelecimentos comer­

ciais. odelegadoobservou até o dia 7 de janeiro
(quando ocorreu o último incêndio) nunca

havia sido deixado qualquer indício e jamais
alguém testemunhou amovimentação de au to­

res. "Este último aconteceu exatamente ao con­

trário, embora o "modus-operandus" apre­
sente semelhança". O delegado relembra que
no incêndio do consultório médico, os tran­
seuntes perceberam a movimentação de ele-

"Contudo", continuou, "se houver a parti­
cipação indireta de outra pessoa, mesmo como

mandante, nós saberemos quando interro­

garmos os menores, já que agora dispomos de
uma- prova concreta de autoria. Assim, não
adianta eles negarem, como já fizeram algumas
vezes, eatualmente voltaram aadrnitir, porque
iremos interrogá-los com amáxima segurança,
Nossa preocupação será também, senão prin­
cipalmente, saber deles a autoria dos outros

incêndios, o que eles nunca admitiram".

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí,

'Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen­
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de
Caxias, 732 - Sai rro Vi Ia Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário
comercial.

.

NelllO Lídio teria escondido seu cu­
nhado.

Toda a Pollcia da Capital e em
especial a Delegacia do Estreito
estão na captura dos marginais
Claudionor da Silva, vulgo "nêgo
Lídio", e um outro conhecido pelo
nome de "Patarrega", ambos en­
volvidos na morte de Marcos An­
tonio daSilva, de 20anosde idade,
Ocorrida no último dia 12, nas
proximidades do Ginásio de Es­
portes Capoeirão, no bairro de
Capoeiras.Os dois elementos, que
são cunhados, mudaram de resi­
dência após o assassinato come­

tido, escapando assim de serem
indiciados num inquérito policial
como responsáveis pelo crime que
cometeram.

, '

Tanto "Patarrega" como Clau­
dionor da Silva são elementos bas­
tante conhecidos: existindo um

apelo das autoridades para que "se '

alguém souber de seu paradeiro;
comunicaraqualquerdelegacia de
polícia ou então com a própria
Delegacia do Estreito, através do
telefone 44-2845". A polícia
afirma que o assassino está ar­
mado com um revólver calibre 32,
o mesmo que ele roubou da sua

vítima, possuindo consigo alguma
quantidade de munição.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO tlOSÉ.
AVISO DE LICITAÇÃO

A SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO,
torna público para, conhecimento dos 'interes
sados, que se acha aberta a Concorrência Pú­
blica N.O 001/79, para execução de serviços de
capeamento asfáltico, drenaqern e obras com­
plementares na Avenida Presidente Kennedy e

trecho da Rua Joaquim Vaz, no bairro de Cam­
pinas e que será 'realizado no dia 02 de feve­
rei ro de 1979, às 16.00 horas.

O Edital, bem como quaisquer esclareci­
mentos, poderão ser obtidos no Gabinete do
Planejamento, à PRAÇA Arnaldo Souza n.? 38,
Edifício da Prefeitura, de 2.a a 6.a feira, das
15.00 às 18.00 ho raso

.

Cópia do referido Edital e Caderno de Es­
pecificações, poderão ser adquiridos ao preço
de Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros), no ende.­
reço acima citado.

São José, 16 de janeiro de 1979.
DRi TELMO JOSÉ DOMINGUES

Presidente da Comissão
de Licitação.

"

ANTONIO IMÓVEIS
COMPRA VENDA E

'

í r.ADfy1INlSsrRA�ÃO! D1E:iMÓVEIS
.,�;.> n (i""f,tua Santos Saraiva, 752

- Fone 44-4668 - Estreito -

CRECI N_o 1105
EM FASE DE EXPANSÃO ESTÁ RECRUTANDO

CORRETORES

Oferece ótimo ambiente de trabalho, ampla
cobertura promocional, completa carteira de
imóveis com possibilidades de altos ganhos.
Venha conversar' conosco.

VENDEDORES DE

AMBOS OS SEXOS

o Decorama Show Room precisa de
Vendedores para sua loja, que enten­
dam de decoração, que sejam desem­
baraçados e possuam uma boa apre­
sentação. satáno a combinar. Os pre- !;
tendentes devem apresentar-sé,

-

du-.'
rante o horário comerciai,. ao

Decorama Show Room

na rua Santo Saraiva, 1155.

)
I

(e)
BAN(Q (ONOMKO S.A.

CGC 15.124.464/0001-87 •

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

289.° DIVIDENDO

O BANCO ECONÔMICO SA comunica que pagará, a partir de 18
de janeiro' corrente, dividendos correspondentes ao 2,° semestre
de 1978 da seguínte forma:

I - AÇOES ORDINÁRIAS
Aos Senhores Acionistas registrados em nossos livros até a data
base de 30,11.78, será efetuado o pagamento dos dividendos de
15% ao semestre.

II - AÇOES PREFERENCIAIS
Aos Senhores Acionistas registrados em nossos livros até a data
base de 30,11.78, será efetuado o pagamento dos dividendos de

16,5% ao semestre, .

Os dividendos serão credu, -tcs em conta corrente ou pagos nas

agências de jurisdição do acionista ou na Dívisão de Acionistas na
Matriz em Salvador, na Rua Conselheiro Dantas, 05 - térreo,
Na oportunidade, solicita aos senhores acionistas que atualizem
seu cadastro por carta endereçada à Divisão de Acionlstas, men­
cionando domicílio, CGC ou CPF, profissão; n.v da conta corrente
e nome da agência que deseja ser cadastrado.

'

Cidade do Salvador, 11 de janeiro de 1979,

FRANCISCO'De'SÁ JÚNIOR
DIRETOR PRESIDENTE

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO

CERTIDÃO
Certifico em virtude do despacho do Sr. Presidente da Junta

Comercíal, exarado no requerimento sob número, (3283) datado
do dia (24) vinte e quatro de novembro de 1978, da Pátria-Milano­
Atlântica Cia. Brasi leira de Seguros Geraís, com sede na cidade de
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, que dos documentos Re­
gistrados e arquivados nesta Junta Comercial do Estado, consta o
arquivamento da Ata da Assembléia Geral Extraordínáriada Pátria
- Companhia Brasileira de Seguros Gerais, realizada nos (14)
quatorze dias do mês de fevereiro de 1978, constando da mesma a

adaptação dos Estatutos Sociais aos termos da Lei n. ° 6.404/76.
Alteração da denominação social para PÁTRIA MILANO - ATLÂN­
TICA COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS. Consta em
anexo a publicação no Díário Ofícial da União (Seção 1- Parte II)
do dia 24 de julho de 1978, página 3,759, PORTARIA N.o 212 de 06
de julho de 1978 da Superintendência de Seguros Privados apro­
vando as alterações introduzidas no Estatuto da Pátria Companhia
Brasileira de Seguros Gerais, com sede em Florianópolis-SC
dentre as quais a relativa à mudança de sua denominação social
para PATRIA MILANO -ATLANTICA COMPANHIA BRASILEIRA DE
SEGUROS GERAIS, conforme deliberação de seus acionistas em
Assembléia Geral Extraordinária, realizada aos 14 de fevereiro de
1978_,ARQUIVADA sob n.? 42 3 000 1162/08 em sessão do 14 de
setembro de '1978. É o que consta, pelo que eu, FRANCISCO
PAULO KAESEMODEL, Secretário Geral da Junta Comercial do
Estado de SantaCatarina. mandei datilografar a presente Certidão,
que conferi, subscrevi e assino aos (05) cinco dias do mês de
janeiro de 1979, SECRETARIA DA JUNTA COMERCIAL DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA EM FLORIANÓPOLIS, 05dejaneirode
1979,

.

FRANCISCO PAULO KAESEMODEL
Secretário Geral da JUCESC.

CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

SEÁRA AvíCOLA XANXERÊ SIA.
CGC,82,832,197/0001-90 - XANXERÊ - se. INSC,EST,

250,032,864

ASSEMBLÉIA GERAL, EXTRAORDINÁRIA

São convocados os sen hores acionistas desta sociedade a se
reunirem em assembléia geral extraordinária, no dia 31 de janeiro
de, 1979! às 10 horas na sede social, sita à Rodovia BR 282,
Bairro Vista Alegre, em Xanxerê, SC, para deliberarem sobre a
seguinte" '

ORDEM DO DIA:

, 1, - Preenchimento de cargo vago na Diretoria e conseqüente
fixação dos respectivos honorários,

2 - Outros assuntos de interesse social.

XANXERÊ, SC, 18 de janeiro de 1979 - A DIRETORIA.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial-SENAI
- Departamento Regional de Santa Catarina, com sede na

cidade de Florianópolis, à rua Tenente Silveira n.? 35,10.°
andar, comunica que se encontram à disposição dos inte­
ressados, no endereço acima mencionado, os elementos
da Tomada de Preços n.O 01/79, para a construção do
Centro de Desenvolvimento do Pessoal da Região Sul CE­
DEPE - a ser construído na cidade de Blumenau, com
uma área de 743,29 m2.

As propostas deverão ser entregues no endereço
acima citado, até as 10 horas do dia 13 de fevereiro do ano
em curso, sendo abertas às 10 horas do dia 14 do mesmo

mês, no enderet, ,j acima mencionado.

EDITAL
SEGUNDO E ÚLTIMO PÚBLICO LEILÃO

DIA 26 de janeiro de 1979, às 08.00 horas, no lote n.? 83,
da quadra n.? 5, do Conjunto Residencial Márcos Antonio,
na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina, DIRCEU
DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, estabelecido na Rua
Nilo Peçanha n.O 190, na cidade de Lages, Santa Cª!arina"
faz saber que, devidamente autorizado por CREDITO
IMOBILiÁRIO CREFISUL S.A., Agente Fiduciário desig­
nado pelo Banco' Nacional da Habitação, venderá, na

forma da Lei (decreto-Lei n.? 70, de 21.11.66 e Regulamen­
tação Complementar RC 58/67, RC 24/68, e RD 08/70'do

(BNH) no dia, hora e local acima referidos, os imóveis

, adiante descritos. de propriedade de:

a) FLAVIO SCHORK e sua mulher J�NOVEVA SCHORK;
b) MANOEL PRAZ�RES e sua mulher NEUSA PRAZERES;
c) NERY SEBASTIAO FERREIRA e sua mulher OLGA TE-
REZINHA FE;RREIRA; ,

d) VALDEMIRO LAATCH, e, a venda tem por objetivo o

pagamento de dívidas hipotecárias em favor de BRA:
DESCO SUL SA CREDITO IMOBILlARIO, nova denomina­
ção social de GB COMPANHIA DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO,
a saber, respectivamente:
a) A unidade residencial da quadra n.? 2 e o respectivo lote
de terreno n,o 23, sitos no Conjunto Residencial Marcos
Antonio.ma cidade de Blquaçu, Estado de Santa Catarina;
b) A unidade residencial da quadra n.O 5 e o respectivo lote
.de terreno n.? 83, sitos no Conjunto Residencial Marcos
Antonio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;
c) A unidade residencial da quadra n,o 4 e o respectivo lote
de terreno n.o 71, sitos no Conjunto Residencial Marcos
Antonio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;
d) A unidade residencial da quadra n. ° 4 e o respectivo lote
de terreno n,O 79, sitos no Conjunto Residencial Marcos
Antonio, na cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina;
A venda será feita mediante pagamento a vista, podendo

o arrematante pagar no ato, como sinal, 20% (vinte por
cento) do preço da' arrematação e o saldo restante no

prazo imoreterível de 8 (oito) dias.
'

A venda será feita pelo maior lance obtido.
O leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessa­

das informações pormenorizadas sobre o imóvel.
Porto Alegre, 11 de janeiro de 1979

DIRCEU DIAS PIMENTEL
Leiloeiro Oficial

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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interferência nos assuntos,
internos, por parte
de estrangeiros, especial­
mente

,as superpotências", disse.

KHOMEINI. REJEITA APELO DE. CARTER
Paris - O "Ayatollah" iraniàno. com o Governo. no Irã, segundo disseram

Khomeini, rejeitou ontem Um homem de Khomeíni também seus colaboradores
o pedido 'do presidente confiança de Khomeini formou novas comissões, imediatos.

. norte-americano disse que o uma para supervisionar
JimlltY Carter líder opositor tampouco

"

a atividade das Em Teerã, fontes
receberá um enviado embaixadas e.consulados bem informadas,

no sentido de dar do primeiro-ministro iranianos nos Estados disseram que JaIaI
uma oportunidade de iraniano para discutir Unídos, e outra Tehrani, dirigente do
sobrevivência uma possível para coordenar um Conselho de Regência", .l

reconciliaçãoao novo governo programa de greves Iraniano, partiu

para Paris a fim ;(

de se entrevistar
com Khomeini, mas em Pa­

ris,

o enviado.
Desde que chegou

a Paris, em outubro
.do ano passado,
Khomeini tem-se negado
persistentémente a receber,
enviados do xá do

-Irã ou de seus

sucessivos governos.
Outro colaborador

porém o doutor
'

Ibrahim Yazdi, principal
colaborador do líder
exilado, disse
que Khomeini não receberá'

EUA assumem atitude
conciliadora com o

líderr mu'ç/ulmano
Washington - O presidente Jimmy Cárter, que condenara o

dirigente religioso iraniano exilado, o Yatollah Khomeini por
instigar "banhos de sangue e violência" há ummês, adotou agora

.

uma atitude mais conciliadora em relação ao lídermuçulmano,
Numaentrevista à imprensa, ontem, Carter disse que conside­

rava Khomeini um homem profundamente religioso e não men­

cionou sua luta de um ano para depor o xá Reza Pahleví, velêo
aliado de Washington no Golfo Pérsico. Pelo contrário, Carter
exortou Khomeini a dar ao novo governo civil iraniano "uma

opor�unidade de triunfar".
A mudança de atitude de Carter parecia refletir o .recenheci­

mento da popularidade extraordinária de, Khomeini rio Irã,
apesar de seus 15 anos de exílio.

.

Alguns funcionários acreditam que nenhumgoverno iraniano
'pode se firmar sem o apóio de Khomeini, o qual afirma que o

governo de Bakhtiar está maculado porque foi autorizado pelo
xá, afirmando que a' partida do xá não era senão "o primeiro
passo" para o estabelecimento de um Estado Islâmico.
Espera-se que Khomeini anuncie um governo provisório

'

dentro de poucos-dias, na esperança de que ele venha substituir o
governodeBakhtiar. Aindaassim, çarterexortou Khomeini a se
unir a alguns outros líderes religiosos é políticos adversários'do
xá, em apoio a Balditiar.
Cinco semanas atrás, quando Washington ainda acreditava

pelnamente no xá, Cárter criticou o governofrancês por permitir
que Khomeini usasse o seu território para suas atividades contra o '

xá. E criticou Khomeini por ter feito "declarações descontroladas....
Que fomentam banhos de sangue e violência".

'

Só na v:;agem
ii Puebla, Papa'

anuneia se

aeeita ser

mediador'
• 1

,.

, ••
- ,., .. �.r' L .

I Santiago do Ch�le,.= 'No
mesmo dia de sua-viagem a

P�ebla, México, o papa po­
derá anunciar se aceita serme­
diador na questão da delimita­
ção de espaços fronteiriços

'marítimos entre Chilee Argen­
tina, afirmou o cardeal Antô­
nio Samore.
Na véspera, o prelado fo!

consultado pelo canal estatal
·

de televisão sobre as novidades
, na questão da mediação ponti�
, ,

fícia: "por hora, nenhuma no-
, vidade, contudo esperamos
que possam ser anunciadas

pelo Papa", disse Samore.
o prelado informou que de-

pois de comunicar aopontifíce
,o resultado de sua missão
, '

· cumprida nos 'dois, países "o
encontrei paternaimente inte­

-: ressado, desejoso da paz e de

, ajudar, as duas nações, porém·
,vocêscontinuem ajudandó,

, criando um clima de harmo­
nia, paz e aproximação".
Samore, como enviado es-

'

,

pecial do Papa, realizou inten-
sas gestões de aproxim�ão

·
entre as partes em conflito de­

: pois que o problema Ise tornou'
: mais sério.

De acordo com o programa
'oficial, João Paulo II deve
: chegar ao aeroporto interna­
, cional daCidade doMéxico na
próxima qui�ta-feira" dia 26.
':por certo; todo o mundo no

Chile e na Argentina estão es­

perando", admitiu Samore.

de Khomeini, Sadegh
Ghotbzadeh, disse que
o líder muçulmano
não aceitaria o apelo
de Cárter para negociar
com o novo governo ira­

niano.
"A estabilidade e a calma
retomarão ao Irãquando
terminar a

"A legalidade do atual

governo iraniano é

algo que deve ser

decidido p�lo povo".

Continua a\ crise no

'rã e Salchtiar tem
problemas no governo
Teerã- Continua intensa a crise no Irã; apesar da

partida do xá Mohamrned Reza, Pahlevi é do pedido do

presidente dos Estados Unidos, JimmyCarter, ao diri­
gente religioso "Ayatollah" Khomeini, no, sentido de
deixar trabalhar o governo do novo primeiro-ministro
Shahpour Bakhtiar.
Enquanto isso, Bahktiar está encontrando dificuldades

para governar. Seu ministro da Justiça renunciou quarta­
feira alegando que as atuais leis do país não lhe permitem
formalizar acusàções contra integrantes do governo/do xá

por abuso do poder e corrupção.
_

Onze membros doMajlis (parlamento iraniano) renun­
ciaram em atendimento ao apelo de Khomeini para que
não colaborassem com o governo de Bakhtiar. Outros
nove membros da tâmara dos Deputados pediram a

convocação de uma sessão especial para debater as!instru­
ções do "Ayatollah".

Mais, de 30 pessoas morreram ontem em consequência
de um choque entre soldados legais ao xá e manifestantes

antigovernamentais.
I

Fontes militares disseram que as tropas abriram fogo
contra os manifestantesem Dezful, � dez quilômetros ao
norte da localidade petrolífera de Ahwaz.
Há previsão de novas violências para hoje', pois o

principal adversário religioso do xá; o "Ayatollah" Kho­
, meini pediu que se realizassemmanifestações pacíficas, em
honra do fundador da seita xiita do islamismo.o ayatollah disse que não receberá o chefe do Conselho de Regência do Irã e que rejeita opedido de reconciliação Com o governo de Bakhtiar.

Viúva acusa O _goverllo de
assassinar Letelier.

, ,

Washington - "Orlando Letelier foi lendeeque,poucoantesdeocuparoMinis­
preso em seu gabinete.e foi mantido inco- tério de Defesa, em setembro 'de 1973, o
municável em cárceres chilenos arites que o exército chileno sublevou-se e derrubou AI­
governo ordenasse o seu assassinato"; lende, que morreu no interior de La Mo­
afirmou sua viúva, Isabel Letelier, ao rela- neda, palácio que abrigava a sede do execu­
tar ante o tribunal, ontem, alguns dos mo- tivo e seus colaboradores, entre eles, Lete­
mentos mais penosos de seu 20 anos de -Iier foi preso.
casamento com a vítima. ,'" . .:.,._ >

..\�:�9s :],l!imeirQ,s/I»���� emque ele esteve

:h.' preso, eu não sabia onde eleestava", disse a
Os advogados de defesa dos suspostos Sra. Letelier. "Fui ver o general Augusto

implicados no crime, três cubanos anticas- Pinochet- "O presidente da Junta Militar
tristas, voltaram a interrogar, ontem a Sr. chilena" e pedi para ver o meu marido. Não
Letelier e, na sequência do julgamento, sabíamos se estava vivo ou morto".
ocupará o estrado das testemunhas o Finalmente 'lhe foi permitido visitar o
norte-americano Michel Vemon Townley, marido, em fevereiro de 1974, num hospi-
que se declarou culpado da colocação da tal. Havia perdido 20 quilos".
bombaque, detonada por controle remoto, Letelier passou um ano encarcerado e foi
provocou a morte de Letelier e, de uma, posto em liberdade em setembro de 1974,
colaboradora que o acompanhava em seu transferindo para Washington em 1975 e a

automóvel no dia 21 de setembro de 1976. promotoria alega que ele se converteu num

A Sra. Letelier eriumerou os cargos que "adversário incômodo" do regime revolu­
seu finado marido havia ocupado no Go- cionário chileno e que este ordenou o assas-
verno de deposto presidente Salvador Al- "sinato pára silenciá-lo. '

,

A viúva de Orlando Lei.'Her depôs ontem em um tribunal emWaShington.
"Meu �arid� foi p�eso e depois assassinado".

Vietnamitas lançam ataques
a outros pontos do Camboja.

Bangoc - Forças vietnamitas tomaram ontem a ilha cam­

bojana de Kong, lançaram intensos bombardeios contra
duas zonas portuárias assediadas e enfrentaram forte resis­
tência em algumas localidades do país, segundo analistas
militares.

'

Fon� tailandesas de intelígência afirpl3!àm..�"e...!S tro­
l'as vietnamitas apoiadaspor canhões, lançaramum ataque
contra Kong, uma ilha situada em frente à costa sul­
«idental do Camboja. Outras fontes fidedignas confirma­
ram o ataque contra uma das bases do regime derrubado,
mas não puderam indicar quem controlava a ilha,

.

Um analista afirmou que a situação no único porto de
águas profundas das partes podia utilizar as vitais instala-

, ções portuáriãs. As fontes tailandesas, de mteligêDcia disse­
ram que os vietnamitas empregaram canhões na baía de
Kompong Som para atacar pontos de resistência no litoral e
que reforçavam a regiãoao longo.daestrada de 200quilômé­
tros, que vincula o porto à capital.

• j
•

Somoza'usa

poder
/

... .

eeonom.eo

'Também houve informações sObre hostilidades em Kampot-
situada na costa entre Kompong Som e a fronteira, pa ra dominar.vietnamita; e Sisofon no noroeste, perto do templo budista
de Preah 'Vihear no norte; em lorno da capital provincial de
Mendolkíri, no nordeste; e na prov(ncia de Takeo, no
suleste. As autoridades da fronteira tailandesa, reforçada
,paraimpediraextensãodashQsti,Wdlldes,jlfirmaramque200, ..

a 300 cambojanõs, sllspeitos,de,:se,rçm, soJ!!ado�d(1)'der.ru-h'","", < �:'"'" ��iM 9 ,Sr-:: ,

bado regime de-Pol Pot, fugiram'Mrll<.3 província de Surin, Tegucigalpa - Um an�JIsta polí-
na Tailândia, em vários caminhões, partindo da prov(ncia tico comenta em seu editorial que

.

cambojana de Oddar Mean Chey.
'

o presidente da Nicarágua. gene-
Q prímeíromímstro da Tailândia, KríangsakCho�.' disse ral Anastásio Somosa, empregou

aos jomali��s, em-.T6q"1l0, que seu governo resístma
em poder ecenômico para domi-

firmemente ,se as hostilidades se estendessem a Tailândia.
nar a América Central adotando

. Entretanto, o presidente norte-americano Jimmy Cárter ,- d bal teadvertiu ontem, durante umaentrevista ãimprensa, aUnião. uma suposta p�,SIçao, e uar

Soviética e o Vietnã, -a não permitirem o avanço das forças da democracia. Entretanto, � SIS­

invasoras ou de seus aliados cambojanos para o outro lado da tema somozista, no plano político
. fronteira taüandesa, ,

e econômico entrou numa etapa em
que começa a enfrentar resistên­

cia, apesar das pressões que pro­
move",

'

,

"ESSa, resitência cívica contra a

tirania foi crescendo lenta porém
demodo seguro, foi incorporando
diversos setores populares, da in­
telectualidade, da Igreja, dos par­
tidos políticos, da juventude, dos
camponeses e também dos empre­
sários em seus mais diversos ní­
veis". '

O editorial comenta ainda que,
urna vez suprida a autodeterrnína­
ção, a luta cívica converteu-se em

luta armada, "cujos resultados

quanto à violência transpuseram
as fron{eira� nicaraguenses e,mo­
tivaram o repúdio mundial contra
o somozismo",
Indica que, em quatro décadas,

a política econômica da dinastia
dos Somoza deixou profundas
marcas nas forças produtivas da

Nicarágua. E o sistema polítiGO
neste país se converteu em uma

camisa de força e afogou todo o

esforço para a evolução noonal na
estrutura do poder".
,O analista afirma que o que

acontece com a Nicarágua é uma
lição dura para este país e os res­

tantes da América Central. "A po­
lítica de Somoza, at'.ora em crise�

.

indica como não se deve governar
um' povo e como não deve ser a

gestão econômica de um regime'
realmente democrático".

Greve dos motoristas afeta

indústria na Inglaterra
I!

. .
I •

Londres - O governo trabalhista está propenso a

decJM!!f oestado de emergência e!itleJ'andoque, com
a ameaça de intervenção por parte do exéreito, se

encerre a greve dos motoristas de caminhão que está
,Raralisando a indústria britânica e Plll,terà determi­
nar uma crise nacional no abastecimento do gênero,

, -alimeatícío,
'

'

Levando em conta que'cerca de Soo'mil trabalha­
dores estão sem serviço'em indústrijlS carentes de
,mátéria-prima ou noutras em qlle a produção che-

'

gou aO ponto lJIáximo de acumulação, porque os

, produtos não podem ser escoados, as autoridades e)
os líderes comerciais advertiram sobre os efeitos
deswaresos que terá a continuação da greve, que se

prolonga já há duas semanas, para a economia do
país.

'

. O serviço ferroviário também está paralisado pela
.. segunda greve de 24 horas decretada pelos maquinis­
tas 'em em três dias.
.• O primeiro-ministro James CalIaghan convocou,
uma reunião do gabinete para discutir a possibili-

, d,ade de invocar alei de poderes de emergência, que
permitiria o governo requisitar caminhões e empre­
gar militares para o transporte de produtos essen-

ciais.
,

OutrjlS disputas trabalhistas preocupam também
a Grã,BretilIlha: um milhão de residências no N<:r
rOeste,do país estavam sem água' devido a uma

pàralisação dos empregados desse serviço. Vários
milhilres de empregados do setor social estavam em

greve, em Londres, alétn de guarnições de ambulân­
cias e trabalhadores braçais de empresas de serviços
públicos.

.

Palestinos a'ssumem autoria

de'atentado em Jerusalém
Beirute - A órgan�zação de Libertação da

Palestina (OLP\ liderada porYasser Arafat�
assumiu ontem ii responsabilidade pelo aten­

tado à bomba, praticado nas últimas horas'no,
'

mercado ao ar livre de Jerusalém,. quando
cerca de 20 pessoas ficaram feridas.

Um comunicado da OLP disse que "uma
unidade clandestina baseada em território
ocupado" cQlocou a bol11ba.

,_

"

O gr�po auto-denomina-se "Abu Ali Iyad",
em homenagem a um guerrilheiro da "AI Fa­
tah"morto naguerra civUjordaniana em 1970.

j

N;ear��ua
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FIGUEIRENSE

Ninguém segura Bezerra. Ontem
el. acertou com três jogadores'

Fugindo 'a todas as expec­
tativas, o presidente Luis
Carlos Bezerra contratou,
ontem à tarde, o meia es­

querda Edson, que na tem­

porada passada atuou pelo,
Joaçaba e está com passe
livre. O jogador foi chamado
deCuritiba, onde reside seus

familiares, por intermédio de
um amigo do presidente do

Figueirense, e com apenas
um rápido contato, no escri­
tório de Bezerra, acertou as

bases para assinar por um
ano. A noite, no Scarpelli,
Edson conheceu os' dirigen­
tes que participaram de mais
uma reunião, e fixou o preço

,

de seu passe em bases não
reveladas - repetindo-se,
assim, o procedimento man­
tido pela direção em contra­

tações anteriores.
O ímpeto do presidente

para enfrentar o problema
que é contratar, porém, não
parou com o acerto com o

meiaEdson. Além dele, o za­
gueiro Reginaldo, do Mar­
cílo Dias, e o ponta direita
Dirceu Batata, que jogou em

,

78 peloPinheiros do Paraná,
visitaram o escritório de Be­
zerra, também para discuti­
rem as bases de contratos.

Reginaldo veio de Itajaí
acompanhado do diretor
Aristides Russi, doMarcílio,
e Dirceu Batata, qt,le à prin­
cípio veio "para passear",
acompanhava Edson e acer­

tou um estágio de treinos no
Scarpelli, a partir da pró­
xima semana, quando o

elenco do Figueirense se rea-:

presenta>
Mas as contratações pros­

seguem: hojeo vice de futebol
Carlos Cesar de Souza quer

acertar com o meia Carlos
Roberto e o lateral direito
Çhina, Bezerra pretende �f
um encontro com Chi­

quinho e o gerente Cláadío
Wagner segue viagem com

destino ignorado, mas com a

incumbência de voltar com
um cen tro-avan teeumponta
esquerda. DeJoinville, ainda
por cima, o gerente do Jec,
José Pereira Sagaz, confir­
mou ontem que o presidente
do Figueirense manifestou
interesse em comprar Bal­
duíno, e disse que Walde­
miro Schutzler, o presidente ENCA�flNHAÍJOS
do Clube, garantiu que "no
mínimo ele custará 350 mil,
preço que foi pago quando
veio do Avai".
DESPISTE
O presidente Luis Carlos

Bezerra ontem se mostrava
satisfeito após acertar com

Edson, e. principalmente
porque esta foi uma contra­

tação que conseguiu tratar
sem qualquer veiculação do
nome do jogador na im­
prensa. Aos repórteres que
conseguiram presenciar o

'

final doencontro com omeia
esquerda, Bezerra logo foi
.esboçando um largosorriso e
lançando um desafio:
- Vocês tem que ciscar

muito pata .descobrir quem
vemparao Figueirense.Nin­
guém falou no Edson, todos
comentavam a possível
vinda do Zeca - apenas um
despiste. Quero ver quein - Isto talvez seja o único,
descobre os próximos con- motivo para um atraso no

tratado�.'
'

._ acerto, já que jogadores para
,

emprestar, quem pode dizerE o jogador também es- alguma coisa a respeíjo.é o
tava bastante satisfeito, em- Jorge Ferreira. Mas nomais,
bora um pouco preocupado com o próprio diretor do
com a justificativa que terá Marcílio e com o Reginaldo, '

I '

de dar aos diretores do Joa- ficou quase tudo' acertado,
çaba, com quernflcoucfêtra: faltam mínimos detalhes -

tar a renovação de contrato explicou.
depois das férias. "Eles vão Quanto a Dirceu Batata,
ficar por conta, mas a ver-, que veio acompanhado
dade é que tinha de olhar o Edson e terminou poracertar
meu lado; pois sou profissío- um estágio de treinamentos
nal e no Figueirense ganho no Scarpelli, Bezerra diz que
destaque e mais dinheiro". E o próprio jogador é quem de­

,explicava que apesar de já ter cidirá sua contratação, bas­
ouvido falar no interesse do tando que passe nos exames

Figueirense por seu futebol, médicos e agrade ao técnico
"fui pego de surpresa". Ele Jorge Ferrreira, "Ele vai ser
tem 23 anos, e marcou 8 gols. ' observado", disse, antes de o
'no campeonato passado. _ ponteiro explicar que com-

prou seu passe ao Pinheiros
no final da temporada pas­
sada, depois de sofrer uma
intervenção cirúrgica por,
causa de uma hérnea - mas

que já está recuperado e in-

,
clusive poderia passar por
um estágio de testes noCori­
tiba, a convite do técnico
Francisco Netto. '

A satisfação de Bezerra,
entretanto, devia-se também
'por ter praticamente acer­

tado com o' zagueiro Regi­
naldo e por acaso encon­

tradocomDirceuBatata, um
ponta que atua' como
centro-avante e já foi muito
valorizado no futebol para­
naense. Segundo o presi­
dente, para acertar com o jo­
gador doMarcílio Dias falta
pouco, e hoje mesmo tudo
poderá ser resolvido - em­

bora o dirigente do clube de
Itajaí tenha pedido para

queo Figuei-.
rense incluísse na transação
dois atletas para serem em­

prestados, já que há planos
de formar uma equipe para o
campeonato de 79 e faltam
jogadores ao Marcílio:

Edson já �SS'ino� e Dirceu Batata e Reginaldo vão ficar para testes

Marcílio se organiza
e contrata

novo técnico

Itajaí ( Sucursal) - Uma reunião da comis­
são que assumiu o Marcílio Dias acabou defi­
nindo a participação do clube no campeonato
estadual desta temporada aomesmo tempo em
que seus membros foram divididos em três gru­
pos de trabalho.

O departamento de futebol profissional
ficou entregue a Nery Paulo de Souza, Aristi­
des Russi e Adolfo Moraes de Assis; departa­
mentoamador acargode ZenildoCarlosRosa,
Pe. Heriberto José Schmidt e Bernardino Maia
Sobrinho e, o departamento de patriql�nió
com Victor Emmenderf, João Américo
Watzko., Luiz Bela Cruz Filho e Aldo Correia.
Cada grupo, o será responsável pelo seu depar­

tamento, e, a-decisão que mais chamou a aten­

çãodos presentes na reunião, éa queo clube vai
disputar o campeonato estadual ao mesmo

tempo-que serão iniciadas as obras de constru­

ção de um edifício; cujas salas serão alugadas
no local onde acham-se instaladas duas qua-,

I

dras de tênis.
TIME DE FUTEBOL

.Nery Paulo de Souza, Aristides Russi e

Adolfo Assis, começaram no dia .de ontem a

movimentar-se em torno da formação do novo
elenco. Será inicialmente feita uma-seleção entre,
os jogadores amadores da região para depois
partir para outras contratações "sem que a

folha de pagamento ultrapasse a verba desti­
nada para o futebol". Nery não quis revelar o
montante que a comissão destinou, acrescen­
tando que "tudo.será feito dentro de um plane­
jamento para mais tarde não sermos forçados a
desmanchar o plantel no meio do campeonato
como ocorreu ano passado".
O?tem a tarde Adão Goulart voltou a Itajaí

quando conversou com Aristides Russi e prati­
camente ficou acertada a sua contratação para
ser o novo treinadordo time, passando o atual,
Joaquinzinho, para o cargo de supervisor. A
decisão final conforme informou Nery Souza
será dada somente na próxima terça-feira.

Natanael cumpre' promessa e
retorna com dois .reforços

Didi Maravilha não
estava na lista

Giuliari agora estã
colocando a culpa
em Pedro Lopes'

Joinoille (Sucursal) -Opresidente da Federação Cata­
rinense de Futebol, José Elias Giuliari, viaja hoje
cedo, porvolta das 9horas para oBalneárioCamhoriú
a fim de encontrar-se com o diretor técnico Pedro
Lopes'e vice-presidente Heitor Pasqualloto mas,' se­
gundo ele, não seráali decídido-quemserâ o campeão
estadual do ano passado.
Namanhã de ontem, depois de lerquePedro Lopes

havia declarado a alguns jornalistas que a reunião
seria realizada com o objetivo de se homologar um
campeão,Giuliari imediatamente negou estas inten-

, ções da reunião, dizendo que "o Pedro Lopes nova­

mente havia feito uma coisa errada pois isso era im­
possível por impedimento legal, uma vez que o Join­
ville tem um protesto que coloca a proclamação do
Campeão "sub judice". Quer dizer, enquanto o tribu­
nal de justiça desportiva não julgar o referido pro­
testo, a Federação não poderá homologar um eam­
peão".
O protesto do Joinville refere-se à condição ilegal

domeiaRenatoque atuou naúltimarodadanapartida
entre o Joinville � I-nternacional ,de Lages s��. �pl
registro pela 1;"ederaçâo Càtarinensé de FutebÕ}. Paia

.

justificar a reunião Gí�lian afirmou que "será um

encontro onde Í1�emos tão somente discutir coisas do
futebol quenada tem a vercom a homologação de um
campeâo pois, como já disse, o que o Pedro Lopes
disse está errado e talvez tenha concluído isso por
pressão dos repÓrteres que o entrevistaram na capital
ontem (quarta-feira) e antes de saber do protesto do

.' Joinville".
.

Giuliari também orientou os Jornalistas a procura­
rem o presidente doTJD,EgonKríeger, para recebe­
remmelhores infonnações sobre o julgamento deste
protesto, ao mesmo tempo que negou mais uma vez
ter solicitado ao presidente doJoinville que�etirasse
o protesto. Wald9miro Schutzler, por seu lado, tam­
bém ratificou as palavras de'Giuliari ontem, negando
ter recebido um pedido de retirada.

Palmeiras ainda não sabe,

se vai para o' estadual
. Blumenau (Sucursal) - No próximo dia 20, a diretoria do
Palmeiras irá decidir se participa ou não do futebol profissional
nesta temporada. O presidente Altair Carlos Pimpão, dirigiu
aproximadamente 400 cartas à empresas blumenauenses, em
termos de auxílio financeiro das empresas e, a partir de hoje,
passa a visitar indústrias de maior porte, acompanhado do
presiderite da ACIB - Associação Comercial e Industrial de
Blumenau.

Titulado com "o futuro do Palmeiras está em suas mãos", o
apelo.: dos diretores sustenta que, se "parte das 400 empresas
filiadas à ,ACIB prontificaram-se a auxiliar o clube, este terá
condiç� de representar Blumenau condignamente no futebol
profissional" .

Anexo à carta, foi enviado ainda um cartão resposta, onde a

empresa deve' responder se auxilia ou não; 'além de oferecer a
troca de nome do clube para Blurnenau Esporte Clube, hipótese
já considerada. por Pimpão como "quase certa a ser posta em

prática".'
,

Particularmente, o presidene acredita no sucesso da promo­
ção cujo objetivo é alcançar colaboração de 300 mil mensais,
evitando assim o prejuízo de I milhão na temporada passada,
pois o presidente daACIB Mário John aceitou visitar as grandes
empresas com os dirigentes, "o que já é muita coisa". .

Com sucesso a primeira intenção da diretoria é a contratação
de um treinador experiente e que dê valor a jogadores da região.
Apesar-de não ter nada em definitivo acertado, Pimpão já
manifestou sua preferêncla pelo treinador Castilho - ex-goleiro
do Fluminense e atualmente técnico do Operário de Mato
iliosso.

. "

AVAl

Natanael Ferreiraviajou e

cumpriu sua missão. Ele
trouxe, de Itajaí, Careca, do
XV de Piracicaba, e Valter,
do Marcílio Dias. No en­

tanto, foi surpreendido com

a, presença de Didi Mara­
vilha, que chegou a capítal
trazido por um elemento
credenciado junto à direção

, do clube.
Depois de um demorado

segredo em torno de possí­
veis contratações, ontem à
tardeo silêncio foi quebrado.
Logo às 14 horas Natanael
Ferreira já se encontrava no

estádio Adolfo Konder aoo­
panhado de Careca e Valter.
O treinadormantinha a con-

, duta anterior: "Trouxe os jo­
gadores que havia prome­
tido, mas agora tudo está de­
pendendo de um acerto com

, a direção do clube".
Careca:meiacancha.cujo r , Após muita espera o dire-

'contratocomoXVdePiraci- tor financeiro do Avai,
caba encerrou-se' no último Osmar Schlindwein acabou
dia 22, antes mesmo da che- chegando ao Adolfo Kon­

gada dos dirigentes do Avai der.' Imediatamente tratou

afirmava que "tenho inte- de conversar com os jogado­
resse em atuar pelo Avai res. Primeiramente foi a vez

porque assim poderia ,aten- de Careca. "Da minha parte
der meus negócios em Ita- está tudo bem. Minha pro­
jaí". O jogador preferia não posta não émuito diferente
adiantar quanto iria pedir da do Avai e acredito que um

para assinar com oAvai, mas acordo deverá ocorrer nas

fazia questão de esclarecer próximas horas".

que, se dependesse dele, ne- Logo depois do encontro

nhum empecilho seria colo- com Careca foi ii vez de Val­
cado no caminho. ter conversarcem odirígente

do Avai, Alguns minutos
foi:am o suficiente para Val­
tersair e declarar SIue "parece
que não haverá problemas,
mas tanto eu quanto o Ca­
reca estamos dependendo de
um contato com o presidente
do Avai" ..
Asim, as contratações de

Mas.um jogador esperava
noCityHotel para entrar em
contato com a direção do,
clube. Didi Maravilha havia
chegado muito cedo, ontem
pela manhã, e aguardava um
contato. O diretor João
Mafra foi destacado para
iniciar as negociações com o

jogador . .Ele partiu rapida­
.mente do estádio Adolfo
Konder acompanhado de Na­
tanael Ferreira", para

.

encontrar-se com o atleta.
Chegando no hotel, em se­

guida Natanaelpediu hcença
para conversarem particular
com o centro avante. En­
��!lIriO issó,JciWMafra d�:.
"O

.

negócio aí deve estar
, complicado",

Reãlmehte ó diretor tinha
razão, pois o treinador foi
muito claro com Didi Mara­
vil'ha:-;'Tu'te stib�etes.'a qual­
quer parada? Topa que eu

veja a tua bola?". O jogador
foi rápi<!o: "Vim aqlli_para
mostrar meu futebol e não:
tenho problema para fazer
um treino para que- todos
vejam meu jogo",
Hoje pela manhã os três

jogadores deverão estarpre­
sentes no Adolfo Konder,
quando o presidente José
Nazareno Vieira estará fa­
zendo a proposta oficial dA
clube para tentar um acerto.

poderá ser contratado mais. Careca e Valter estão depen­
facilmente do que Careca. O dendo de umencontro com d
próprio Natanael Ferreira, presidente José Nazareno
enquanto os dirigentes não

. Vieira, hoje pela manhã. O
chegavam, fazia questão de 'próprio Natanael dizia que
conversar a sós com o pon- "agora está tudo nas mãos
teiro, provavelmente dos diretores, minha parte
orientando-o na transação foi cumprida"..
que iria realizar com a dire-. DIDI MARAVILHA

.

ção do Avai,
Mas, enquanto os dirigen­

tes eram esperados no

Adolfo Konder, os próprios
repórteres informavam aNa­
tanael Ferreira que Didi Ma­
ravilha, ex-Dom Bosco e

,Atlético Paranaense, estava
Sendo esperado para acertar
com a direção do clube. Na­
tanael foi taxativo: "Este jo­
gador eu não conheço e não
faz parteda listaque-apresen-
tei aos dirigentes".

' ,

FINAlMENTE

Por outro lado, Valter,
ponta direita do Marcílio
Dias, também anunciava que
"por mim jogarei a próxima
temporada pelo Avai". E,
dentro das possibilidades fi­
nanceiras dq clube, Valter

Careca e Valter conversaram com os dirigentes e devem ficar

'Peçanha, que,
aproveitar' alguns

juvenis no Jéc
Joinville (Sucursal) � O novo treinador do

Joinville, Orlando Peçanha, chegou ontem à
cidade no final da tarde, vindo diretamente do
Rio de Janeiro por 8nibus e terminando a

viagem a partir de Curitiba de automóvel. Em
Joinville mostrou-se bastante animado para
iniciar os trabalhos na segunda-feira apesar de
não conhecer nenhum jogador do clube.

,

Durante uma conversa bastante informal
quemanteve por 15 minutos com jornalistas da
cidade demonstrou que terá grandes preocu­
pações com os atletas juvenis pois, para ele,
"temos quemontar um bom time para iniciar a
temporada, mas nunca deixar de assistir esses
que vem de baixo, procurando sempre incenti­
vá-leis e lapidá-los como vem acontecendo com

vários clubes brasileiros principalmente no in­
terior paulista como já vimos com a Ponte
Preta e o Guarani. ,

que aquela era minha profissão e fiz de tudo
para sempre ser um bom profissional,
dedicando-se com bastante intensidade aos trei­
namentos". '

E observou também que, se de um lado o

profissional tem que se dedicar- a seu trabàffio,
cabe ao treinador, supervisor, preparador,
enfim todos que trabalharam com .eles, dar a
melhor orientação possível desde uma pe­
quena observação de como cabecear uma bola
no pé do companheiro como mostrar a ele
defeitos que poderão ser corrigido.s. Isso fare­
mos com todos os'jogadores, inclusive os juve­
nis que serão aproveitados em todas as oportu­
nidades que surgirem".
Orlando falou bastante do valor que dará

.

aos novos, mas, para responder a uma per­
gunta sobre aquele que se percebe não ter
grande futuro como jogador de futebol foi
bastante realista: "se percebermos que ogaroto
tem muitas dificuldades para o futebol, sem
talento e qualidade técnica, seremos os primei­
ros aorientá-lo que deixe o futebol, vá estudar,
escolha uma coisa que possa desenvolver me­
lhor para ganhar a vida".

Orlando lembrou muitas histórias de joga­
dores de sua época para trazer a idéia de dedi­
cação ao trabalho, segundo ele, principal
ponto de um jogador de futebol. "Eu, por.
exemplo" quando fiii para o time titular refleti

CANASVIEIRAS COUNTRV CLUB
FESTIVAL DO REFRIGERANTE
...........................� .
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Ibirama (Da Sucursal de
Blumenau) - O índioOlímpio
Vetchai Pri Prá, retornou

. quarta-feira de Brasília, onde
durante 10 dias manteve con­

tato com autoridades da Fu­
nai, quando entregou dois do­
cumentos, um deles com uma

série de reivindicações sobre a

madeira a ser vendida na área

que será inundada pela barra­
gem e um outro pedindo a

substituição do atual chefe do
posto, "que quando trata

algum assunto CDm os índios,
antes ajeita o revólver na cin­
tura, como quem está se pre­
parando para atacar bichos fe-

, rozes".
Os índios da reserva de lbi­

rama pedem também o reco­

nhecimento do Conselho In­

dígena do posto.O atual secre­
tário do conselho, João'Adão
de Almeida esteve em Porto
Alegre, onde entregou ao ad­

vogado Caio Lustosa, uma

procuração contendo assina­
turas de membros do Con­
selho Indígena, para que o

mesmo os represente perante a

justiça, onde já impetraram
um mandado de segurança
contraa decisão 'da Funai.

Depois que "OEstado" de­
nunciou na sua edição do úl­
timo dia 9, a situação na re­

serva indígena de Ibirama,
com a apreensão dos índios

quanto ao destino do dinheiro'
da venda da madeira, con­

forme edital publicado no dia
15 de dezembro de 1978, diver­
sos órgãos de imprensa se mo­

bilizaram na busca de infor­

mações, fazendo com que a

Funai suspendesse o edital de
concorrência pública para a

extração de madeira, sob a

alegação de haver um erro na

redação do mesmo. ,

Com a revolta dos índios,
que sequer foram comunica­
dos do edital de concorrência
da venda da madeira, pela Fu­
nai, a própria Fundação Na­
cional do Índio passou a

ameaça-Ios, na tentativa de

que o caso não viesse a público
através da imprensa. Diver­
sos tiros foram disparados
contra um automóvel do "Jor­
nal de SantaCatarina", aosair
da reserva, e segundo o índio

Canga Gam, que esteve em

Blúmenau, os disparos foram
feitos pelo chefe do posto
Duque de Caxias, de Ibirama,
José Claudinei Lombardi.

Os índios afirmam que o

chefe doposto "é um pistoleiro
da Funai". Conforme infor­
ii'jàçõé's ôe/\'dá"Sõuza Pri Pi,
"aproximadamente há um mês
eu e mais outras índias e índios
fomos ameaçados nó interior
de um ônibus que nos levava
até José Boiteux, onde às vezes
vamos passear".

Ela contou que "o chefe. do
posto, Claudinei Lombardi,
ajudado pelo funcionário do

posto, Gervásio Fiamoncini,
parou o ônibus, desceu do au­
,tomóvel em que estavam e per­
guntou um a um, para os ín­

dios, onde iam. Uma irmã

minha, irritada, respondeu
• que iria até onde os pés dela

quisessem e queninguém tinha.
nada com isso".
"A partir daí", prossegue

Ada Souza, "ambos passaram
a ameaçar os índios e o José
Lombardi batia mi cintura
onde estava o revólver pe­
dindo para respeitá-lo. Eu,
também já fiquei irritada e

disse pra ele que ele não era

homem pra ter coragem deati­
rar. Na hora ainda falei para
meus companheiros, - "va­
mos pegar ele que esse safado
não é.de nada" -. Ele ficou
com medo e junto com seu co­

lega funcionário do posto saí­
ram rapidamente do ônibus",

Ada Souza Pri Pi, a exemplo
da maioria dos índios, tem re­

clamado das arbitrariedades
cometidas pelo chefe do posto;
que na última segunda-feira
.chegou a montar um acampa­
mento 'na entrada da reserva,

impedindo a saída dos índios e

controlando a entrada da im­

prensa. Para comprar manti­
mentos em Ibirama, como

sempre faziam, 11 índios tive­
ram que fugir pelo mato du­
rante a noite, na última terça­
feira. Nãoésó a lbiramaqueos
índios foram impedidos de
irem. Funcionários da Funai
armados não permitiam mim
a ida dos índios ao supermer­
cado situado na divisa da re­

serva, onde geralmente eles se

abastecem.
A situação está cada vez

mais tensa na reserva. O pe­
dido de reconhecimento do
Conselho Indígena de Ibi­

rama, visa legalizar e organi­
zar. a situação dos índios,
atualmente divididos. Muitos
dele� não aceitam a liderança
do cacique Voya Patté, ainda
funcionário da Funai (1 ano e 2

meses, conforme informações
do mesmo) e que somente

agora parece disposto a com­

bater os abusos da Funai.

Vola Patte foi subornado durante d�,ls anos pela Funai. Regenerado para defender sua tribo, enfrenta oposições e desconfiança, Mas se

consola diante de um documento que garante que as terras da reserva são,', ',do.s indlos.
.

índios de 'Ibirama:
,

terra e
,.,
a nossa e

iamais foi e será
do G-o erno,�'·---'_-."'..'

"Eu recebia dinheiro da
Funai para não dizer o que ela
estava fazendo com o índio.

Agora eu não aceito mais isso;
afinal sou o cacique e preciso
defender minha comunidade
- vou contar tudo a partir de
agora". Apesar: dessa regene­
ração do cacique Voya Patté,
grande parte dos índios não

querem mais aceitá-lo corno

cacique -. "como podemos
confiar nele se ele trabalhou

contra o Índio e a favor da
Funai?"

Embora ainda seja urna in- I

cógnita que deverá ser deci­
dida com uma futura reunião
do Conselho Indígena de Ibi­

rama, se os índios não aceita­
rem mais a liderança do caci­

queVoya Patté. o seu provável
sucessor deverá ser Olimpio
Vetchai Pri Pra. Com o Con­
selho Indígena reconhecido e

legalizado, e a eleição para ca­
cique da reserva, os índios

querem evitar justamente a di­
visão dos índios e mestiços,
para não trazer prejuízos a

própria comunidade, que, se

unida, terá mais força para
combater os abusos da Funai e

particulares.
As ameaças do chefe do

posto; José Claudinei Lom­

bardi são freqüentes e se torna­

ram ainda mais depois das de­
núncias veiculadas na im­

prensa. O cacique Voya Patté

afirmou que "ele ameaçou eu e

minha família, depois de uma

discussão que tive com ele no

posto da Funai, devido a uma,

carta queeJe entregou ao índio

Olimpio Vetchai ,
me acu­

sando. Ele me ameaçou com o

revólver, tive que correr, com
medo de morrer".

Voya Patté disse também

'que os chefes do posto indí­

gena se renovam mas todos são
brancos e nenhum deles tem

feito algo de bom para o índio,
apenas os exploram. Segundo
o cacique, o melhor chefe do

posto até hoje foi Ari Teixeira
Martins, que esteve na função
a uns 2 anos aproximada­
mente. Além dos brancos, so­
mente um mestiço alcançou a

chefia, Lino Nunc-Nfoonro ,

'que segundo Voya Patté, ten­
tou fazer alguma coisa, mas a

Funai não deixou - confir­
mando assim as afirmações do
próprio Nunc-Nfoonro na

edição do último dia 9, quando
disse que "tive que sair porque

a Funai Hão me deixava fazer
nada em benefício do índio",
Prosseguindo em suas afir­

mações, Voya Patté esclareceu
queos índios estavam também

intrigados com umaafirmação
feita por Ismarth de Oliveira,
presidente da Funai.jio então' PROCURAÇÃO .

chefe do posto Lino Nunc- O secretário do Conselho

Nfoonro, de que ele seria o Indígena de lbirama, João

últimochefedoPostqindígena Adão de Almeida, esteve na

de lbirama. "Até hoje nos es- última semana em Porto

tamos querendo saber. ô que Alegre, onde conversou com o

ele quis dizer com isso, nem o advogado e vice presidente da

próprioLinocontouoqueessa
I
associação Nacional de Assis­

afirmação- significava real-
.

tência ao Índio (ANA!), Caio
mente".

'

Lustosa e entregou também

Conforme informações do uma procuração assinada por
índio Edi Pri Prá, a Funai de- 10 índios do conselho para que
signou para vir a Ibirama o o mesmo os representasse pe­
chefe do posto de Nonoaí, no rante a justiça, onde já impe­
Rio Grande do Sul, Lidio 00- traram mandado de segurança
labela, mas que segundo os ín- contra a decisão da Funai.

dias, não tem feito nada para' \ O documento, na íntegra, é
resolver o problema. Edi Pri o seguinte: "Os abaixo assina­
Prá afirmou que "estamos re- dos, Manoel Caxias Popa,
voltados, pois temos em nos- identidade 628.'908; Manoel
sas mãos todos os direitos, a Poya Candlen, identidade
escritura desta terra. Éissoque 628 877' Patte Vaiecu Patte

oíndioestásentindodoídopor Filho, 'identidade 628�652;
dentro, ver que as suas terras Clorindo Caxias Popa, título
vão ser tomadas, sem que re- eleitoral 14.910; Cleido An­
cebarn indenização por tudo gelo Nombla, título eleitoral
isso". 14.3'15; João Adão de Al-
"Estas terras", prosseguiu, . meida, títuloeleitoraI15.8lS;

"foramdoadasparaoíndioem Jovei Melissa Corikran Pri
1926 e tituladas para o índio Prá, identidade 628.655; Ju­
em 1964". Edi Pri Prá falou diteNunc-Nfoonra.títuloelei­
também sobre a futura locali- torai 5.595; Irene Caxias

zação da reserva, pois com a Papo, identidade 628.909 e

inundação provocada pela Ada de Souza, identidade

barragem, grande parte ficará 432.908, membros do Con­
sob as Águas: "Nós vamos es- selho Indígena do Posto lndí­
colher o lugar, pois a terra é gena de Ibirarna, todos resi­
nossa e sabemos comandar o dentes e domiciliados no ci­

queénosso-nãoaceitaremos tado posto, localizado no rnu­

indicação da Funai". nicípio de lbirama, Estãdo de
Com a construção de uma Santa Catarina, constituem e

estrada pelo DNOS no outro nomeiam 'seu bastante e pro­
lado do Rio Itajai do Norte, os curador ao Dr. Caio Lustosa,
índios acreditam que aquela inscrito na Ordem dos Advo­

será a melhor área. É uma re- gados do Brasil, secçãodo Rio
gião muito rica em madeira, Grande do Sul, sob o número

principalmente sassafrás, mas' 2. 726 � inseri to no CPF

já alertaram: "de hoje pra 009481870/34, com escritório

frente-não permitiremos que sito a Rua Alcides Cruz, 166-
nos tirem urna árvore da re- na cidade de Porto Alegre
serva sem nos consultar. Se a (RS), podendo o dito procura-
Funai quiser madeira, ela que dor- usar de todos os poderes
venha comprar do índio. A em lei. admitidos e em especial
Funai pode ter madeira para os da cláusula "ad juditia".
venderem outra área, mas não como também para O fim espe-

aqui. Esta terra é do índio". cial de impetrar mandado de

Edi Pri Prá acrescentou que segurança perante aJustiça
. "sempre nos tapearam com a Federal e tribunais federais,
afirmação de que a terra não tendo em vista edital de licita-

era do índio, mas do Governo. ção publicado em jornais de 15
Em 1976, a última vez em que de dezembro de 1978, para
os índios se revoltaram devido aquisição de madeiras, não

aos abusos, o substituto do de- desvitalizadas, num total de 15

legado da Funai de Curitiba,
Carlos Marinho dos Santos,
esteve aqui e disse a mesma

coisa, que a terra não era dos
índios e que a União tinha par­
ticipação nas terras".

mil metros cúbicos, existentes
em áreas pertencentes aos ín­
dios Xocleng de Ibirama, po­
dendo ainda o dito procurador.
substabelecer a presente com

ou sem reserva de poderes".
A procuração tem data de 11

de janeiro de 1979, com firma
reconhecida no cartório de
lbirarna de lngrid Eberspa­
clrer. O advogado e vice­

presidente da AN A-I, Caio
Lustosa, declarou no último
dia 12 que "a afirmação da
Funai de que vai vender" ma­
deira da Reserva indígena de
Ibirama porque as árvores

estão numa região que será
inundada pelas águas de uma

represa do DNOS, éjustificar
uma ilegalidade com outra ile­

galidade".

Para tratar deste assunto,
reuniu-se amaioria dos índios

Xocleng, caigang e mestiços
q ue moram nesta área e

organizou-se um Corpo de
Conselho para resolver o as­

sunto interno deste posto e

acabar de uma vez por todas
com a desordem e sem­

vergonhice praticadas por
elementos brancos que lidam
com os índios neste posto indí­
gena, cujo efeito' tem causado
aborrecimentos a esta comu­

nidade indígena.

Outro assunto abordado
pelos índios (Vetchai Pri Pra
levou o documento em nome

do Conselho Indígena de Ibi­
rama), que causou aborreci­
mentos, foi o do afastamento
do chefe do posto, tino
Nunc-Nfoonro, sem motivos

justos, apresentados pela Fu­
nai. Todos estes casos apresen­
tados são do conhecimento ge­
ral. Informamos ainda que a

preocupação por parte'dos ín­
dios quanto a construção da

Barragem Norte no Rio Itajaí
do Norte, que cobrirá aproxi­
madarnente 35 a 40 lotes da
nossa· área e com relação a

mesma, não estão sendo to­

madas providências com rela­

ção a indenização. Os brancos
receberam pela indenização de
Suas terras Cr$ 1,30 (um cru­

zeiro e trinta centavos) pagos
pormetro quadrado e também
as suas propriedades foram

pagas à parte,
Por esta série de explana­

ções de motivos pedimos:
1) Reconhecer o conselho

como legítimo representante
dos índios deste posto indí­

gena; 2) que o chefe do posto
seja substituído pelo cacique
da tribo ou por um elemento
da tribo escolhido pela comu­

nidade indígena do posto,
tendo em vista as ocorrências

.

já mencionadas neste ofício; 3)
quea Funai afaste o atual chefe
do Posto Indígena de Ibirama,
José Claudinei Lombardi e

transfira os servidores Edson
Telles de Oliveira, Voya Patte
e Aristides Faustino Kriri; 4)
que a Funai proporcione aos

índios meios para o seu desen­

volvimento; 5) que a Funai as­

segure aos índios proteção a

saúde mantendo convênio
com Funrural/Funai, no Hos­

pital Miguel Couto de Ibi­

rama, bem como a aquisição
de medicamentos para a en­

fermaria do posto.
.

REIVINDICAÇÕES
O índio Vetchai Pri Prá en­

tregou também em Brasília,
um documento escrito a mão,
com as idéias e reivindicações
dos índios da Reserva Indí­

gena de Ibirama, através do
seu conselho e que foi redigido
a máquina, para devido re-'

gistro e estudo, contendo o se­

guinte teor(o memorial é o de
número 032 do DGO, assi­
nado pelo assistente' do DGO,
Nestor da Silva):
"De acordo com as ordens

verbais de V.S., ouvi o índio

Olimpio Vetehai... pf.i.-Prá-,." de: .

Posto Indígena de Ibirama, que
apresentou um abaixo assi­
nado contendo 142 nomes de
índios daquela comunidade,
os quais fazem as seguintes rei­
vindicações: l-) Indenização
de suas terras e benfeitorias·

. situadas na área a ser inundada

pela represa que está sendo
construída pelo DNOS até o

ano de 1982.
2-)Constituição de umCon­

selho Indígena para reger a

comunidade de Ibirama,
composto de um presidente e

12 membros, sendo 4 de 'cada

facção em que ora se divide a

tribo. O presidente deveria ser

eleito pela comunidade e após
eleito, comporá seu conselho
com os 12 membros, 4 de cada
facção, os quais serão também
indicados pelo seu grupo res­

pectivo, de modo que as di ver­
sas distensões sejam rigoro­
samente representadas no

conselho.
3-) .Substituição: de dois

membros da comissão de lici­

tação para a venda de madeira:
Voya Patté e Antonio Caxias

Popa, uma vez que ambos são
servidores da Funai e perten-

. cem ao mesmo grupo ideoló­

gico. Os três índios componen­
tes da citada comissão deverão
ser também um de cada fac­

ção, a semelhança do Con­
selho Indígena a ser criado.

4-) O produto em dinheiro
advindo das indenizações das

terras, imóveis, outras benfei­
torias emadeira alienada, toda
na área a ser inundada pelo
DNOS até o ano de 1982, de­
verá ser dividido em duas par­
tes iguais: 50 por cento deverá
se distribuído a cada chefe de
fa�ília indígena, mediante

depósito nominal em banco,
cujos cheques de retirada, le­
variam obrigatoriamente três
assinaturas - do próprio
índio cliente do banco, do pre­
sidente. do Conselho lndfgena
e do Chefe do Posto -r-'-. Os
outros 50 por cento seriam
empregados na implantação
de projetos agrícolas, constru­
ção de novas residências, esco­
las, enfermaria, depósitos,
etc.

São estas, sr. diretor, as rei-·
vindicações apresentadas pelo
índio Olimpio. 5-) Seria con­

veniente que fosse autorizada

a ida de urna Antropóloga a

área indígena de lbirama, para'
auscultar e conversar com a

comunidade, a fim de poder
chegar-se a um consensosobre
a difícil situação daquela co- .

munidade:

Caio Lustosa, quejá impe­
trou mandado de segurança
contra a decisão da Funai,
afirmou ainda em Porto'
Alegre que "nem a Fundação'
Nacional do Índio, nem o

DNOS - Departamento Na­
cional de Obras e Saneamento
- podem construir tal barra­

gem em terras particulares dos
indígenas, e portanto, tal bar­
ragem também' é ilegal".
AFASTAMENTO

O índioOlimpio Vetchai Pri
Prá , que no último dia 7 viajou
com destino a Brasília, lá per­
manecendo 10 dias tratando

dos problemas ocasionados

com a venda da madeira pela
Funai sem qualquer comuni­
cação aos índios da Reserva de
Ibirama, conforme edital de
concorrência pública (atual­
mente suspenso temporaria­
mente), entregou ao presi­
dente da Funai um documento

onde pede o afastamento do

chefe do posto, José Claudinei
Lombardi, com base em várias.
rei�.indicações. ._
É o seguinte o documento)

entregue em Brasília: "vimos a

presença de V. S. reclamar o

nosso' direito e informar o
.

que vem ocorrendo nesta área

indígena. Tudo começou com

o afastamento do nosso chefe
LinoNunc-Nfoonro, da chefia
do posto de Ibirarna. Já ha­

víamos combinado antes que
nunca mais irlarnos aceitar

chefe branco, pois os mesmos

nos tem causado muitos pro­
blemas em nosso meio e até
mesmo prejudicado o bom an­

damento da ordem deste

posto.

O atual chefe, José Claudi­
'nei Lombardi, que se deno­
mina "Antropólogo", num

curto espaço de tempo na che­
fia deste posto. indígena já de­
monstrou o seu caráter. O

mesmo, embriagado pas­
seando de mãos pegadas com a

mestiça índia Moloh, nas ruas
do posto indígena de Ibirama,
faz como se fosse sua 'legítima
mulher, sem nenhum receio

/' que alguém o acusasse.

.
José Claudinei Lombardi

quando trata algum assunto

com os índios.antes ajeita bem
o seu revólver na cintura,
como quemestá se preparando
para atacar bichos ferozes'; No
mesmo caminho também está
o seu secretário, Edson Telles
deOli veira que desrespeitando
a índia Candida Caxias Popa,
a fim de conquistar para rela­

ções sexuais, esta levou o fato
ao conhecimento dos pais e

posteriormente os pais de

Candida levaram ao conheci­
mento do chefe do posto, o

então Lino Nunc-Nfoonro,
que imediatamente comuni­
cou ao delegado da Quarta De­

legacia Regional, emCuritiba,
a fim de serem tornadas as pro­
vidências necessárias.

O delegado; fingindo igno­
rar o caso, não tomou conhe­
cimento até o presente mo­

mento. O caso de Edson Telles
de Oliveira não é o primeiro,
pois outros casos semelhantes
já ocorreram com índios deste

posto. O atual chefe e seu se­

cretário estão sendo apoiados
por urna minoria de índios e.os

antigos caciques e capitão,
Yoya Patte. e Aristides Faus­
tino Kriri, que vem instigando
os índios uns contra os outros,
procurando desta forma des­
truir esta tão importante orga­
nização que está sendo im­

plantada neste posto indígena
pela' maioria da tribo.
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rusque- os eus. açru ICO pon o comer a
. CASA EM CANASVIEIRASLoja térrea no Edifício Sede Emedaux, na Praça Pereira Oliveira, com 152m2 A loja está situada ii rua Gaspar Outra em frente ao 2.0 portão do

mais sobreloja com 54m2. Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de Batalhão no Estreito.·
alvenaria, 4 quartos, dependência de empregada, chur-VENDE-SE PRÉDIO NO LARGO BENJAMIM CONSTANT - CENTRO rasqueira. Tratar tel.: 22-2773.

.

LANCHA VOADEIRA Ao lado do Super Mercado Ri achuelo, alugamos o prédio residencial no Largo
DOCUMENTO PERDIDOBenjamin Constant n.? 6, com seis quartos. escritórios. 3 salas, garagem para 2

ipo Ceata com acessórios, vidro raiban, volante e CQ- carros, ar condicionado já instalado. Poderá ser utilizado para escritório, Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente ao Sr.
ando. Tratar pelo telefone (0473) 55-1480. Brusque-SC.

:" clínicas, ou repartição. ALUGA-SE Renato Hentges.
Apto e Casa - mobiliados com tevê - geladeira - etc. 2 quartos, Itapiranga, 16 de janeiro de 1979.quintal - Centro de Itajaí - próximo as praias - para turistas.

\ Tratar Av. Marcos Konder, 1.120 - fone(0473) 44-3000 - com

VENDE-SE TRATAR NI\ GALERIA JAQUELlNE II - SALA 107 - FONE: 22-4059 - CRECI -

1.501 Otavio -;- Itajaí SC.

DOCUMENTOS, ROUBADOSUm Caminhão Mercedes-Benz, I
I

ALUGA-SI; QUARTOS PARA MOÇASano 1973 Trucado Foram roubados todos os documentos pessoais e um talão de che-.
Telefone 44-2350 (CENT_RO) que do Banco BRADESCO, todos pertericentes ao Sr. Carlos Se-

bastião Rosa, residente à rua Liberato Bittencourt, 379 - fone
,

'LOTES A VENDA
Tratar na Rua Santos Dumont, 14 - Fundos com Srta. Ruth no 44.1644. \"\ horário-das 12:15 às 13:30 e 20:00 horas em diante. De segunda às '

MARTINS AUTOMÓVEIS , sextas-feiras. ,

RUA JOÂO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677 1) Loteamento Kobrasol 5.lotes e/pequena entrada e - .. DOCUMENTO PERDIDÓ
.

saldo financiado em até 24 meses. ALUGA-SE2) Em São José e Palhoça com pequena entrada. e Foi perdido o Certificado de Propriedade do veiculo marca Brasília,
IAT 147 GL branco c/5700 Km ., ....... _ ...... _ .. 1978 saldo em 48 meses com prestação a partir de Cr$

,

ano 75, placa AA-4733, chassis BA-188935, Certificado n.o 773042,
OLKS 1600 branco ....................... -Ór , , ... 1975 500,00 Casa com 3 dormitórios, 2 salas, cozinha, banheiro com- , pertencente ao Banco de Desenvolvimento do Estado de Santa

OMBI luxo azul-branco ...... _ .................... 1972 3) Centro de São José c/calçamento, luz, água e pleto, área de serviço, à rua Felipe Schmidt; 162, casa 10.
Catarina - Badesc.

vista p/o mar a Cr$ 250,00 o m2.
-

. Tratar Felipe Schmidt, 34.
Rua Luiz Fagundes, 27 - São José - Fone 44-5247-

DOCUMENTOSPERrnDOSCOMPRA-VENDE-TROCA r CRECI 673 e 1337

VAGAS PARA ESTUDANTES
Foram perdidos todos os documentos do veículo marca Pick-up

.. 975ano 1973, cor amarela, chassis número LA3 AN U 15193 -placa I
. .

CB 0499 - pertencente ao Sr. Carlos Russi - Rio Pequeno -Próximo a UFSC, excelente casa de alvenaria, mobiliada
c/beliches. Cr$ 700,00 mensais.

Camboriú SC.

GRAMAS EM LEIVAS APARTAMENTO EM CANASVIEIRAS Informações fone 22.1319.

ESPECIAL E COMUM CARRO ROUBADO
I

Alugo para temporada de verão Q apartamento n.v

tendemos para qualquer quantidade, orçamentos
14 no Ed. Beira Mar, uma quadra distante da praia, Foi roubado um carro de marca Passat, ano 76, placa AC 2273, cor

em compromisso. FONE 44-2616. com dois quartos, Todo mobiliado,
CLíNICA ·DE ou-os azul, pertencente ao Sr. Cristóvão Coutinho Lins, residente Rua

Tratar' pelo tel : 22-1669 ,

rganização de Serviços FLORIMPAR Ltda. -Av. Celso Bayma, 759 - Jardim Atlântico.

residente Kenl)l3dy, 378 s/loja - CAMPINAS - s.
DR. AILTON 'BARBOSA ,

osé. ,
- ---_

DOCUMENTOS�OUBADOS
I

, I

APTO POLARIS (7.0 ANDAR) Comunica seu Novo Endereço
Foram roubados os seguintes documentos, Cart. Motorista, CPF, Cart.
Estudante n.? 7420170-{), pertencente ao Sr. Antonio R. Araújo
Ramos, e uma Cart. Estudante pertencente a Sra. Magna C. Lange

PASTOR ALEMÃO Ramos.

Filhotes VENDEM-SE
Vendo apto com 4 quartos, 2 salas, armários embutidos em RUA: ESTEVES JÚNJOR, 152

-- --� .. ___ otodas as dependências, todo acarpetado, com 2 garagens. Fone: 22-0824 - Fpolis. se.Excelentes cachorros de guarda. Possibilidade troca por apto zona Sul - Rio de Janeiro..
Tratar de manhã. Tratar: pelo fone 22-1020 ou 66-0243. MOTOR DE POPA ROUBADOGrarrja MARAMBAIA ,

Caieira do Norte
BR 101 - Km 183 " - - -_._--- - .. ----- .

Evlnrude, 25 HPs, ano 78 modo 25802C série E 0001227:
ALUGA-SE PARA A TEMPORADA

LAVA-SE ,. Informações Tel. 44-5486. Gratifica-se muito bem.

CARPETES E CORTINAS ..

44 COMERCIAL VENDE-SE
Casa mobi liada com 2 quartos' e demais dependências,

VENDE-SE TELEFONE 22garagem e área coberta com churrasqueira, Tv, geladeira, Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de

Informações no horário fogão, louça e utensílios de cozinha. Aluguel barato a limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa-
Quitadocomercial pelo telef. combinar. dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para corti nas e estotados,

44-5486. Informações à rua João Meirelles, 1265 - Bom Abrigo
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e ,44-4645. R. valor Cr$ 19.000,00.

-Armazém do Duca. Ver sábado das 9.30 às 11 ,30hs.
São Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA Tratar fone 22-3985, à noite.
BRASIL. ' .

,

\
,

,
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'Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Feolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USA.DOS
MODELO ANO COR

Passat TS 1977 : ,' Ci·n·za Metálico
Passat TS ·1976 .. .' ·Marrom
Passat LS

Kombi

Kombi

Sedan 1300 L

1975 I _ : Branco
I

1�76 Azul
1975

, ".Azul
1977 Vermelho

Sedan 1300L 1976 _

-

Vermelho
160b 1976 _ Branco

REVENDEDOR YAMAHA para toda a Grande Florianópo­
lis, completo estoque de peças originais e acessórios.

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22.9077 - 22.13S12

Jendiroba comunica aos seus 'clientes e fornecedo­
res.queestará fechado até o próximo dia 21-01-79
em férias 'coletivas, Reiniciándo suas atividades
comerciais ii partir desta data.

VENDE-SE OU TROCA-SE
PASSAT LS

Ano 77-Bege, çom 3 portas: \

\

COMPRA-SE
Corcel 11 luxo ou LDO 1978.

Tratar: fone 33-8354 - horário comercial.

ALFA-ROMEO - 2300

. Particulir v,e,nde u�a-ALFA ROMEO - 200, ano 1.977, cor
branco, toca-fitas, rádio FM, completo sistema de som

stéreo, aros de magnésio, placa com final 6. Tratar fone
..

22-3877, ramal 269, horário comercial.

,\ VEN'í5E-�E'vdi_-ks t5�·Z"'.
Ótimo Estado.

Tratar tel. 22.3559, a partir 14 horas.

CHEVETTE LUXO ANO 76
VENDE-SE _

Cor BRANCA C/44.000 Km rodados, revisado, de PARTICULAR
PARA PARTICULAR, assumir 13 prestaçóes de CR� 2.496,00 e o

SALDO a COMBINAR, TRATAR TEL.: 44-3745 - HORARIO COMER­
CIAL.

VENDE-SE ROMISETA

Famosa e tão procurada Romiseta (BMW) primeiro carro

fabricado no Brasil. Ano 57 tratar pelo telefone (0473) 55-
1480 B SC

.
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Terreno - com 360m2 - perto do mar em Canasvieiras _:_
somente 129.000,00.' \.

Casa - Jardim Ita.guaçu -.co'm 4 quartos, suite de casai,·
lavabo, sala de estar, sara de jantar, copa e cozinha, ba­
nheiro social, lavanderia, churrasqueira, área de serviço e

garagem para dOIS carros - em construção - somente
1.500.000,00 - acabamento do mais alto luxo.

Terreno - com excelente localização - viabilidade para 4
pavimentos- plano, seco, pronto para escriturar- no ato
da escritura 70.000,00 :_ em pagamentos o saldo de
90.000,00 (até S. vezes) urgente.

Apartamento - OK. pronto para morar, desocupado, com
3 quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro'
social, áre,p de serviço e garagem - financiado pela C.E.F.
(470.000,00 preço total).

Terreno Itaguaçu - plano, seco, vista para o mar, rua

lajotada, viabi I idade, com 14x28,50 - somente 350.obo,00
(aceita-se proposta).

r�gis
IMOVEIS

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edf.

Alpersled - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - CRECI n.o 58.

ALUGA
1) Apt.v c/ê quartos - Trindade - Mais living, cozinha, BWC, vaga de garagem.

Aluguel: c-s 3.700,00.
2) Conj. c/3 salas - Edf. Fleminng, mobiliado, BWC, cortina, carpet, telefone.

Aluguel: Cr$ 8.000,00

VENDE
1) Casa - SANTA MÔNICA - c/3 quartos (1 suite), mais living, sala de jantar,
BWC o/banheira. cozinha, dep. de empregada, área de serviço, churras­

quéira e/área livre e uma parte coberta com lajotas. Preço: Cr$ 1.050.000,00
_ Financiamento: Cr$ 602.370,00. ACEITA TERRENO.

2) Casa - CENTRO - c/2 pavimentos - 4 quartos, living, sala de jantar,
copa-cozinha, sala de TV, BWC social, sacada. Preço: Cr$ 1.100.QOO,00-
50% no ato e o restante a combinar.

3) Apt.> CANASVIEIRAS - a'50 metros da praia c/2 quartos e demais depen­
dências. Todo mobiliado. Preço: Cr$ 600.000,00.

4) Apt.> - BOM ABRIGO - c/3 quartos (1 suite), cozinha, living, BWC, área de

serviço, dep. de empregada, gás cenlral, sinteko, aquecedor. Preço: Cr$
800.000,00 - Financiamento de Cr$ 554.500,00 - POUPANÇA FACILITADA.

��'1ftD',����,�
CORRETORA DE IMÓVEIS lTDA.

RUA TEN. SILVEIRA, 46 - ED. ATLAS'
CONJ. 401 - CRECI 783 - FONE 22-8100

ALUGA-SE,

CENTRO - sala c/230m2 p/escritório c/garagem Cr$ 25.000,00
CENTRO - sala c/54m2 p/escritório c/teletone Cr$ 5.500,00
CENTRO - sala c/66m2 p/escritório c/carpet.crs 5.500,00
CAPOEIRAS - casa de madeirà c/.2 quartos Cr$ 3.000,00
SÃO JOSÉ - casa mista c/2 quartos Cr$ 3.300,00
J. ATLÃNTICO - casa de material c/3 quartos Cr$ 4.000,00
J. ATLÃN11CO - casa de material c/4 quartos, 2 salas, 3 banheiros, telefone,
armários embutidos, churrasqueira e garagem. c-s 7.500,00

IMÓVEIS PARA ALUGAR

APARTAMENTOS "

.

Na Avenida Mauro Àamos, n.? 26,1.° andar, com 3 quartos e demaisdepen-
dência, com frente para o l.nstifuta de Educação.

'.

No Ed.f. Margarida, sob o nO 303, com 3 quartos, telefone, dependência de

empregada, na Rua Felipe Schmidl.
Na Rua Silva Jardim, n.? 61 - apto. n.> 205, com 3 quartos, armários embutidos,
fino acabamento, frente para a Assembléia Legislativa. J

SAlAS COMEFjCIAIS
Conjunto n.? 507 no Edifício Joana de Gusmão, na Rua João Pinto n.0 6.

Conjunto n.? 02, na Rua João Pinto n.? 21

Conjunto n.? 302 - Bloco B, no Ceisa Center
,

Conjuntos - ao todo oito. <,\0 Edif. Antero de Assis, na Rua Conselheiro Mafra

(todo o quarto andar)
Lojas térreas n'õ Edif. Adolfo Ziguelli, sendo uma delas com frente para a Rua
d IIh

.

M 'f t ci I
.

Vende-se um apartamento térreo à Av. Mauro Ramos, 210;
com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
armários embutidos e garagem, sendo:
Cr$ 200.000,00 financiados com prestação mensal de
1.900,00 e Cr$ 300.000,00 à combinar.

Tratar: Fone, 22-1852
Rua Vidal Ramos, 26

Apto 402, com o Zelador
A partir das 20 horas

BARBADA

VENDE-SE
APARTAMENTOS

CENTRO: Apto. c/1 quarto, dep. de emp., BWC, cozinha,
sala, área de servo PREÇO: Cr$ 390.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO: C/3 qtos., demais dependências,
PREÇO: Cr$ 80.000,00 de Poupança. Saldo Financiado,
prestações em dia.
TRATAR pelo FONE 44-1625.

Florianópolis, 15 de janeiro 79

ALUGA..SE
CASA EM "JURERÊ"

100 METROS DA PRAIA - AMPLAS DEPENDÊNCIAS - LO"
CAÇÃO
A PARTIR DE 24 DE JANEIRO DE 79 _

TRATAR: FONES 33-7257 - 33-1123 ou 33-1987

VENDE-SE
EXCELENTE APARTAMENTO

Edifício Gemini - Avellida Beira Mar Norte - último andar, apto de
3 quartos (sendo 1 su'l'te) living para 2 ambientes, banheiro social
completo, copa-cozinha, dependência completa de empregada"
área de serviço, garagem, carpete 10 mm em todas as dependên­
cias, persianas de alumínio. O Edifício tem Salão de Festas e Play
Ground para crianças. Maiores detalhes,

.

.

TRATAR - 22-3594 - FLORIANÓPOLIS

'VENDE-SE
Uma loja no centro com instalações,

estoque e boa clientela.
Tratar rua Tte. Silveira, 21 - 2.° andar s/105

ou pelo fone: 22-7045.

CASAS DE ALVENARIA
Construímos sua casa de alvenaria do 'aiicerce até a chave, com azulejos
decorados até o teto, por Cr$ 2.950,00 m2 com um sinal e o restante finan­
ciado. INFORMAÇOES PELO FONE 44-3745 RUA: LEOBERTO LEAL N.O 220,
ANTES DO 'TREVO C/ A BECO, DAMOS REFERÊNCIAS.

BARBADA - CANASVEIRAS
Vendo 1 terreno medindo 15 x 30, na rua do Leoncio a 30m
da praia. Aterrado, pronto para construir. Tem placa de

• venda. Fone: 22-4018.
'

VENDE-SE TERRENO
/ Excelente terreno' na Trindade,

460m2, próximo a UFSC:
Informações fone 22-1319

ALUGA-SE

Um Oll,dois__galpqes, de 540m·2.' Localizados na rua Oto
Julio Mallna (próx. ào Trevo de Barrélros). Tratar pelei fone
33-1735.

. __

/

TERRENO DE PRAIA

Terreno-de frente para o mar no'

Balneário Daniela.
Informações 22-1319.

CASA - EM .LAGUNA

Alugo p/dia ou semãna.
Tratar pelo fone 22-0316.

o ESTADO - 19 de janeiro de 19

Os. candidatos deverão obrigatoria­
mente apresentar a sua carteirà marí­
tima.

INSCRIÇÃ-Q DE MARíTIMOS

Frota Nacional de Petroleiros - Fro­
riape _. Petrobrás SIA, através de seus'
agentes marítimos Rocha SIA, com fi­
liai em São Francisco do Sul- se, a Rua
Manoel Lourenço de Andrade, 13, co­
munica que se encontram abertas [ns­
crições para Marítimos candidatos a:

- Moços de convés, carvoeiros, taifei­
ros, eletricistas, mecânicos e bombea­
dores.

,

•
I
I
I

IInformações e inscrições na filial de
Rocha SIA em São Francisco do Sul no
horário comercial.

MONTEX

Estamos admitindo vendedores (as).
Salário fixo e comissões.
Os interessados deverão comparecer a rua Felipe
Schmidt, 52, 1. o andar, sala 1.

RAPAZES E APOSENTADOS
Precisamos paraVenda. ,

Ensinamos a profissão, comparecer
com documentos.

A Emilio Blunn, n.? 25, (próx, Rodoviária,
depois das 16,00 horas).

I"

MOÇAS RAPAZES E SENHORES (AS)

Empresa em expansão, está admitindo pessoas de ambos
os sexos para inqressarern carreira de futuro, tratar à Av.
Marcos Konder, 1.120 - Itájaí - fone 44-3000 - Diaria­
mente.

COMUNICADO AS SRAS. DONAS DE CASA

Comunicamos as Sras. donas de casa qué dispomos deernpreqa­
das domésticas, procedentes do interior com referências e garan­
tias.
Rua Felipe Schmidt, 58 - 2.0 andar, cj. 201 - Edf. Florêncio Costa ..

DRA. SUELI GOMES RIBEIRO

Ginecologia - obstetrícia - colpocitologia - la­
boratório de preventivo do câncer gi necoló­
gido.
Rua Gil Stein Ferreira, 347 - das 14:00 às 18:00
horas. Telefone(0473) 44-3234 � ltajaí se.

�

,( ,
-

EM MATERIA DE REFRIGERAÇAO

PROCURE rOMAZ
QUE GARANTE o QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

MAURf MÓ�EIS USADOS

Compra e venda de móveis usados é só telefonar para 44-<l966 e o

avaliador vai em sua casa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Põe na conta!
A conhecida senhora, logo após ser a última a

saber que o marido não era lá a flor que há anos

cheirava e cultivava, que seu esporte preferido
não era a sua companhia, mas justo cair na

gandaiaaqui e alhures na companhia de deterrni­
nada senhorinha abaixo de qualquer suspeita,
com quem aliás gastava rios é claro, não teve
dúvida: passado o período de decepção, furiosa e

chorosa resolveu se vingar.
•

colunáveis e não deu outra: não viu preços e foi
colocando nos braços, nos dedos das mãos e dos
pés, no pescoço e nos tornozelos - não dispen­
sou sequer a fina cintura -'- o que de mais bri­
lhante havia nas ditas. Ecomo umaé na frente da
outra mesmo, ficou naquele pra lá e pra cá,
atravessando a rua odia inteiro, esvaziando vitri­
nes e prateleiras. E ela só sabia dizer em tom

vingativo: "põe na conta" ...

-"Eo queé queela fez?" pérguntarnaflitas diversas
outras senhoras-em iguais situações. Semandou,
mais que depressa, pras mais chiques butiques da
cidade e, experimenta daqui, dali, escolheu o que
de menos barato existia, conseqüentemente
mandando pôr, tudo, na conta do marido, por
sinal figura bem popular na Ilha e arrabaldes.

•

E na conta ia sendo posta até a própria chegar ao
marido, esse danado, que não teve outra alterna­
tiva, diante das lamúrias e ameaça de escândalo,
a não ser pagar. Mas como? com a firma quase a

falência: ..

Conseqüência: e hoje lá �le está devendo todo
mundo aqui e passeando com a "outra:' por lá ...Ato seguinte se mandou pras joalherias mais

Já se sabe quem
serão os Ministros'

do Figueiredo;
numas já se

sabe até quem
fornecia cocaína
ao Michel Frank.'

*

-Só mesmo não

se sabe quem
serão todos os

Secretários do

Jorge... -,

Pelo visto, a Casa dos
Açores (Museu Etnográfico),
criada no atual Governo a fim

de funcionar naquele belíssimo e

restaurado casarão de SâoMiguel,
rente a BR 101, deverá ser algo sensacional.

. É que pras Açores, ao largo de Portugal, seguiu especialmente
determinado servidor da Secretaria da Educação e Cultura a fim de lá apanhar

dados relativos ao seu funcionamento.
.*

A partir de primeiro de Fevereiro próximo, quando enfim e cansado regressará
. dos Açores (com mais do que provável esticada pela Europa, é claro, que

ele não é bobo), oservidor designado poderá dar
coletiva à imprensa informando o que, afinal, será essa tal Casa...

Seguindo pro Rio no próximo
dia 5, a fim de receber a sua

cara amiga Liza Minelli, o

Luiz Henrique de tantos acor-
des, o

Liza vema fimdeshowseférias
- e entre os shows é mais do
que provável que se mostre e

cante, dia9, em primeira apre­
sentação desta vez no Brasil,
em Curitiba: uma ótima opor­
tunidade pra nós todos vermos
aquela que a crítica francesa'
andou dizendo ser uma mis­
tura de Carlitos com Marlene
Dietrich.

Vocês conseguem distinguir
um Bichinho Pereira
Oliveira do outro?
A diferença está

que um roe a unha,
.

o outro não: .

este é o Bichinho roedor,
o Alvaro. O outro é
o Marcelo oras:

\ Depoiséqueseapresentaráem
SãoPauloenoRio. EnoBrasil
ficará até o carnaval. Nesse
meio tempo, o tão esperado: a
cantante, trazida pelo Luiz
Henrique, poderá vir a passar
uma semaninha de adocicado
nada fazer em Canasvieiras,
em mocozada casa sur mer já
colocáda a sua disposição:
Aguardemos pois.

Abrindo hoje a partir
das onze da noite,

tanto pra
convidados quanto pro

público pagante
em geral, a casa de dança.

(que faz questão de
.

não ser confundida com

discoteca) Pernalouca,
no número 93 da Felipe Schmidt.

*

Depois de ano e meio s�m outra opção, enfim um

lugar (não muito grande) pra
poder dar asas às pernas

e aos rebolados,
absolutamente
indispensáveis

nos dias
que rodam.

Pra quem estava a fim de com­
prar peças e móveis pro dia-a-:
dia caseiro, mais tapetes e for­
rações a preços realmente de
graça; provavelmente não dei­
xou de dar uma passadinha na

Modelar de móveis, que se li­
quidou com vistas a mudança
de dono: ao invés das Lojas
Pereira Oliveira, como a prin­
cípio foi anunciado, na reali­
dade quem vai abiscoitar
aquele ótimo ponto é a Deco­
rama.

Além de tudo, a I1h!\, ainda lá no sul, está prestes I se unir
ao continente-s- e caso isso venha a ocorrer, imaginem as.

funestas e mal cheirosas conseqüências, ..

Fossa perdeEnquanto isso, a Modelar de
modas, que já está noutras
mãos há algum tempo, tem-se,
exibido pelos out-doors e ví­
deos' da vida com uma nova

roupagem publicitária a cargo
de A.S. Propague que acabou
de ganhar a sl!,a conta.

Aliás, o novo lay-out da Mode­
lar de modas não se restringe
apenas a sua propaganda -

mas também aos artigos em

geral, tanto masculino quanto
feminino ou neutro, assim
como sua seção infantil que
está sendo novamente reati­
vada, depois de ano no devido
molho.

Os passageiros dos diversos vôos que diariamente che­
gam a Florianópolis se apavoram só de olhar·pra baixo e

sacar, em toda a Baia Sul, esparsas, .enormes e negras
manchas pra lá de identificáveis, boiando de um lado a

outro, entre a Ilha e o continente.
*

É que, vocês sabem, os nossos dejetos in natura são, na
totalidade, despejados nas duas baias. Sendo que o do
lado de cá, naBaiaNorte, não temmuito problemanâo.já
que os seus "autores" são gente fina, dessas que 'só
comem do bom e do melhor, logo não é possível que
venham a poluir as chiques águas a sua frente ... Mas do
lado de lá ... (Aos tansos, uma explicação: não me tomem
por elitista diante desta triste brincadeirinha).

*

Vem aí, uma nova

opção dançante

Já neste final de
semana nos altos da Felipa

ÁRIES - Excelente dia para os

estudos, às viagens e para lucrar
em negócios relacionados com a

propaganda falada e escrita. O
trabalho lhe trará resultados bené­
ficos e a pessoa amada muito irá
colaborar.

'

TOURO - Dia indicador dej>ons
negócios e lucros através de pes­
soas sérias e de muita responsabi­
lidade. Use de tato e inteligência' e
aja sempre com bom humor, que
suas possibilidades de sucesso

serão maiores. Pode amar.
'

GÊM'EOS - Algum nervosismo e

indisposição mental passageiros,
que serão compens,ados com os

ótimos resultados que terá no tra­
balhoe em seus contatos pessoais e

sociais. Vida familiar e amorosa

harmônica. Pode viajar.
CÁNCER-Indisposição mentale
física, atritos e disputas com pa­
rentes e vizinhos e prejuízos em

negócios mal entabulados, pode­
rão se apresentar hoje. Tenha mais
otimismo, confiança em si, que
tudo irá cada vez melhor.
LEÁO - Dia em que lhe promete
misteriosas mas propícias amiza­
des em relação ao seu futuro. Ca­
pacidade das mais originais para a

realização de coisas novas que po­
derão lhe trazer bons lucros futu­
ramente. Pode amar.

VIRGEM - Melhora total em sua

vida social, bem como a prosperi­
dade profissional, financeira e

moral deverão se apresentar hoje
Êxito na vida doméstica e nos pas­
seios, viagens e nos assuntos ro­

mânticose sentimentais.
LIBRA - I nteligência fora do
comum para entabular coisas no­
vas, para inventos e questões que
lhe trarão lucros de uma ou de
outra forma. Elevação do espírito
e muita tranquilidade íntima.
Pode amar e viajar.
ESCORPIÁO - Tendência para

Logo mais às 20 horas, no
ClubeBlondin em Laguna,
dar-se-á a solenidade de
lançamento do Laguna
Praia Clube. A promoção é
da Secretaria de Turismo
deLaguna eClubedos'lOO.

* * *.

Recebendo cumprimentos
/

pela passagem de seu ani­
'versarw hoje, o ex­

governador do Estado, Dr.
Aderbal Ramos da Silva.

* * *

Deixou São Paulo por al­
guns dias para passar fé­
rias aqui na Ilha revendo
familiares e amigos, o ele­

gante casal da sociedade
paulista, Marcelo Daura.

* * *

O casal Edith e Nilson
Boing, ele secretário, em re­

cfmú! reunião social foi bas­
tante elogiado pela sua

simplicidade.
* * >,:;

, Karin Gottlieb, uma beleza de carioca.

Ligia Moellmann de Andrade, 'lima mulher bonita
volta a ser notícia na Sociedade catarinense.

Du-Loren - Max Gonçal­
ves, Paulo Ham'ilton
Gomes eEberBernardi; di­
retores e representantes das
indústrias Du-Loren, visi­
taram este colunista para
entendimentos sobre o des­
file que vão realizar dia 14

próximo às 21 horas, no

salão dourado do Floph.
Manequins da capital:
gaúcha vão apresentar a

moda verão 78/79" em

maiôs, shorts e saídas de
banho, durante um coque­
tel.

* �: *

Ernani Bahia está che­
gando do Rio de Janeiro
com novo curso de pratipé­
dia, dando melhor atendi�
menta a seus exigentes
clientes.

* * *

A sociedade catarinense
movimenta-se para a

grande festa marcadapara
opnoximo dia 26 na cidade
de Criciúma, quando será
comemorado bodas de ouro
do empresário e Sra. Dio­
rnício Freitas.

::� * *

Leandro Bertoli, está pas­
sando férias no movimen­
tado Balneário Camboriú.
O discutido moço foi visto
jantando muito bem acom­

panhado no Rancho Batu­
rité.

* * *

Marià -do Carmo Lemos e

Jefferson Luiz Hrauch.y­
chyri estão nos convidando
para a cerimônia de seu ca­
samento amanhã às 17 ho­
ras; na Capela do Divino

Espírito Santo.
. * * *

PedroPereira, dono deuma
indústria de cerâmica em

Canelinha depois de sua

viagem aEspanha e Itália,
onde visitou grandes in­

dústrias, está veraneando
em sua confortável residên­
cia na praia Itapema.

* * *

, Karin Gottlieb, carioca de

Ipanema, deixou o verão do
Rio para passar em nossas

praias. Obroto em focoaqui

Dr. Aderbal Ramos da Silva

na ilha é hóspede do ele­
gante casal Dr. Paulo
Bauer Filho.

O universitário de enge­
nharia, José Martins, está
demalasprontaspara uma
viagem ao Peru. Sábado, o
discutido moço embarca no

aeroporto internacional de
SãoPaulo, devendo regres­
sar ao Brasil 20 dias de­

pois.

deixar-se levar pelos impulsos
obscuros. Evite pois isso só lhe
traria aborrecimentos e perda de

reputação. Ás questões extra­
conjugais e as extravagâncias
também deverão ser postos de
lado.
SAGITÁRIO - Novas e úteis ami­

zades, que tudo farão para que
você vá cada vez melhor em todos
os sentidos se apresentarão neste

dia. Aproveite. Boa-fase às asso­

ciações, ao casamento, noivado
ou namore. Êxito social.
CAPRICÓRNIO - Êxito pessoal
e social e grandes probabilidades

. de lucros em negócios através da
influência de nativos de Peixes e

,
.

.

HORÓSCOPO ',:." _', ,_,', ,"

!
-.. ' , � -:'rI

�
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Gêmeos. Bom período pára pou­
par ,o seu dinheiro e para iniciar
tratamento de saúde.

. AQUÁRIO - Melhora total nos
assuntos relacionados com suas

. fi nanças, seu trabalho e sua vida
social. Novas e pr.\?pícias amizades
que lhe trarão boas compensações,
dentro em breve. Bom ao amore a

religão. Pode viajar.
PEIXES - Êxito em empreendi­
mentos comerciais e publicitários.
Nos negócios relacionados com

casas,' terrenos e apartamentos e

lucros nos transportes de um

m0,90 geral. Contudo, não des­
cuide do seu lar. Pode amar.

LINEAR MÓVEIS S/A

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E
EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas de L1NEAR,MÓ­
VEIS S/A. para reunirem-se em Assembléia Geral Ordiná­
ria e Extraordinária a realizar-se no dia 17 de fevereiro de

1979, às 10 horas, na sede social da Empresa, à rua Vidal
Ramos n.o·26, 2.° andar nesta Capital, a fim de tomarem
-conhecimento, discutirem e deliberarem sobre a seguinte

ORDEM'DO DIA
A.G.O.

a) Aprovação das contas da Di retoria sobre o exercício
findo em 31.12.78.

A.G.E.
a) ModificaçãO parcial dos Estatutos;
b) Preenchimento do cargo vago da Diretoria;
c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

AVISO ,j
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede
social da Empresa, os documentos a que se refere o Art ..
133da lei n.? 6.404 de 15-12-76, relativo ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 1978.

Florianópolis, 16 de janeiro de 1979.
'.

LINEAR MÓVEIS S/A
ANTONIO GUIMARÃES
DIRETOR GERENTE

* * *

o Reitor da Universidade
Federal deSantaCaiarina,
professorCasparStemmer,
ve,!, recebendo cumpri­
mentospela organizada ta­
refa do vestibular 79.

* .* *

* * *

Como tudo se sabe em. so­

ciedade, estamos informa­
dos que Maria Cecília Alt-

. hof, está de viagem mar­
.

cada para Europa.
* * *

Motel - Gente importante
de nossa sociedade está

pensando seriamente em

instalar naBR-101, um lu­
xuoso Motel. Para muitos

pode nãoparecer simpática
a arrojada idéia, mas as

pretensões dos proprie{á.;._,
rios são de alto nível.

* * *

Hojeàs20.;30 horas, na Ca­
pela do Colégio Catari­

.nense; realizar-se-á a bên­

ção do casamento dePatrí­
cia Carioni ePauloRoberto
Dutra.Vogue - Nopróximo mês, a

revista Vogue Casa, pensa
numa reportagem falando
sobre o vinho brasileiro.
Provavelmente que nosso

Estado com tanta fabrica­
ção do produto, deverá
estar participando.

* * *

* * *

O projeto da bolsa alimen­
tação, já desenvolviâo em

caráter experimental nos
últimos meses do ano 78,
encontra-se em estudo pelo
Conselho de' Administra­

ção da Fundação Educa­
cional de Santa Catarina
para posterior aprovação.

* * *

.Apesar do tempo ainda não
bem firmado, os veranistas.
I+ão se desligam do movi­
mentado Balneário de Ca-

. nasvieiras. Lá 'onde estão
residindo: os bons da ci­
dade, a noite é sempre urna
parada de elegância, no

Hollyday-Center.
*. * *

A diretoria do Clube Re­
creativo 12 de Setembro,
hoje promove noite dos ca­

sais, tendo como atração o

cantor Allan Braga.
* * *

De ordem do Senhor Secretárlo, em exercí­
cio, em despacho exarado no processo C.D.P.
n.? 07/79, convoco a Srta. Regina Glória Meu-

.

rer para comparecer, no prazo de 5 (cinco)
dias, a contar de 18.01.79, nesta Diretoria, para
tratar de assunto de seu interesse, sob pena de
ficar caracterizado o abandono de emprego
(art. 482, letra "i", da C.L.T.)

Florianópolis, 17 de janeiro de 1979
Mario Ramos

Diretor, em exerc.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO

, CONVOCAÇÃO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
, .'

DIRETORIA DE ECONOMIA E FINANÇAS
. AVISO

EDITAL' DE TOMJ.\DA DE PREÇOS N.o D.E.F.

10.01.79/01
De ordem superior, torno público que a Direto-

ria de Economia e Finanças do Tribunal de Justiça
do Estado de Santa Catarina, receberá propostas de
firmas inscritas no Cadastro de Fornecedores do

Tribunal. de Justiça do Estado, em suas dependên­
cias localizadas à Praça da Bandeira, s/n.", nesta

Capital, até às 15:00 horasdo dia 09 (nove) de feve­

reiro de 1979, para abertura da Tomada de Preços
n.? D.E.F. 10.01.79/01, efetuada para aquisição e

contecçáo de uniformes para os funcionários do

Poder Judiciário.
O Edital encontra-se à disposição dos interes­

sados na Diretoria de Economia e Finanças do :rri­
bunal de Justiça, onde serão prestados os esclare­

cimentos necessários e fornecidas cópias do Edital.
Florianópolis, 10 de janeiro de 1979.

Mauro Soares de Oliveira

DIRETOR, EM EXERC.

./ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clara Nunes é atração
em'Balneário Camboriú

_CAIXAECONÓMICA
fEDERAL

-

RETIFICAÇAO
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL")
- FILIAL DE SANTA CATARINA,
cornu nica que, embora nos regis­
tros de 22.09.78, desta Filial,·
constasse o nome do mutuário
LUIZ CARLOS DE BRITO como

inadimplente, no levantamento
procedido posteriormente, flcou
constatado que o mesmo quitara
suas prestações' Hipotecárias
dentro do prazo previsto, em Fi­
liai de outro Estado.

Florianópolis, 17.01.19.79

CAIXA
_ECONÕMICAFEDERAL

,'
..

��� . '�"�".". '''::>�. �� ..
"

�

......
'" < .. • ..

COMUNICADO
A Caixa Econômica Federal, Filial de
Santa Catarina, comunica aos interes­
sados que a Cooperativa Palmares -

Conju nto Habitacional Barriga Verde
- sito à ruaGaspar Dutra, esq ui na COIl}
a rua Henrique Boiteux tem à venda

(84) oitenta e quatro unidades de 1.;.2-3
quartos em condições especiais de
venda.

Os interessados devem procurar o Ser­
viço de Habitação e Hipoteca da Caixa
Econômica Federal, à Pc XV de No­
vembro, 30 - Florianópolis-Sõ.

" '-_ ,_ ,-_.-

-------0 QUE HÁ PARA'VER ......---IIIIIiII-

Três filmes, três
estilos diferentes

Um Dia Muito Especial­
Uma dona de casa cheia de
filhos, afetiva e sexualmente
frustrada, vive com um homem
cheio de angústias e contradi­
ções, homossexual, atingido
pela auto-rejeição e ligado ao

comunismo italiano. A histó­
ria se desenrola em 1938, ini­
ciando quando Hitler visitou
Roma e Mussolini enfeitou a

cidade para recebê-lo. Há um

encontro-ocasional entre Sop­
hia e Mastroiani, e a partir daí
EitoreScola esculpe uma obra
que, para o crítico 'Francisco
Pedro doCoutto.do Jornal do
Brasil, "é "simplesmente ma­

gistral, na forma e no con­

teúdo, na idéia e na execução",
em cada plano, em cada se­

quência e em cada situação.
***

Fred Astaire, Ginger Rogers,
Maurice Chevalier, Nancy
Carrol, James Cagney, e Ali
Jolson cantando as mais famo­
sas músicas que fizeram su­

cesso nos anos 30. Além disso,
mostra muitos outrosmomen­
tos ocorridos atrás das câma­
ras, comCalrkGablé,Jean Har­
low e Cary Grant cerca­

dos por seus fãs à procura de
autógrafos. E, é claro, uma

engraçada cena c�m "OGordo
e o Magro". '

***

No Esplendor de Holly­
wood - Filmenarrado por Mike
Rooney que apresenta os mais
fabulosos momentos dos
musicais da história do ci­
nema, iniciando com uma

Clara Nunes: paraCamboriú e seus turistas cena de "Flying Downto Rio",
na qual várias garotas. estão

Será realizado amanhã, às 21 horas, na.Rodofeira Citur, às "voando" para o Rio, só que,
margensdaBR-IOl,emCamboriú,ummonumentalshowcoma ao invés de estarem conforta­

cantoraClara Nunes. Com um preço único deCr$ 80,00, o show velmente sentadas dentro do

será em benefício da paróquia de N. S. de Lourdes, de ltajaí, e aparelho, estão d� lado de
, .

.

,

. .', fora executando numeros de
contara com o acompan�amento d� �açuhnha e seu conjunto. .dança e malabarismo nas asas
Os postos devenda serao, em Itajaí, na Lanchonete Sol, no do aparelho. O filme mostra
Hipermercado-Vitória e no Supermercado Comper, e ef!1 Cam�
boriú, no Hotel Marambaia, no Hotel Fischer e nos Traillers da
Citur.·

,

Clara Nunes
Com uma brilhante carreira iniciada há 18 anos, a vice­

liderança em popularidade e sucesso no Brasil, o reconheci­
mento dos queaconsideram uma das únicas cantoras a preservar
as tradições populares e inalienáveis de nossa terra - tudo faz de
Clara Nunes a legítima representante da cantora brasileira, um
estilo de cantar hoje imitado pelamaioria das cantoras da última
geração.

' ,

Tornando-se muito popular desde 1970; foi' á partir de 1974 ;"

- com o álbum que incluía o super-sucesso "Conto de Areia"­

que Clara começou' aIiderar as paradas em todo o Brasil,
trazendo pela primeira vez fabulosas vendagens de discos de
samba, tomando conta de um mercado inflacionado por lança­
mentos de música estrangeira e/ou estrangeirada. Nos três anos
seguintes, Clara seria eleita não somente a melhor cantora, mas
também a que mais dlScos-vende-eln quàlquer categoria de música

�

popular.
'

Apesar de, ter um teatro com seu nome (considerado, em

termos de conforto e técnica, comoomelhorequipado dopais). e
transformá-lo em palco 'dos melhores e�petáculos desde .sua
inauguração, Clara Nunes nunca deixou de se aproximar do
povo. Trata-se de exemplo raro da intérprete que conseguiu
conjugar o sucesso à qualidade e a popularidade ao bom-gosto.

TUBARÃO 2 : Após haver

passado o filão dos 'desastres
espetaculares começou o filão
do terrorismo, marítimo, que
estreou de forma razoável com
"Tubarão", um melodrama
criado sobre um romance de
Peter Benchley. A sequência
natural do primeiro não é,
contudo, mais do que uma pá­
lida repetição. Com excessão
domomento decisivo, quando
o animal é destruído pelas des-

.

cargas elétricas, e de outros

lances de alguma empolgação,
o-filme se resume a uma estéril
divergência entre o-patru­
lheiro e o prefeito sobre a exis­
tênciaou não do tubarão. Sem
o talento que a obra exige, o
diretor Jeannot Szwarc não

consegue sequer manter o sus­
pense e a expectativa reco­

mendáveis à história,

Um Dia Muito Especial, uma estréia de categoria

Será inaugurado hoje, às 23 horas,
nos altos da Felipe Schmidt, 93, "Pernalouca",

a casa de dança que irá incrementar a.vida
noturna ilhoa. Muitas novidades, desde o

, show de iluminação e espelhos que
darão um visual alucinante aos jovens entre

8 e 80 anos, incluindo a máquina de gelo
seco que vai colocar o pessoal desta

-terra no meio da neblina colorida, em
'pleno som e loucura das nossas noites de verão.
A "Pernalouca", que ficará nas proximidades

do Lira Tênis Clube, não se

prenderá somente aos movimentos das pernas.
Você pode mexer com todo o corpo e

ficar na expectativa com as novidades
que não demorarão a pintar por aí.

H. WALTER S/A.
FÁBRICA D,E CADARÇOS
CAMPO ALEGRE - SC

CGC. 83.122,739/000H)1 - INSC, EST. 250.070.596

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI,NÁRIA
São convocados os senhores acionistas desta Sociedade, para

se reunirem em Assemblé.ia Geral Extraordinária, a realizar-se no

dia 31 de janeiro de 1979; às 10 horas, na sede social, sita à RUa Dr.
, Getúlio Vargas, 720, nesta cidade de Campo Alegre, SC, para deli-
berarem sobre a seguinte, '

ORDEM DO DIA:
1 - Aumento do capital social de Cr$ 800:000,00 para Cr$
1.000.000,90 com a incorporação dos seguintes valores ao capital
social. Cr$ 75,000,00 em moeda corrente nacional e Cr$ 125.000,00
em reservas livres,
2 - Outros assuntos de interesse social,

CAMPO ALEGRE, 15 de janeiro de 1979
A DIRETORIA

CONVITE PARA MISSA'DE

7.° DIA'

A família de ALMA KREPPEL D'ACAM­
paRA, convida para missa de 7.0 dia
Que, em intenção de sua alma, man­

da celebrar as 19 horas do dia 22/01 .na

Igreja Nossa Senhora de Fátima.

CINE CECOMTUR
Um Dia Muito Especial
Sophia Loren e

.

Marcelo Mastroiani
14, 16, 19,�5 e 21,45 horas
Censura: 14 anos

CINE SÃO JOSÉ
A Ilha dos Prazeres
Proibidos
Neyde Ribeiro, Roberto
Miranda e Meyre Vieira
15,19,,45 e 21,45 horas
Censura: 18 anos

CINE CORAL
No Esplendor de Hollywood
Os ídolos dos anos

30: Gable, Lombard,
Chevalier, MacDonald,
en tre outros

15, 20 e 22 horas
Censura: livre

CINE RITZ
Kung Fu e os Abutres

, da Violência
17,19,45 e 21,45 horas

Tony Ferrer e Nacy Kwan
Censura: 18 anos

CINE ROXY
Crueldade Mortal
Jofre Soares, Darlerie
França e Milton Villar
Morte e Vida Severina

, Estenio Garcia e Tânia Alves
14 e.20 horas

.

Censura; ,t8, anos

CINEIAUSCO
Tubarão 2
Roy Scheider e
Virgínia Grey
,20 horas !r'

, Censura: 14 anos

CINE GLÓRIA
O Principe e o Pobre
Charlton Heston,

.

Oliver Reed e

Rachel Wdch
Fuga Fantástica de
uma Dupla Maluca
Keith Carradine
e Tom Skerrit
20 horas
Censura: 14 anos

,

"tINE RAIÃ
Sabendo Úsar!.. Não
Vai Faltar
Ewerton de Castro
e Helena Ramos
20 horas
Censura: 18 anos

BLUMENAU
GINEMdGl('
o Expresso de Chicago
Com Gene Wilder
20 horas
Censura: 16 anos

CINE BLUMENAU,
O Pirata Escarlate
Com Robert Shaw
e Beau Bridges
20 horas
Censura: 14 anos

CINE BUSH
A Maldição das Aranhas
Com William Shatner
20 horas
Censura: 16 anos

CRICIÚMA
CINE ÓPERA
Piranha
.Com Bladford Dilman
20,30 horas

CINE MlLANEZ
Vingança de um Homem
Chamado Cavalo
Com Richard Arres

20,30ho�s
ARARANGUÃ
CINE ROXY·
007 - O Espião.
que me Amava
Com Roger Moore
20,30 horas

CULTURA-6
Il,15-TVE
11,45" Aula de inglês
12,00 - Os três Patetas
12,15 � Caminhos da
da Verdade e do Amor

12,30 - Diálogo
12,40 - Jornal da Tarde

13,00 - Bola em Jogo
13,30 - Rin Tim Tim
14,00 - Cinema 6 -

'

"O Monstro da"
Cidade Submarina"

15',30 - Aventuras
de Satumíno. ,

15,55 - Abott e Costelo
16,10 - Celso 78
17,35 - Pinóquio
18,00 - Os Pankekas
18,30 - Clube do Mickey
18,55 - Salário Mínimo
19,45 - Jogo Aberto

19,50 - O Direito de Nascer

20,30 - O Grande Jornal

. 21,00 : Aritana
'

21,30 - Clube dos Artistas

23,00 - Barnaby Jones
24,00 - Teatro de Terror
- "Bola de Cristal 500'�

JCLUBES
_.�- . . --- -

,"�

SOCIEDADE RECREATIVA 17 DE

MAIO - Biguaçu
Promove neste sábado, dia 20 de janeiro

de 1979, com início às 23:00 horas e traje
esporte, mais um tremendo som discçthe­
que.

CLUBE RECREATIVO 12 DE SE­

TEMBRO - Capoeiras
Promove nesta sexta-feira, dia 19 de ja­

neiro de 1979, com início às 22:oo,horas,
boite para casais, sob ,a batuta de excelente

conjunto.
Para domingo, dia 21 de janeiro, com

início às 20:30 horas,' o 12 de Setembro,
levará a seus associados, "boite Discothe­

que".

FLAMENGO· ESPORTE CLUBE -

Capoeiras
O Flamengo, neste sábado; dia 20 de

, janeiro de 1979, sob a regência do Grupo
"Crazy Cat's", balançará o coreto da mo­

çada, com mais um embalo mecânico. Iní­
cio às 23:00 horas, Traje esporte.
Ainda neste sábado serã realizada a

. semi-final doConcurso deDança queapon­
tará os finalistas, para o dia 28 de janeiro de
197�.
O setor de esportes, comunica aos asso-

ciados, que se encontram abertas inscrições
" :,: para as seguintes modalidades:

: � FUT,EBOLDECAMPO-Juvenil, adulto
.

e veteranos.
," ,FUTEBOL DE SALÃO - Juvenil e

adulto.
BASQUETEBOL - Masculino e femi­
nino.
VOLEIBOL - Masculino e feminino.

HANDEBOL - Masculino e feminino.
Os interessados em participar destas mo­

dalidades, deverãodirigir-se aSecretariado
Clube, no horário de 19:00 'às 22:00 horas e

.: preencher a ficha com Waldir Farias.
,

O Flamengo, ainda dispõe para a venda

algumas unidades da série A, referente aos

=títulos patrimoniais. ' ,

' "

1"'''' Maiores informações, com Waldir fa­

rias, no horário acima especificado.

• •

• •

• •

• •

• •

• •

• •

• •

• '.

..

.,

vando aos seus associados, mais um baile.__ ,

Traje esporte e reservas de mesas na Secre­

taria.
Paradia21 de janeiro de 1979,domingo,

com início à�20:oo horas, oIS 'de Outubro,
fará realizar com o Conjunto Som Mecâ­
nico "MAGA SOM", discotheque. Traje
esporte.

LAGOAIATECLUBE�LagõadaCon-
ceição
O Lagoa Iate Clube, promove neste sá­

bado, dia 20 de janeiro de 1979, com início
às 23:30 horas, grandioso baile, com Show
Artístico.
Para o dia 27 de janeiro de 1979,'sábado,

o Lagoa Iate Clube, estará levando-aos seus
associados, "Roda de Samba, Discoteca";

URA TENIS CLUBE � Centro
Leva até seus associados, nesta sexta­

feira, dia 19de janeirode 1979, com início às
23:00 horas, boite para a juventude em

ritmo de carnaval.
Para sábado, dia 20 de janeirode 1979, o '

, Clube da Colina estará proporcionando aos

seus associados, mais uma de suas tradicio­
nais programações, "boite para Casais",
sob a batuta do excelente conjunto de Aldo

Gonzaga. Traje esporte.

GLDB SOCIAL COPA LORD
Centro.
Nesta sexta-feira dia 19 de janeiro dé

1979, com início às 21:00 horas, o Clube da
General Vieira da Rosa, balançará o coreto
damoçada, com um tremendo "Som Co­

, potheque":- (Som discotheque),
Sábado, dia 20 de janeiro, com início às

23:00 horas,' promoverá Som Mecânico,
.Sambâo para turistas.

Domingo, o Copa Lord, repetirá a dose,
levando aos turistas, mais um sambão Me­

cânico.

•
"

-0-

A Associação dos Clubes Recreativos e So-
. J

ciais de Santa Catarina, convida a todos os

clubes para a reunião do dia 19 de jarreiro'de
1979, tendo como local a SociedadeRecrea-'
tiva 17 de Maio, em Biguaçu.

-

Comunica, outrossim, que dia 17 de ja­
CLUBE RECREATIVO 1.0 DE MAlQ neiro, próximo passado, realizou em Itajaí,
- São José na Sociedade Assistencial e Cultural Tira-

Para este sábado, dia 20 de janeiro de dentes, reunião da Associação com os Clu-

1979, com início às 23:00 horas, o clube de bes daquela região.
Barreiros, estará proporcionando aos seus Congratula-se também, com o Clube Re­

associados, mais uma excelente promoção, creativo e Cultural 15 de Janeiro de Santo
com o Conjunto "Grupo São Gonçalo", Amaro da Imperatriz, pela passagem de seu
Traje esporte, ,aniversário e posse da nova diretoria.

,

Para domingo, dia 21 dejaneiro de 1978, A ACRESC, realizou em comemoração ao
às 20:00 horas, e também com o Grupo São seu primeiro aniversário de fundação, nesta
Gonçalo, o 1. o de Maio levará aos seus sexta-feira, dia 12 de, janeiro, Jantar de

associados, mais uma "Soirée Dançante". Confraternização, onde estiveram presen­
Traje esporte. tes, grande número de diretores de Clubes e

CLUBE 15 DE OUTUBRO - Centro

Neste sábado, dia 20 de janeiro de 1979,
com início às 23:00 horas e sob a batuta do

excelente conjunto "Os Alienígenas", o

Clube da Conselheiro Mafra,· estará le-.

esposas. 1
"

A COLUNA CLUBES ESTÃ SOB A RES­
PONSABILIDADE DA ASSOCIAÇÃO
DOS CLUBES RECREATIVOS E SO­
CIAIS DE SANTA CATARINA.

Em Defesa do Patrimônio Público
Contraascriminosasdepredaçõespra­

ticadas por indivíduos inconsequentes,
danificando opatrimôniopúblico é impe­
riosoqueasautoridadesadministrativas
tomem providências represssoras, em

nome do interesse coletivo.

Agora, por exemplo, a Prefeitura Mu-

nicipal de Jaraguá doSulacaba de ado­
, tar medida que, por mais estranha que

pareça, se faz necessária, ante a inoqui­
dade de todas as providências legais de

que se tem valido aMunicipalidade, ins-
,

tituindoprêmio demil cruzeiros a quem,

\fundamentalmente, delatar o autor de

'atentado contra a propriedade pública.
Esperamassim osagentes daadminis­

traçãomunicipal deJaraguádoSul con­
I ter a ofensiva dos depredadores, que
destrd�m as placas de sinalização, áruo­
res e peças de iluminação pública.
Justificando talmedida, oPrefeito diz,

solicitando a colaboração dosmunicipes,
que "tendo em vista os constantes atos de

vandalismo praticados contra o patri­
mônio público", a Prefeitura oferece
"para quem denunciar o infrator e apre­
setitarprovas", agratificação demil cru­
zeiros, aplicando ao infrator as penas da
lei.
É.porassim dizer, uma formade fisca­

'lização atribuída ao delator e imposta
ante a circunstáncia de persistirem os

atentados ao patrimônio, a despeitadas
atividades normais da fiscalização ofi-

cial.
-

Lastimável, sem dúvida, é que a tanto
sejam constrangidas as autoridades do

Município, num caso que, antes de mais

nada, revela a ausência do senso de res­

ponsabilidade de alguns indivíduos de­

satentos às conveniências do bem geral.
Não seria, portanto, demais que se

promovesse, dentro das organizações
comunitárias, campanhas de educação
popular, no sentido da formação de uma
consciênciageral' bem apercebida de que
o patrimônio público é riqueza comum,

redundando emprejuízo de quem contra

ele atenta as conseqüências danosas.
Na escola, nos lares, nas agremiações

de classe,por todaparte, aadvertiikia ao
civismoeaosensoderesponsabilidadede
cada um terá de ser constante atuação
positiva em favor do interesse coletivo

ligado àpreservação e valorização dopa­
trimônio comum.

A Prefeitura de Jaraguá do Sul, é sa­
bido, não defronta nisso um fenômeno
isolado, mas um dos grandes problemas
que assediam a administração dos bens

públicos, onde quer que as populações
ainda precisam de orientação e meios

para impedir os atos vandálicos doporte
desses que n-ão respeitam opatrimônio da
comunidade.

.,

6u8tavo Neve8
'\ .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• O ESTADO _ 19 de JaneirO de 1979 -13

VESTIBULAR '79

A LISTA DOS 2.665 NOVOS
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o ,ESTADO/GUARUJA
ADMINISTRAÇAo (Març-;;f
Air Geraldo da Silveira
Almeri Machado
Altair João Mossi
Alvaro Claudino dos Santos
Artur Carlos Kumm
Benito Selva Junior
Cristiane Taulois Ramos
Eduardo Luiz Hansen
Eduardo Soratto Ramos
Eliete Alves

. Fabiola Damiani
Gilberto C. Cesarino Faraco
Helder Isoppo
Janete Pereira Correa

Jorge Aurélio da Silva
José Paulo Gomes Goes
Juarez Zanette
Lourdes Argenton
Luiz Antonio Althoff
Luiz Augusto Sabino Santos
Luiz Guilherme S. Matos da Luz
Marcelo Braz Barni
Marcelo Cassai
Marcia Pagani Nappi
Marco Antonio Schlichting
Marcos Gesser
Maricelia da Silva
Maura Silva
Nadia Marise Costa
Ondina Maria da Cunha Costa
Orlindo Espindola Filho
Patrícia da Costa
Paulo T. do Valle Pereira
Regina C. Schlichting Machado
Renato Prazeres
Rita de Cássia David
Rosane Maria Neves
Rosângela Reitz

,

Rosemeri Augusta Talamini

Valter Zanela Tani

ADMlllilSTRAÇAO (Agosto)
Adalberto Braglia Filho

' .

Adriana Zarvos Guinle
Alécio dá Silva Júnior
Ana Beatriz M, dos Santos
Antenor Deziderio Berchon
Antonio Reinaldo Agostini
Celso Carlos Buglione Filho
Cesar Soares A. Sanches
Edmilson Zanatta
Eduardo Sérgio da. Silva
Eraldo Kfouri
Francisco Seara
Humberto Henrique Truppel
Idalécio Maiochi
John Emerson Jazar
Jorge Henrique de Marchi
José Carlos Alberton
José Ricardo Mendes Guedes
José Rubens da Silva Francisco
Lauro 'Marques
Leopoldo Nascimento
Lúcia Amélia Bossle Silveira
Luiz Alfredo Mayer
Luiz Carlos de Aragão Filho
Marcia Moacir Pereira
Marcia Thadeu de Menezes
'Marcos A. Faraco Peressoni
Maria Elisabeth Sobierajski
Maria 'Lúcia Rosa Lei te
Mário Luis Garbe
Maury Roberto Viviani
Nério Amboni
Ney Antonio Bau
Nildo Teixeira de Melo Júnior
Paulo de Tarso R. dd!"'TI1iago

. 'Rudinei Nandi h "h .. ,�

Sérgio Barreto Manara
Sidnei Veiga Kórb
Silvia Helena Guzzatt:
Ubirajara Moribe

Cesar do Espírito Santo
Eugenio Luiz Gonçalves.
Geraldo Weihermann
Gilmar Knaesel
Henrique Manuel Leal Quartin
Horst Walter Fitzke '

Marcelo Evaristo de Souza
.Marco Antonio de Souza
Marcos Vinicius Carpes
Mario Cesar Schmitt
Marta Claudete Maria
Meri Dorotea Nees
Milton Issao Nishioka
Mozart Schultz
Nivaldo Kirchner
Norton Flores Boppre
Orlando Elpo Filho
Oswaldo Bergamasch i
Otávio José Mínatto
Paulo Rodrigues Orofino
Rejani Lourdes Grassi
Rolf Felix Jenichen Gieseler
Sérgio Pitt

,

Sidney Rosa dos Santos
Soila Jane Pegoraro
Valter Tadeu Ostermann
Vania Dealtina Oliveira
Vera Lúcia Konrad
Vicente Rodrigues de Lacerda
Volney Jorge Rossa
Waldir Camargo de Souza

Eleonora' Campos Schlernper.
Francisco Florêncio de A, Neto
João da Matta Pereira Gomes'
João Roberto Barros M. Silva
José Américo D'Avila
Julio Baldisserotto
Lucia R. Campos Lobo e Silva
Luiz Paulo de Souza
Manoel Ignácio Albrecht Muricy
Marcos Gomes da Silva
Maria José Bernardes
Maria Zélia Baldessar
Natalia Schlosser

.

Nelson Luiz Tesser Júnior
Olga Elisabete Mohr
Paulo Roberto Boff
Paulo Roberto Gonzaga Prazeres
Pedro de Souza
Raquel Schwinden
Sérgio Gadelha Leme do Prado
Silvia Regina Mariotti

CIENCIAS CONTÁBEIS (Março)
Almir Ideraldo Pereira
Angela Arioli Mussi
Antonio Carlos Silverio
Antonio Luiz Battisti
Carlos Alberto Vieira
Cassio Murilo Pires
Claudemir Medeiros da Rosa
Domingos Koiti 'Endo.

.

Emilson Reginaldo Ribeiro
Fatima Rocha Machado
Gilberto Nunes Maia
Gilmar Roberto Rornani
Gilson Kremer
Henrique Costa Filho
Ivo Borlhard
Ivo Hiebert
Jairo Soldatelli de Almeida
João Sari Seabra

,

Jonas Berges Maria
José Antonio Rogério Locks
José Onofre Pires Filho
Jõsé Ricardo Geller
Leoberto José Piacentini
Luiz Tadeu Gerent
Marcia BenjaminB. Squizatto
Marcia Gilberto Elias
Marilda Ares
Mario José Simone Ramos
Michel Jorge Cherem
Paulo Antonio Romanzini
Paulo Cesar Capistrano
Renato Joceli de Souza
Rogério da Silva Filho
Romulo Binottó
Sérgio Michel
Sergio Roberto Berretta
Sidonio J. de Oliveira Neto
Silvania Vitto
Silvio Bedpler
Valter Hilbert Junior

Fany do Vale Pereira
Gil Cesar dos Santos
Gissela Rejane Werner
Helio Cervelin
Henrique Severino
Irapuan Paulino Leite
Joao Alfredo de Melo Filho
Joaquim Jose de Santana
Jose Aozenir Koerich
Jose Deziderio
Josete Senna da Rosa
Jucelino Jorge Ferraz
Lenir Rita Pamplona
Lucilia Lorenzetti
Luiz Augusto Jacques
Luiz Carlos Scharf
Luiz Gonzaga da Silva
Luiz Roberto Schlickmann
Mario Krieger
Mauro Vieira
Nasile Machado
Nildo Manoel de Souza
Orivaldo Luiz Pereira

Raquel Cardoso Costa

José Luiz Kinceler
Juscelino de Souza Jaques
Jussara Maria Silva
Lilian Patrícia Dutra
.Luiz Antonio Fuganti
Marco Alan Flygare
Marco Aurélio de C. Andrade
Marcos Ganzo
Mari Cecília Muller Pires
Maria Cristina Ramos Calbusch
Maria de Fátima Bleyer Bresola
Maria Eliana Stei lein ,

Maria João C. T. Correa Martins
Maria Teresa Kretzer
Marilene da Silva
Mauro lwata
Ronan Tonolli
Rubia Rodrigues Bittencourt
Suzane Albers •

Vania Regina Daeubie

DIREITe_(Março)
Adair Weiss
Alvaro Martins Filho
Ana Maria de Oliveira
Anelare Rothenberger
Bernardo Waldemar Hoepfner
Cristiane Wiese Probst
Dalva Guimarães Ferreira
Danton Gama Correa
Eldisa Cesira Lenzi
Eneias Peres Prado
Etor' Jose Zorzi
Gergino Gerson Gomes, Neto
Giuliano Barbato Wolf
Guilherme Goimbala Junior
Hercilia M. Medeiros de Patta
Ivo Krêusch
João Bosco Brito da Luz
Jose Patricia N. da Fontoura
Josue de Souza Boppre
Justiniano F, C. de A. Pedroso
.Kim Heilmann Gaivão do Rio Apa
Leda Cassai Vendrusculo
Leyla Olenka Borges Thieme
Liliane de Novaes Martins
Lily Elfrida B. Fernandes
Luiz Carlos de Souza
Luiz Carlos Hemtz
Madalena Carioni
Magda Wemer
Marcia Regina Brand Gomes
'Marcus Antonio Luiz da Silva
Maria Antonietta Zanella
Maria Tereza Leopardi da Rosa
Maria Terezinha Bandeira
Maria Terezinha dá Rosa
'Monique Von Hertwig
Nelei Depin
Orlando da Silva Filho
Paulo Cesar Varela- Velho
Paulo Osny May Junior
Paulo Renato Orssatto
Ricardo Ourdes Camargo
Roberto Luiz Buzzato
Rubens.Schweder
Saulo Soares
Sergio Mello Araujo .

Silvia Ribas de Miranda Ramos
Soraya Massignan
Viviane Maria Schumacher
Zeferino Costenaro

.

ARQUITETURA E
URBANISMO (Agosto)
Alexandre Cabral Rossi
Ana Cristina Schroeder
Andre Antonio Lando
Antonio Carlos Antunes Machado
Antonio Carlos Santos de Matos
Arno Ernesto Kumlehn
Berenice Santos Sada
Cibele Falcão Arantes
Claudio Fontan Kock
Clerson Larroyd
Cristina Maria da S. Piazza
Flávio Macedo Mussi
Gastão Luiz Mendes Lima Filho
Gastão Péricles Lopes Carsten
Heloísa Lobato Martins
Heron Henrique Fernandes
João Carlos de Oliveira Mello
José Alfredo Beirão Filha
José João Muller Neto
Liliani Zunino Duarte
Loureci Ribeiro
Marcelo Ribas Pereira
Marisa Fonseca
Milton Luiz Bordin
Myre Natal
Nevton Vicente Rech Bortolotto
Nilson Edson dos San tos
Nivaldo Coninck
Paulo Cesar de Zutter
Paulo Roberto Seemann
Raul Hosang
Regina Paula Zoccoli
Roberto ,da Silva
Robinson Hilgemberg Alves

Rodney Garcia Montosa
Suzana de Albuquerque Ramos
Thais Zumblick Santos
Valdemar Spricigo
Valdir Humberto Secco
Zita Carleta May Feuerschuette

BIOLOGIA (Agosto)
Andreas Frederico Strobel
Ata Mohamad Neto
Carlos Tu tida
Cristaldo Luiz de Souza
Edson Heráclio do Carmo
Eliane Gonçalves da Silva
Eugênio José Sant'Ana
Eurico de Castro Arruda Neto
Francisco Antonio da Silva F,
Gi Imar Roberto Zaffari
Jane Gassenferth
Janine Bianchini Hertel
Jorge Luiz Nunes
Juliana Beatriz B. Domingues
Leila Maria Spengler
Luciano Lazzaris Fernandes
Luiz Eduardo Delpizzo
Marco Antonio Ubaldo
Maria Aparecida Daufenback
Maria Luiza Aires de Alencar
Maria Regina T. Bittencourt
Maristela Rodrigues
Mônica Machado Meyer
Nadia Margareth Schiefler
Paulo Fernando Dias
Rejane Luiza Koppenhagen
Roberto Xavier de Brito
Sandra Pscheidt
Silvana Mara Romagna
Umberto Eugenio Poli i

Rosana Nunes Guimarães
Sergio Moraes Cardava
Sergio Rocha
Viliam Oto Boehme
Vilmar Kulkarnp
Zenir Alberto Scremin

•

CIENCIAS SOCIAIS
BACHARELADO (AgoltO)
Aldo Linhares Sobrinho
Alice Maria de Farias
Antonio Odilon Macedo
Antonio Vieira
Bento Silverio da Silva
Cineide Correa Firmino
Claudia Maria Costa
Cleide Maria Marques
Edson Moritz Martins da Silva
Edson Ven tu ra
Eleusa Stuart Garcez
Eugenio Pascele Lacerda
Gaudencio Paulo Cipriani
João Carlos- Sampaio Torrens
Karem Etelvina Elizeire Spezia
Katia Regina Leite
Laerte Carlos Pamplona
Marcos Heise
Maria da Glória Gonçalves
Maria Luiza da Veiga Cascaes
Marlene de Faveri
Nelise Regina de Souza
Odilene Varela
Otavio Jorge Caldas
Paulo Francisco
Reinaldo Grudtner Kuntze
Romilda Muhlmann
Rosana Hardt
Rosemary Silvy Alves
Terezinha-Maria Ribeiro

, AGRONOMIA (Março)
" Antonio Manoel da Costa Santos
Celso dos San tos
Darci Severino Galio
Darcírio Ernesto Kochmann
Francisco A. P. Van de Casteele .

lago Steinbach
lltori Luiz Giehl
Indio Campos
lsabela de Souza
Itacir Afonso Tosin
Ivan Luiz Zilli Bacic
Ivan Tadeu Baldissera
Ivan Witte
Johnny Dario Bortoluzzi
Joris Ruhland

'

José Ricardo Morno
. José Volni Costa
Leo May Feverschuette '

Leonor Vitor R. de Pina Pereira
Lucia de Lurdes Cimolin
Luiz Augusto Portella Filho
Marcos Antonio H. Baggio
Maurício Sedrez dos Reis
Nelson Pirolli
Nilton Carlos da Silva
Rene Menegazzo
Ricardo Delmiro Zanette
Ricardo Luis da C. Rodriguez
Rita de Cássia Cordini
Rita de Cassia de Amorim
Roberto Luiz da Luz Bertoncini
Roberto Maykot Kuerten
Ronaldo Demetrio
Ronaldo Jardim da Silva
Salvio Vilmar Fistarol

.

Sebastião Rogério Muller
Ulisses de Arruda Cardava
'Valmir Luiz Stropasolas
Vânia Steckert
Veriano Mendes

CIENCIAS CONTABEIS (Agolto)
Amar Daros
Anísio Nelson Nascimento
Antonio dos Santos Amaral
Derly Antonio AImansa Naya
Dilson Regis Filho
Doris Ema Hinshing
Dulce Helena de Fritas
Eusa Aparecida Rocha Maciel
Flor Antonio Machado
Gilmar Tarcisio Cordeiro
[delfonso José Ricken
Jacyr Fante
Jonas Krautler
Jorge Hermes
Jose Tito da Luz
Leila Zanette
Leonel Fernandes Vieira
Luiz Alberto Martins
Maria Nazarete Pereira
Mariangela Mattos Avila
Miguel Francisco Xavier Faraco
Milton Luiz Guerner
MoacyrThadeu de Menezes
Myrian Tereza Barreto :rrigo
Nazario Belli
Paulo Gustavo Neves Cardava
Roberto Breitkopf

'

Roberto Luiz da Silva
Rosana Silveira da Fonseca
Rosangela Sabei de Simas
Rubens de Athayde Gerent
Salvia Neoti

'

Samuel Ramos Hoeschl
Sebastião de Souza Dias

. Sérgio Rubens Ci�adYl\,,'�;"7'" SalGO OlIveira da'€âíffi5'*;C'
#ifi; Syrio Jose Dias ''_;;

Vera Lucia da Silva
Waltamir Barreiros
Wilmar Roberto Alves

DIREITO (Agosto)
Acylina Jucema Schultz
Alexandre Correa Nollis
Antonio Carlos Silva Athayde
Berenice Cristina Kuntze
Brigitte Remar de Souza
Carlos Cesar Koinski
Carlos Eduardo Cavallazzi
Carlos Roberto de Farias
Celso Roberto Rischbeck
Cezár Nivaldo .Naspolini
Edinei Antonio Dal Piva
Edmundo Crippa de Carvalho
Eliane Emilia Machado
Elza Helena Schmidt
Francisco Antonio Sarubbi N'eto
Gertrudes Marquez Branquinho
Getulio Reus Vieira Rocha
Gilmar Germano Jacobowsky

,

Humberto Massulo Silvestre
Inesita Martins
João Augusto Vaz
João Cesar P. Forrnighieri
Joaquim Macario da Silva
Jorge David Pacheco
;u;''; I...arlos de Mello

�! ,,. Lásaro João Duarte " . - "

'.
.

Luiz Claudio Fritzen
Luiz Bringhenti
Luiz Nestor Ferreira
Luiz Otavio Garcia Correa
Manoel Cordeiro Junior
Marcelo Neves Garofalo
Marilene Meurer
Mauricio Pereira Costa
Max Serbando Feijó
Nilma Luzia Hammes
Nilson Martins Lubini Filho
Odir Marin Filho
Oscar Juvencio Borges Neto
Paulo Roberto de Borba
Pedro Rosa Netto
Rogério Kotkievicz Coimbra
SaiNARA Correa de Carvalho
Talita Bokel Martins Costa
Wlami dos Santos Filho
Valmor Vermohlen Muller
Vanderlei de Souza
Vera Lucia Berto
Winston Duarte Gonies
Wolney Franca

CI�IÍICIAS 04
COMPUTAÇAO (Março)
Ademir Amoldo Menslin
Ailton José Pinheiro
Alaide Nuernberg
Almir Vier
Avrton Orlando Murphy
Claudio Ricardo Fritzke
Cléia Normandina Silveira.
Cristóvão Olinger Franco
Curt Erico Porthun '

Djair Pacheco
Edlaine Pessi
Edson Luiz Pereira
Eduardo da Silva Rothbarth
Felipe Cantoria Soares I

Fred Alfredo da Silveira
Genésio Corteze .

Glaucia Cuneo do Amaral
Hans Jurgen Grohs
Jaqueline Sperandio
Joe Elias Linder
José Carlos D. O. de Souza
José Ernesto Pereira "@'
Juan CW,J,os,S!otuyp""
I>.llrin Johanna Bonnet
Kathia Regina Menel Lemos
Katia A. Kotchergenko
Luiz Fernando Carvalho
Marcia José-Unhares

.

Marcia José Tanferri
Marcos Antonio Pacheco'
Marcus Vinicius Sampaio Veiga
Mario Gilberto de Souza
Mário Vieira Cunha
Maurício Melei
Paulo Antonio B .. Gnutzmann
Paulo César F. de Oliveira

, Renato Chaves Vargas
Roque Volkmer
Sylara Sulamita Mendes Truppel
Vera Valentina de J. Carvalho

BIBLIOTECONOMIA (Março)
Andréa Karina Schulz
Aurea Maria Feck
Carlos Antonio Fernandes
Carmen Elena Glufke
Cinthia Maria Budal Arins
Deisi Regina.Wippel
Delminda Aparecida Wolff
Geraldo Manoel de Souza
Gisela Eggert

r

Gustavo Guahnon de Castro
Jórge Genovencio de Freitas
Julia Maria Fernandes'

., La,IH� A"J',,}�i�eira
Layse Gomes Ben to
Leda Cristina Vieira
Leonor Brisighelli S�Hes
Maria Beatriz Fusinato
Maria Catarirra-Frey de Lira
Maria Margarete Quintino
Maria Pra
Maria Salere Rocha
Marise Borba da Silva
Marouva Fallgatter-
Nizia Maria dos San tos
Regina de Melo Lisboa
Rosane Aparecida Varella
Rosângela Galon de Arruda

Sérgio Luiz Siebert
Sérgio Westphal
Tânia Maria Beppler

'

. CIENCIAS SOCIAIS
LICENCIATURA (Março)
Ana Maria Eberhardt
Angela A. C, Dias Escobar Brussi ""\
Carlos Damião Werner Martins
Debora Campos
Den ise Naccari
Eduardo Gomes
Fatima Regina Speck
Gabriel Rodrigues dos Santos
João-Carlos Silveira de Souza
Leila Maria de Farias
Leo.de Nardin
Lourdes Salete.Cezani.Karling-, ,.' u'

Luiz Claudio Redoan de 'Deus
Luiza Helena Parente
Marciá Milis de .Andrade
Margarete-Raquel Alves
Maria de Fátima T. Vargas
Maria Nazare Machado
Maria Teresa dos S. Rodrigues
Marina Lessa
Maristela Freccia
Marlene Simão Barcia
Moacir Loth
Nelson Carminatti
Olavo Amorim de Souza
Orli Hemkmaier
Pedro Erasmo da Silva
Ri ta de Cassia da Silva Souza
Roberto Jose Cardoso
Valesca Simon

AGRONOMIA (Agosto)
Adelaide Maria Steiner
Aldair Kozuchovski

'

Altarniro Morais Matos Filho
? Antonio Deçker
Celito Bedélli
Cezar Luiz Bortoluzzi
Dulce Maccarini
Edemar Eichstadt
Edemar Luiz Brustolin
Edgar Carlos Niederberger
Edina Azolini

'

Edson Omar Carollo
Eliane Dubrinski Pereira
Genésio Cunico
Gilberto Pretto Deimarchi
Iara Reinke Soares
Ilda Gubert
João Carlos Morelatto
João Zeferino Lerner
Jorge Luiz Ceni
Jorge Pavei
José Francisco Krawulski
José Giovani Farias
José Jonelso Marcon
José Luis Pabis
Lúcia Helena Medeiros.

. Luiz Antonio Palladini
Luiz Carlos Stahnke Jung
Manoel Jaci de Souza Barros
Marcia Vinicius Busato
Marco Aurélio Wunderlich
Maristela Aguiar
Nildo Cazanatto
Paulo Fernando Warmling
Randal Aparecido Dacome
Roberto Geraldo Schmidt
Sérgio Antonio Cavalli
Sheryl lvia Hauff
Silvino Martins de Quadros
Tabajara Marcondes.

CIENCIAS CONTABEIS
NOTURNO (Março)
Anastacio Martins

,

'Antonio Geraldo Teixeira
Carlos Angelo Poeta
Carlos Pedrinho Zimmermann
Cecilia de Campos
Claudio Stulp J
Decio Jose da' Silva
Donaldo David de Souza
Elson Goedert de Melo
Flavio Palhares
Genesio Jose Klein
Gilson Alves
Helder Antonio Milaneze
Ismael Carvalho Fagundes
lto Cunha da Silva
Ivan Luiz Ecco
JoaquinÍ Domingos de Souza
Jonas Antenor Dionizio
Josane Castelan Cechinel
Jose Elias Gomes

, Juçara Maria Cola de Souza
Leo Schneiders
Levi Celso Wagner
Lino Fileto Avila Lopes
,Luiz Antonio Costa
Luiz Carlos Mezzomo
Luis Marcelino Reis
Luizinho Marion ZaneHa
Macio Serbando Feijó
Neli Raquel de Souza
Paulo Roberto Schimdt
Paulo Sebastião Pauli
Pedro Scharf
Raul Gabriel Pasta
Rogério Hickel
Saul Claudino Junior
Sebastião Dge Muniz
Silvia Goedert
Vinicius de Matos

,

Wolney Colussi

CIENCIAS CONTABEIS
NOTURNO (Agosto)
Angela Maria Ferreira
Antonio José da Silva
'Auri Silva
Ayrton Pedro Silveira
Cesar Argollo de Vasconcellos
\ Denize Gonçalves
E�gar Rodrigues de Cerqueira
Elias Dutra Coelho

.

Eniezio Jose Franza
Euricléia Beatriz Longo

ADMINISTRAÇAO
NOTURNO (Março)
Alberto de Almeida Costa Neves
Almir Elei Manoel
Carlos Batista da Silva
Carmen lsabci Pereira
Claudio Luiz Mund
Claudio ,Tofanello Massard
Crista Stege

.

Eduardo Mayer Wageck
'Eliane Maria Carneiro Ribeiro
Elisabeth Effting
Flávio Lima de Souza
Jorge Jean Jordanou
José Aremo -Silva
José Leocádio Cabral Neto
José Motta Pires Filho
Josef Richard Bund
Júlio César Rios Midon

, Luiz Anselmo da Cruz
Luiz Carlos Hahnemann

, Luiz Carlos Nunes
Luiz Francisco Gomes Faraco
Manoel Pereira Filho
Marcia Ribeiro Werner
Martinho Tartare
Moacir Possamai
Murilo Manoel da Silva
Nancy Liu
Odete Silvia dos Passos
Paulo Fernando Bresolin
Pa,ulo Zapelini
Raul Domingos Vicente
Renor Ferreira
Ricardo Zluhan Quirino
Ronaldo Evandro de O. Pires
Rosana Medeiros
Sérgio Luiz Thiesen
Tarcio Moura Soares
Túlio da Cruz Benfatto
Van ner Lwiz J ah n
WaJníCir Zunino Filho

BIBLIOTECONOMIA (Agosto)
Airton Vicente Júlia

'Ana Maria Groff
Anete 'Stela Billo
Catarina Maria Peres
Clarinez Stieven
Eliane Pires Benedet
Eliane Rischbeck
Fred Roony Grams Ribas
Ivete Teresinha Cecconello
Jeanine Terezinha Lacerda
Jussara Regina Silveira Lamin
Liana de Fátima Leal Garcia
Marcia Costa Spindola
Marcia de Oliveira Santos

Marcia).Lisboa da Costa

Mario/';\parecida Fossa
Maria Célia Rebello
Maria Cristina Pirath
Maria Ines Eyng
Maria Nazaré da Silva

".l\lva Bianchi �ra
Nizete Silveira li
l{aquel Silva C�etano
R�gina Maria Daux Medeiros

t Rita Nathercia Sass,
Sidney Gladstone Machado
Silvana Maria Boldo dos Anjos
Silvia Regina Mayer
Solange Margarida José
Soraya Machado

CI�NCIAS DA
COMPUTAÇÃO (Agosto)
Ademir Angelo Anzolin
Alan Paulo Cozzarin
Almir Piovesan
Antonio Argente

.
Carlos Roberto de Rolt
Carlos Roberto Meinert
Celso Francisco Zemann
Claudernir Lunelli

.

Cláudio Luiz Alcaide
Daniel Paiva
Edson Fernandes
Elmo Werner Siegel
Emir Donega
Erica Alcantara Horst
Evaldo Rodrigues
Fátima Cristina T. Barbosa
Gilberto Darolt
Jair Jerônimo de Albuquerque
José Carlos Carminati
José Carlos Pereira
José Eduardo Castro Luzzi
José Luiz Pinto
Josiane cristini Pizani Vaz
Luis Carlos Coffi
Madja Garcia Pereira
Marcelo Delpizzo Caneschi
Marco Aurélio Santos de Souza
Maria Cristina Zaia Costa
Mario César Lopes de Oliveira
Maurício Carvalho Laus
Mauro Augusto Modesto
Paul Eduardo Rehfeldt
Paulo Beduschi
Páulo Birckholz
Pedro Pereira Júnior
Rosemeri Coelho
Sara Bernadete Knaesel
Schirley Machado
Simane Damerau Cru'z
Valéria Wronski Ricardo

JORNALISMO
Aglair Maria Bernardo
Ana Maria Andrade Camboim
Anita Gomes Vieira'
Antonio Afonso Felipe
Beatriz Porto:
Cicero E. Pelissari Procópio
Cintia Rachel Damo Bertoni
Claudia Maria Vianna Pereira'
Claudio Jose Ramos Couto
Dirk Ruhland
Djalma Goss Sobrinho
Doraci Engel
Edo Henrique Rudert Mornnich
Flavia Freire de Liz

- Flora Apostolo Diamantaras
Idro Antonio Prado Junior
Itamar Aguiar
Jarson Elberto Frank
Joedna Cesalia da Silva
KafÍa Kirsten
Katia Fagundes
Laudeci Fermino da Silva
Lucia Helena E, Vieira
Lucileni Alves Brochado
Manoel Moacir Werner
Marcia Estela B, da Costa
Mareio Dison da Silva
Marcos Vinicius Spuldaro
Maria Alzira Brum Lemos
'Maria Aparecida Moraes Garcia
Maria Goretti Gall\ba Proença
Marlio Silveira da Silva
Osorio Elias Timmermann

. Renato Barreto
Ricardo Rangel
Rose Irene Alves
Sandra Carla de Deus Inacio
Valmeron Luiz de Bana
Vanderlei Luiz Ricken
Zenon Vitor Bónassis Filho

ECONOMIA (Marça)
Brigite Damiani

,

Carlos Dirnei Rovares
Carlos Tramontin
Cesar Augusto M. Ruiz Abreu
Claudio Ricardo Hahn da Silva
Decio José do Lago Junior
Denisé Barreto Guimarães
Eduardo Fiuza Lima
Edvaldo Alves de Santana
Elisabeth Dohler
Elizabet Martins
Eldir Antonio Bedio
Eis! Tereyinha Molin
Eraldo Machado
Helena Ticoski
Henrique Luiz, Zaguini Neto
IIka Cristina Back .

Itamar Pires Pacheco
Jair Cantos Nascimento
Janis Regina Dal Pont
João Henrique da Silva
José Alvari Oliveira
Justo José Galves Neto
Katia Russi
Lucia de Lima
.Luis Fernando Cavilha
Luiz Antonio Silva
Luiz Carlos de Canalha Junior
Luiz Carlos de Oliveira
Manlio da Cunha Bianchini
Maria de Lourdes Pereira
Marialva Valcanaia
Mariangela SchieOer Lopes
Paulo Roberto Spinat,to

ARQUITETURA E
URBANISMO (Março)
Aecio Adoly Feiber
Almir Francisco Reis
Anália Reicotá da Rosa
Angela Ester Grotto
Arnaldo N. de Oliveira Martins
Cláudio Muricy
Cláudio Soncini
Cláudio Tosi Júnior
Clóvis Paschoal Medeiros
Cristina Luz Cardoso
E!ton Canani
Everson Silveira Júnior,
Fátima Regina Althoff
Gisele Tolentino de C. Collaço
Gláucia Moritz Luz
Isabel Cristina Biasi !Isabel Cristina Wolski Mafra
Jeanine Mara Tavares {
Jeannete Célia Chavez Rabaza
Jorge Luiz Vieira

ADMINISTRAÇAO
NOTURNO (Agosto)
Altair Minoggio do Nascimento
Antonio Carlos Nunes
Antonio Carlos Schutz
Antonio José Zanelatto
Arty Coelho de Souza Fleck
Aureo Ferreira Guerios
Canisio Isidoro Winkelmann
Carlos Belarmino Moreira
Carmen Cassia Cardava

BIOLOGIA (Março)
Aimora Lasso Laus
Airton Luiz Pagani
Alexandre P. Teixeira Moreira
Amilton Mandei Correa
Angela Luckner Goulart
Ayrton Ramalho Junior
Barbara Luca Pacheco

I Carl1>s' Alberta de Campos Pires
Delvio Francisco de Souza

"

Oiswaldo MalAhelros Junior
1. o lugar no computo geral
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o ESTADQ/GUARUJA
Rose Silveira
Sonia Mendes Brito
Taitalo Faoro Coelho de Souza
Valeria Brandalise Bonato
Vinicius Rene Silva
Walter Galbiatti

ECONOMIA (Agosto)
Adilson Roberto Rosa Faeeio
Aldicio Wiggers
Ana Regina Rovaris
Andrea Kersten Carvalho
Aroldo Benjamin Ouriques Filho
Ary Oliveira Filho
Arzelina Pinheiro Barbosa
Aury Paulo Silveira
Carlos Alberto Fritzke
Carlos Roberto Vezard
Daniel Begnini
Daniel Wiggers
Denia Brunelli.
Dirce Regina Ferrazzo
Eduardo Luiz Martini
Eunice Anizete de S. Trajano
Flávio Francisco Bonan'

.

Francisco de Assis da Silva
Heldiza de Oliveira E. Silva
Henrique Dittrich
Jonas Duarte da Silva
José Carlos Meinert
José Jucelino Ghiconi
Leonardo Viegas .

Luis Miguel Justo da Silva
Luiz Ione da Silva
Luiz Jeremias da Silva
Mafalda Benedet de Medeiros
Maria Ivone Semonetti
Maristela Zortea
Moacir I. da Silveira Neto
Najla Regina Elias
Norberto Antonio Gomes Filho
Orlando Schultz
Paulo Cesar Lopes Lapolli
Paulo Roberto Becker
Ronaldo Pereira do Nascimento
Salesio Provesi
Sergio Murílo Alves
Vanderlei Virgilio Tavares'

ECONOMIA NOTURNO (Mar.ço)
Alberto Tillmann

.

Alcionei Rocha dos Santos
Alecio Alcucio Gouvea
Almir de Castro Martins'
Americo Augusto da Costa So.uto
Antenor Zimmermann
Antonio Luiz de Araujo
Ataide Antonio Ratti
Carlos Eduardo Schmitt
Carlos Ghisi Silvestri
Cassia Maria Caldas Velloso
Claudio de Andrade Beduschi
Daise Schroeder
Dennis Dion Rigo
Eduardo Henrique Silveira
Geraldo Simas Silva
Gilberto Martins
Helena Maria de Macedo
Homero de Miranda Gomes Junior
Inácio Ermindo Jacoby
Isete Althoff
Italo Castelo Branco Nappi
Joe Paim Hoffamnn
Jose Carlos de Pelegrini
José Carlos Luckmann
Jose Eduardo Schmitt da Luz
Laureei Nunes
Luiz Antonio Weschenfelder
Luiz Carlos Thiesen
Manoel Messias Boaventura
Marcilio Mareio Maia
Marco Antonio Cechinel Costa
Odilon dos Santos
Osni Boeing
Osvaldo Wiggers
Plinio Sergio França Barboza
Rodrigo Goulart Rufino
Sonia Benites Jimenez
Tadeu Genovez da Silva
Wilmar José Vieira

'

ECONOMIA NOTURNO (Agolto)
Adalberto Luiz Nicolazzi
Alba Maria Santana Ferreira
Anselmo Arlotta
Antonio Pereira Candido
Bruno Fernando Looes Ventura
Carlos José Alves ",-'

Cesar Nunes
Delcio Correia

.

Edelso Eiias da Silva
Edson Osvaldo Amaral
Edson Soares Bleyer
Fulvio Marino Negro
Geertje G. Koops .

Gilberto Batista Perassa
Guil&rto Chaplin Savedra
Hildo Nicolau Peron
IIter Jose Godoi de Castilho
Jaime de Souza
João Alberto Araujo Ferreira
João Batista Barreto Lucas
João Deodoro Sodre
João Mauricio S. Candido
José do Vale Pereira.
José Luiz Pereira
José Luiz-Piccoli
Juarez Antonio de Barros
Luiz Alexandre Schroeder
Marcos Antonio Adriano
Marcos Cirilo Alves da Rocha
Mario leno Filho
Person Gargnin A. Coutinho
Raquel Damasceno da Silva
Renato Gilberto Betiatio
Rosemarie H'ining
Silvio Deeke
Tulio Saraiva Caldas
Valmir Volpato
Walter Backes
Wilfredo Amorim
Wilson Deringer

EDUCAÇÃO FISICA
FEMININA (Março)
Alzenir Maria Leite
Anna Maria Gomes H. Schmidtt
Cecilia Maria Seara
Ivone Stecanela
Lais Kpbarg Cercai
Magrid Maria Roth
Margareth StrassmanÍ!
Maria Alice Fern�ndes Neta
Maria Cristina Kolb
Maria de Lourdes da Silva
Maria Salete Luiz
Marisa Almira Atkinson
Mari ta Marisa Pariúi
Matilde Becker Fornaza
Nali Rosane Ruiz Serra
Rita de Cássia Cherem Mendes
Rita de Cassia Lopes
Rosa Rachadel
Rosangela Sartorato Costa
Solange Regina Roaris

EDUCAÇÃO FISICA
FEMININA (Agosto)
Ingrid Undner

Armando Elidio Maestri
Dilto Rabello
Edmílson Neves Silva
Edson Paulo Becker
Elisiane Flor
Francisco Saba Laurentino
Gunther José ArnmonFilho
João Oscar Krieger Merico .

José Fernando Silveira
Luiz Henrique Belloni Faria
Mário Luiz Schmidt Kreibich
Mauro Rogério da Silva
Micael Gregory Moeda
Murilo Greênhatgh Carneiro
Newton Leopoldo dos Santos
Ptolomeu Bittencourt Júnior
Reinaldo Sabatini Fernandes
Ricardo Gevaerd Silva
Robert N ickel
Roberto Régis Barbosa.
Sérgio Murilo Santiago
Tânia Ana de Mello

UFSC

Jane Olaria Cardoso
Katia Pereira da Costa
Leonice Maria Boeing
Maria de Lourdes M. 'Miranda
Maria do Carmo Rutkosky
Maria Regina Vieira

Rosangela Rosa
.

Sonia Cravo Di Pietro
Talita Santana de Oliveira
Walkiria Kulkarnp

Mario Edmundo J. Lobo FO
Marisa M. de ToledoCamargo
Moacir Freitas da Rosa
Moacir Raimundo Fabris
Namur Emil Bacha

. Oswaldo Malheiros Junior
Patricia Pereira Veras
Pedro Claudio Nussner
Porfirio-Bristot Filho
Ramon Santos de Medeiros
Ribamar Cordeiro Ribas
Roberto Borges Koehntopp
Saulo de Castro S. Thiago
Sergio Car.neiro
Sergio José Meurer
Sergio Lorenzet
Sergio Luiz Bortolon
Vanio Melo Ribeiro
Vera Lucia Milaneze
Walmir João Rampinelli
ENGENHARIA CIVIL (Agosto)
Afonso Celso Silva Junior
Alceu Paiva de Miranda
Antenor Manenti
Antonio Carlos Masutti
Aristides Spilere
Cesar Luiz Cunha
Cesar Roberto Netto Piazza
Cledson Eduardo Faust

Dilne� Chaves Cabral Filho
Edio Minatto
Eugenio Leal da Silva
Felinto Pacheco Netto
Fernando José. Nerone
Francisco Carlos Piva
Gerson Tavares Elias
Gicele Thomsen .

Giovani Elias
Harley Werneck de Paula
Isabel Silva
Ivan Amaral
Ivana Becker
Jauro Dêntice Unhares Filho
João Carlos Ungericht
Jorge Alberto Napp Castilhos
José Carlos L Buchele
José Martins Cardoso
Lierte José Laurentino
Luciana de Oli veira Piazza
Luiz Antonio RernorTeixeira
Luiz Antonio V. P. de Cerqueira
Luiz Cláudio de C. Rodrigues
Luiz Fernando Figueiredo
Marcelo Werner Salles
Maria de Lourdes Genovez
Maria do.Carmo Zimmermann
Mauricio F. Silva de Athayde
Mirtes Coelho
Nelio Abilio Burato
Paulo Eduardo da Luz
Paulo Roberto de Moura Ferro
Roberval W. Silva Filho
Rozelanda Maria de Franca
Sandra Marcia Pereira
Seimo Tosin
Silvio Roberto Meyer
Thomaz Reis Mello Filho
Valmir Vicente
Vera Maria Martins dos Santos
Walmecir Jorge Rampinelli
1-ander Augusto Rezende

ENGENHARIA ELttRICA (Março)
Alexandre Casagranda
Alfeu Luz Losso
Aurelia Cristina Moura da Luz
Carlos Alberto Tanaka
Carlos Alberto Vizzotto
Carlos Diether Prinz
Claudiomar Kosmann
Clecio Fábio Zucco
Deleo Paulo Ribeiro Junior
Edmilson Domingues
Edmundo Meira Neto
Edson Sandri Rodrigues
Evilasio Caon Junior
Fernando Deeke Sasse
Gerson Mauricio Schmitt
Gerson Sampaio Filho
Gilmar de Souza Ferreira
Hermes Ivan de Lima
Igor Ferreira de Figgueiredo
Jacquelihe' Gisele Rolim

'

Jaime Leonel.de Paula Junior
James Cesar Sperotto
João Nazareno Vieira Lima
Job Medeiros de Souza
Joel Lacerda
José Antonio de Castro
José Antonio Santin
José Ricardo Deeke
Lucia Helena Martins
Luis Francisco Borges Andrade
Luiz Angelo Zabot
Marcelo Favilla
Marcos Leopoldo Ditrich
Marcos Roberio da Silveira
Maristela Antonieta Linhares
Martin Moecke
Mozart Carlos Pinto
Nei Edison Mueller
Nilton Albieri Ferreira

'I' .Oylense Amboni Cavaller
" Ricardo Kobarg Muller

Rodolfo Vitor Jacobsen
Rogerio Sergio Neves de Lemos
Rosano Alfredo Rosa
Sergio Antonio Dariva
Silene Leontina Nunes
Valmor Rabelo Filho
Vanio Murilo Savi
Vitor Geraldo Gaiardo
Zairo José Casagrande

ENGENH�RIA ELttRICA (Agosto)
Antonio Carlos Niehues
Antonio,Reinaldo S. Koehler
Arnaldo de P. Timinermann Filho
Carlos Augusto Ribas Pereira
Carlos Hiroshi Masukana
,Celio José Daros
Cesar Renato Oliveira
Eden Luiz Walewski
Edson Ramalho
Enio José Peruqui
Flávio dos Santos Avila
Francisco Paulo da S. Pacheco·
George Dalton Kuntze
Gilberto Donizete Tenreiro
Guido Caçador Neto
Helio Luiz Savi
Helmut' Freski
Ivan L. D. Empinotti
Jacques Ivo Krause
Jadir Cittadin
Jamil Matheus
José Alberto Marra
José Almir Maciel Silvestre
José 'Hulse
José Roberto Borja de Moura
Julio Cesar Dias Medeiros
Julio Cesar Geremias
Luiz Fernando Andrade Borba
Manoel R. de Magalhães Filho
Marco Antonio C dos Santos
Marcos Bernet Schwarz
Maria da Dores dos S. Miranda
Mauricio Gariba Junior
Nelson· Hiroshi Sakuma
Neusa Calafiori Resende
Paulo Cesar Sedor
Renato Zucco
Reynaldo Rossinholi Filho
Roberto Lucio da. Si Iveira
Rogerio Luiz Dias Moraes
Rogerio Mauro Melo
Rubens Kohler
Saul Damiàni Filho .

Sergio Miguel Perfeito
Sergio Zanoni
Sidney Luiz COFrea

VEST'8ULAR/79
Solon Thomaz C. de S, Padilha
Susana Peixoto de Mello
Valerio Alecio Turnes
Vilmar Claudino dos Santos F,

ENGENHARIA MECANICA (Março)
Adornas 'Simião Tavares
Alceu Ricardo Swarowski
Aldo Takashi Kawazoe
Angelo Francisco Giotto
Antonio Carlos Kleinubing
Antonio Volnei Machado
Augusto Zen Filho
Celso Antonio Rech
Cezar Augusto Carvalho
Diniz Denez Dagostim
Edgard Gomes Filho
Eduardo Casagrande Correa
Fernando J.c. Bastos Filho
Geroge Henry Wojcikiewicz ,-

Helio Callado Caldeira Filho
Heron da Rosa Brum Filho
Ivo Krieger
Jaime de Souza
Jaldecir Pedro Mazzorana
JoséLuiz Jansson Laydner
José Nilo Bordin
José Tadeu Silva
Kurt Alberto Vierkorn
Lucio João Marcon
Luis Mario Novochadlo
Luiz Carlos João Machado
Malzino Borba de Freitas
Manuel Henrique. Becker

.

Marcilio Alves
Marcos Lichtblau
Maria da Gloria Milaneze
Marlene Pereira
Mauro de Bona Sartor
orlando Bitencourt
Oscar Sebastião Raupp
Osmar Arthur Brandes
Paulo Renato de Toni
Paulo Roberto Bertoncini
Renato Teixeira Vargas.
Roberto Carvalho Jung
Roberto de Mattos Soldi
Rodiney José Alamini
Ronaldo Furlam
Rubens Heinricn
Sergio Carvalho Esteves
Tito Martinhago Schlichting
Vanio Milanezi
Vilson do Amaral

.

Wilson Pereira dos Santos Jr.
Wilson Roberto Cancian Lopes

/

ENG. PRODUÇÃO
MECÃNICA (Agosto)
Acácio Garibaldi S. Thiago Filho
Carlos Alberto Rosenberger
Ciriaco Pacheco de Souza
Girlei Schmitz
João Batista- Broering
Jorge Pelegrini
Luiz Felipe Rodrigues
Paulo José Rosa
Ricardo Berudi Neto
Rogerio Antonio Lorenzi

ENG. QUIMICA
ALIMENTOS (Agosto)
Aloisio Paulo Cipriani
Anamaria Avila Caminha
Andre Tarnowsky Filho
Angelo José Bernardinis
Cristina Borges
Debora Ribeiro de Oliveira
Giselle 'de Souza Neves
Herdo Martins
José Manoel Vieira
José Ricardo Gomes
Letícia Mara N. Philippi
Lia Nara Schwab
Ligia Catarina Mello
Loni Locks
Maria Eugenia S. Matos da Luz
Niceia Mara de Almeida

Regina Maria Klein 'de Miranda
Rita de Cássia da Costa
Roberto Ferreira
Tania Maria Basso

OS APROVADOS

GEOGRAFI� _

BACHARELADO (Marçon9)
Ana Luíza Tissiani
Ana Maria Juliano Cella
Arildo João de Souza
Arno Krieger
Divanir David
Eduardo José Vardanega
Eugênio Alfredo Müller Filho
Grei Carvalho
Heloísa Pauli Possas
Hildemar Meneguzzi
I ngrid Antonieta Viecelli
Janete Nunes Pires Rudolfo
João Antonio da Silva .

João Carlos Milani
Júlio Cesar Laureano
Leonardo Ribeiro de Carvalho
Lintney Nazareno da Veiga
Lúcia A. H. de Cerqueira Leite
Márcia Regina Batista
Márcio de Oliveira Dozol
Mário Cézar Ramos
Naum Alves de Santana
Paulo Cergio Marcili
Paulo Pretto de Marchi
Pedro Paulo Soares Ramos
Ricardo Bezerra da Trindàde
Stella Vieira Rosa Fernandes
Tânia Pereira Nunes
Theodoro Kopsch Netto ,

GEOGRAFIA
LICENCIATURA (Agoston9)
Alfredo Roberto de Oliveira
Álvaro Francisco de Oliveira
Antonina Machado Ivo
Carlos Alberto de Souza
Dejair Heleno Nunes
Dóris Maria Luiz
Edson lahn
Eloi José Mariot
Fábio Matias Polli
Gilson.Hermínio Albano
Ivan José Krieger
Jane Cristina Angeloni
José Inácio Chaves
José Marcus da Silva Philippi
Manfredo With
Manoel Beiro Cararnez
Maria Isabel da Silva
Maria Orlandina da Silva
Marisabel Argente Elias
Marlon Carara
Marta Cecília M. da Silva
Maurício Vidal Ramos
Oswaldo Luís de Almeida
Roberto Osny Wittmann
Roberto Pancotto
Rosana Chaves de Souza
Ru i Roberto de Souza
Saulo Sousa
Sílvia Alzira Wittmann
Susete Ramos Melo
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J .

.

. ., . )

seu.nome 'al em clma�/

EDUCAÇÃO FISICA
MASCULINA (Março)
Ademir Osvaldo Martins
Antonio Carlos Bussolo
Di Ico Tessaro
Eugenio Carvalho de Souza
Helder Souza
João Osorio Martins
Julio O. Pereira da Silva
Marcos Antonio Silveira
Marcos José dos Santos
Mario Kobus
Mauricio Sharf
Nei· Berkenbrock
Odemir Gonçalves Santos
Oleg Daunis Muller
Placido Gaissler Fi lho .

Ricardo Murilo Dutra de souza·

Rodney Clayton Tortato
Rogério Rosas Gomes
Ronaldo Fructuozo
Vayran da Silva Rosa

EDUCAÇÃO FlslCA
MASCULINA (Agosto)
Adilson Luiz Dutra
Agacir Maria Vieira
Alaor Gaspar
Claudinei Churkin
Edson Camargo Hoog
Edson Clovis Scharf
Halsey Clauberg
Humberto Gomes Ferreira
Jero dos Passos Espindola
José Roosevelt de Medeiros
Luiz Carlos Pittigliani
Luiz Henrique Marques
Mareio Roberto Paludo
Marco Antonio Neumann Prates'
Miguel João Laureano
Nilton Jose Pedrini
Paulino Wiggers .

Sergio Antonio Carbonera
Sergio Rogério Pacheco
Tulio Cesar Laus de Souza

ENFERMAGEM (Março)
Albertina da Rosa
Betina Horner Schlindwein
Carmen Lucia Kressin
Catarina Mazzurana Monguilhott
Cláudia Cecília Zendron
Elisete Montemezzo
Elke Annegret Kretzschmar
Girlane do Amaral Pinto Dias
Glaucia Gondin
Glaura Maria Damiani
Jackson Cardoso
Jaime Luciano Klein
João Ramão
Luiz Cláudio de O. Vieira
Luiz Humberto Pereira
Marcia Domingues San tos
Maria Bernadete Beppler .

Maria Bernadete CA, Ratier
Maria de Fátima Mota
Maria Rocha
Marilise Alves
Marlin Testoni
Mirella Cristine de Oliveira­
Moema Regina de Andrade
Nadia Maria Chiodelli
Rogério Mocellin
Rosane Ilza da Silveira
Sandra Regina Clasen
Sergio Antonio Simas de Aguiar
Silvia Helena M, Silveira
Silvia Regina Boeing
Silvia Regina Jensen
Simoni Cisne
Susana- Regina de Mello
Tages Dalacorte '

Tania Maria Rosa
Vera Inge Beíms
Vera Lucia Lacerda Livramento
Vilrna Sueli Junkes
Yasmine Fernandes Zandavalle

ENFERMAGEM (Agosto)
Adauto Vicari Junior
Alba Regina Figueiredo
Ana Maria Bez Zanella
Antonio Carlos Marini Garcia
Denise Maria Martins
Edna Maria Niero
Elisa Helena Siegel
Elizabeth Soares
Emerson Luiz Mormello
Eroleno Venturi
Evelise Maluche
Evelize Moreira
Fernanda Damerau Cruz.
Fiancine Lima Gelbcke
Gilberto'Antonio Lizott
Hedi Maria Nacke
Isabella Murara
Ivana Maria Fossari
Jason Zeidler Hemb
João Alberto Grams
Joceila Maria Cavalcanti Souza
Leonor Gamba Proença
Lourena das Neves Santos'
Luiz Carlos Padilha Leite
Luiz Carlos Simas
Luzia Wasch
Maika Elizabeth Wolf
Marisa Martins Vicencia
Mayke Heidrich .

Monica de Faria Ferreira
Nazaré Pellizzetti
Neusa de Queiróz Santos
Nihura Roselee Behrendt
Ricardo José Nodari
Rubens Rossi Ferramenta
Soraia Dornelles Schoeller,
Stael M'artins
Tania Leite
Tania Regina Casagtande
Tania Regina Zunkowski

ENGENHARIA CIVIL (Março)
Antonio Carlos Campos
Antonio Luiz Bau
Carlos Arnaldo Gilberto Hintz
Carlos Etor Averbeck
Carlos Garcez Filho
Carlos S. Thiago de Carvalho.
Carmen Lucia Gill Alves
Celso Rogério Climaco
,C1arice Diegoli Moritz
Clecio Luiz do Amaral Dias
Edson Guedes Mattos
Edson Luiz Strapasson
Edson Silva
.Edu Lemos Filho
Eleonora Cabral Cherem
Erida Matilde D. Faust
Fernando Cesar Girardi
Getulio José Uba Filho
Henrique da Silva Fontes Neto
Isabela Ribas Cesar
João Silveira
Jorge Luis Riskalla
José Braz Brunato
José Paulo do Nascimento
José Renato de Faria
Lucia Maria Mendonça Santos
Luis Assi b Zattar
Luiz Fernando Viotti Guimarães
Manoel Fco. c.P. de A. Neto
Mareio Macedo Mussi

ENGENHARIA MECÃNICA (Agosto)
Airton Sabino da Silva

I
Alvaro Augusto Hall
Camilo Zaki
Carlos Arnoldo Sehappo
Cidnei Mendes
Dagoberto Hiroyoshi Sato
Edson Miers
Eduardo Mamoru Oyama
Eduardo Nascimento
Geraldo Luiz da Silva Jardim
Gilberto Rudolf
Gilmar Ivanov '

Giovanni Fiorenzano
Gurither Rinnert
Helio Makio Tatibana
lrineu Buchtik
Jany Weisheimer Junior
João Carlos Bailoni Pereira
Jorge Luiz de Souza
Jorge Luiz Silva Hermenegildo
José Henrique Hoeschl Mendonça
José Henrique Nunes Pires

'

José Roberto Contessi
Julio Cesar Alberton
Leonardo José Schork
Leopoldo Pedro Guimarães Filho
Luciano Antonio da Silva
Luis Antonio G. de Olveira
1VIanoel Antonio de Souza'
Manoel Carlos Miranda
Marcelo M. Pereira da Silva
Mareio Luiz Silveira
Mareio Luiz Todescat
Ma/.\ficio José Engel
Naor Leichsenring
Odair Nicolau Limonta
Osvaldo Ferreira Filho
Paulo Mauricio A, Camara
Pedro Paulo Gaspar da Silva
Rafael Libermann
Renato Archimedes Naspolini
Ronaldo Silva
Rubens Schmeiber
Saulo Souza da Silva
Sergio Gaspar de Souza'
Sergio 'Luiz Madeira
Sergio Renato de Oliveira
Sergio Roberto Maes
Silvio Cesar dos Santos Rosa
Valdemar Massaharu Shibukawa

. ENG. PRODUÇAO
CIVIL (Ma�ço)
Catarina Mohovic
Clovis Werner
Denis Davi Kindlein Pintarelli
José Roberto Scarpetta Alves
Marineis Concer
Murilo Martins Leal
Nilton dos Santos Junior
Ricardo Garbeloto Teixeira
Vilson da Silva

.

Wilson Borlin

ENG. PRODUÇAÓ
CIVIL (Agosto)
Aida Mohamed Khadie
Edson Osni Ramos
Jairo Rodrigues Lopes
João Augusto do Nascimento
José Antonio Wengerkiewicz
José Reinaldo Flemming
Marcelo Valles Bento
Rubens Carlos Pereira Filhó
Valmir Antunes da Silva·
Volney José Schlemper
ENG. PRODUÇAO
ELttRICA (Março)'
Alcides de Carli Junior
Bruno Werneck de Paula
Douglas Mendes da Costa
Gilmar Carvalho de Souza
Helmuth Nass Junior
João Lazaro Lelis'Ferreira
José Osmar Alves
Marcos Gilmar Mueller
Osmar João Bertoli Junior
Ricardo de Campos Mapelli

ENG. PRODUÇÃO
ELttRICA (Agosto)
Adir Dalinazio Miranda
Alfonso José Flesch
Augusto Wolf Junior
Genivaldo Vendolino Frare
João Zelodomar Salvador
José Mauricio J;lernades
Marcelo Guichard Lorenzen
Odair Carlos Barni

. Roberto Luiz Burigo
Rosembergue Souza

ENG. PRODUÇÃO
MECANICA (Março)
Ajrton Primo Depedrini Cella
Claudio Luiz Pereira
David Fernando Pretel
Francesc e Bertomeu Y. Boehm
José Pinto
Marco Antonio S. dos Santos
Nery Carrico Filho
Ricardo Mario Pfutzenreuter
Vidal Rene Polini
Vitor Hugo Tabalipa

ENG. QUIMICA
QUIMICA (Março)
Alvaro Artur de Luca
Arlete Zandomeneco
Celso Correa Guedes
Clea Zita Correa
Cynthia Bernstorff
Elaine Vieira
Eudo Nerino Rebelo Filho
Helio Giassi
Jafet Novaresi
Jaime Casagrande
Lucia Regina Mostiack
Mario Cesar Timmermann
Myriam Therezinha Neves
Robson Carvalho Fernandes
Rogerio Juan Eberhardt
Rosy Maris Matos
Tania Beatriz Medeiros
Valdir Soldi
Valdir Tomaz de Aquino
Valmir Barchinski

ENGENHARIA SANITÁRIA (Março)
Adelina Dal Pont
Antonio Francisco Zanon
Celso Trindade Beduin
Cicero Justus
Galdino E. Savi
Guirnan Andrade Ramman
Humberto Luiz Sobierajski
Julio Cezar Oba
Lucio Flavio Mazzolli
Marinela Andrade Camboim
Norberto Gehlen
Paulo Roberto S. de Oliveira
Renato Medeiros Sperb
Ricardo Pinto da Luz
Roberto Bevian
Robson Avila Wolff
Severiano Alves Pereira
Vai nei José Beckhauser
Wilmar Leo Maffezzolli
Zuner Assis Bortolotto

ENGENHARIA SANiTÁRIA (Agosto)
Ane Denise Piccinini
Augusto Cesar R. Coutinho
Dione Maria Monteiro Paz
Douglas Nahas
Flávio José Michelon
Henrique Vieira Ferrari
James Luiz Krieger
José Fernando de Oliveira
Lorival Roque Dorninschek
Mareio Aute)ip s,izzo;
Marco Anldni/i Zampieri
Maria Eliza Nagel
Mario Tachini
Marisete Fochesatto
Mauricio Wiethorn
Paulo Roberto Wollinger
Paulo Tadeu Dall'Oglio
Pedro Ivo Barnack
Regis Augustinho Boschi Coelho
Zalmir Antonio Casagrande

.

FARMÁCIA
..

ANÁLISES CLINICAS (Marçon9)
Aloisio Alberto Piroli Silva
Ana, Elizabete Gomes Machado
Claudio Heberle
Consuelo Oliveira
Denise Carvalh-o Esteves
Edernar Francisco Conte
Edna Coral
Fátima Regina Mendes Marçal

_ Heloisa Maria Schmaedecke
Jacirema Schambeck
Jair Booz
Jorge.Kioshi 'Hosomi
Juçara Deitos
Kãtia Gonzaga ,

Lea Maria Franceschi
Leila Aparecida Costa
Liliane Simara Férnançles
Luiz Antonio Rig,\Luiz YlIkio Nagao \Mara Aparecida Pagani Vieira
Marcos Elias Pilati .

Marilea Marcon Cortea
Miriam de Campos Di'ener
Norberto Nazareno B. Fortes
Norton Rogério Schaffer
Plínio Leonel Jakimiu
Renate Schaefer
Rita de Cássia'Duarte
Rita de Cássia Vieira Martins
Roberto Hiroshi Mizuhira
Rosane Schlickmann Perdra
Rubens Rodrigues Filho \
Simone Gaertner'
Sirley Loch
Suely Carneiro
Tiane Maria Vieccelli
Túlia Bastian Costa
Vera Lúcia Kuhnen
Vitório Beltrame.
Wilson Costa

FARMÃCIA .

ANÁLISES CLINICAS (Agoston9L
Adenir de Godoy Zampieri
Alan Ricardo de Souza Araújo
Almir Moro Ribas
Andréa Maria de Azevedo Diaz
Carlos Roberto NlInes
Cesar Paleàri
Cláudio Bento Gonçalves
Cláudio Santos Pacheco
Custódio Moisés dos Santos
Eliane Maria Schneck
Elizabete Miriam Dutra
Elza de Fátima ATbino
Jacqueline C. de Vasconcellos
Jaime Luís Nardelli
João Carlos de Matos
José Amilton da Silva
José Eustatios Kotsifas
Márcia Loraine Mayer
Maria Celeste R. de S. p, Martins
Maria da Glória de M, Coutinho
Maria Luíza Cervi Silva
Mariland Vieira
Maristela Fantin
Marlene Medeiros da Luz'

Maurício Parreira Coimbra
Maurício Zardo
Otávio Emílio Farina
Paulo Roberto Barbosa
Paulo Roberto Souza de Mello
Rosiney Francisco da Silva
Rozanea Maciel Vieira
Sérgio Borges de Mello
Sérgio Murilo Rosa
Sérgio Satoshi Kumoto
Suzy Tavares Santos
Sylvio Cassettari Neto
Valdir Benassi
Vitor Hugo Cherobin
Walter Luiz Rausch
Wilson Neumann

HISTORIA
BACHARELADO (Agolton9)
Albertina Raquel Fontana
Álvaro Schrnitz
Ana Cristina Schauffert
Astrid Odebrecth
Cláudia de Araújo Grilo
Darcio José Maiochi
Edite Helena Reis Maia
Elezer João Dalmolin
Francisco de Paula Angioletti
Geraldo Gama Salles Filho
IIson S. Cordeiro de Barros
Isrnênia de Fátima Vieira
José Avelino Martins
Luiz Marconi Faoro Furlan
Magali Teresinha Heinze
Margareth Wirdrier
-Maria Lúcia Faraco Peressoni
Maristela Ramos

. Miriam Beatriz Collares
Nilma Jacira das Chagas
Nilo Renato Braga
Rafael Pinto Leite Júnior
Regina Maria Martins Floriani
Ricardo José da Silva Ferreira
Romualdo Luiz Dambroz
Teima Teresinha de Campos
Tere7.inha Julieta Zandavalli
Thais Luzia Binder Guedes
Walmor Bittencpurt Corrêa
Walmor Piccoli
HISTORIA LICENCIATURA
(Marçon9

.

Adhemar, Granemann de Mello
Aldanir Terezinha Dias
Aldo Silveira
Arante José Monteiro Filho
Arthur Adalberto Dybowicz Neto
Cleber Lima Chaves
Çleusa Reis de Oliveira
Elenise Ferreira
EÍiana Rosa de Oli veira
Eugênio da Rosa
Francisco do�Vale Pereira

Henrique Luiz Pereira Oliveira
Horácio Gonçalves de Andrade
Humberto Siqueira de Azevedo

. João Francisco Zimmermann
João Luiz Martins
Juarez Pante
Lauro Leandro Rocha da Silva
Luís Carlos C. de Olivo
Luiz João Resner
Lurdes Barbara Ghelen
Margaroni Machado
Mário Roberto Homem
Ni!ton Silva Louzeiro
Paulo Roberto de Souza'Dutra
Ponciano Pereira
Roberto Baretta
Simone Rosa Luz
Sônia'Pessi
Valéria Gouvea Ghanem

•
. í

�

FARMÁCIA
ALIMENTOS (Marçon9)
Adolfo A. dos Santos Júnior·
Ali Saleh Neto
Antonio Heimzen Filho
Eileen Valery Dietrichkeit
Gilmar Tarcísio Packer
José Alfredo Zattar
Lia Beatriz Pessoa de Melo
Lúcia Nazareth Amante
Luiz Carlos Moreira da Maia
Magda Inês Faust
Maria Tomazia da Luz Veríssimo
Mauril Guilherme Rigolon
Myrian Cuneo do Amaral
Newton Ladislau Zomkowski
Paulo Ernesto Menta
Raquel Ribeiro
Soraia Nuernberg
Suzana Zanatta Spindola
Tânia Sílvia Frode
Vânia Mara Cardenuto

FA�MÃCIA
ALIMENTOS (Agoston9)
Armando Vieira Laranjeiro
Belmiro Benedet Filho
Camilo Marques de Almeida
Celso Luiz Fritzke
Denise Luíza Marcatto
Edson Chigueru Taki
Elisa Anna Vandresen
Elizabeth de Moura Sobreiro'
Gilmar José Froehner
Karel Scholze Peixoto
Magali Rodrigues Pereira
Marcos José Martins Zabot
Maurício Weingartner

'

Hilene Gern
Nina Reiko Tobouti
Pedro Francisco Dutra da Silva
Pedro Luiz Manique Barreto
Renan de Córdova Melo
Rubens Marcos Ri:
Volney Carlos Semann

FILOSOFIA
BACHARELADO (Marçon9)
Ademir Bauler
Agenor Rogério Búrigo
Ana Luíza de Oliveira
Antonio Carlos Diniz Momm
Antonio Carlos Werner Neto
Antonio Machado de Bitencourt
Cassandra Maria �oares Ramos
Elvi Tonelli
Irio Pedrinho Caron
João Batista Ferreira
João Junklaus
José Adernar de Barba
José Carlos Kulzer
Marcos Karnrner
Maria Cristina Sonego
Maria Marta Borba Magadan
Mauro Antonio Pandolfi
Moacir de Oliveira Dozol
Mônica Mendonça Pinheiro
Nilson Rogério do Nascimento
Osvaldo José da Silva
Paulo Guilherme Ruver

,

Ricardo Cândido de Figueiredo
Rosane Maria Farias
Tânia Rocha Perfeito
Valdir Braz de Freitas I
Valmír Nunesda Silva
Yara Regina Vieira
Yriam Favero ,,&1

Zeila Marize Sardá

FILOSOFIA
LICENCIATURA (Agoston9)
Adriana Wyzyhowski
Ana Maria Almeida
Antonio Celso dos Santos
Cândido Henrique Trilha Rib�iro
Carmelita Heidmann Margotti
Célia Brusque Crocetta
Clari Berticelli
Dario 'Elias Berger
Eunice Motta Hahn
Flavio José Leal
Giancarla Souza Bortoluzzi
Guida Maria Losso
Heidemari Beate Christan
Iara Regina Martins
I nara Rodrigues Martins
J aime Lucas V iei ra
João Américo Vieira Velho
José João Martins
Liliane Fagundes Monteiro
Luiz Carlos Espíndola
Maria das Graças Daniel Matos
Miguel Daux Neto
Néfio Antonio Batista Varela
Neuza Maria Bambinetti Silva
Osmar José Ramos
Rode Dilda Machado
Rossani Rita Penkal
Salete Campos
Waldir BraziLFilho
Wilson Roberto Marganelli

FISICA
LICENCIATURA (Marçon9)
Adão Nazareno Pinho
Ailton Carlos Coelho
Ana Maria de Aguiar
Carlos Dalby Ganzo Pereira
Cláudia Althoff Richard

'

Geraldo José Hermenegildo Rosa
Gustavo Elcio. Henschel .

Helman Telles dos Santos Reis
Jair Libero Cadorin
Jânio Antonio Búrigo
João Alberto Torinelli
João Buatim ,

João Carlos Pereira Hoeller
Jorge Ricardo Diehl
José Carlos Rodrigues Corrêa
Lineo Machado Filho
Luiz Carlos Didone
Marco Antonio da Cunha
Maurício Lobo Ribeiro
Neilor Schmi,tz
Nestor Charles Fernandes
'Osvaldo R. de Mor�es Júnior
Oswaldo Hidetoshi Saruhashi
'Paulo Roberto 'Hess
Pedro Francisco Springmann
IRicardo da Fonseca Silveira
iicardo Triska

;Ricardo Wiethorn
Soni Sérgio Pereira

telesforo Vivildo Osório

�ISICA
.

L'ICENCIATURA (Agoston9)

�\derbal Vicente Lapolli
Iberto Russi Júnior

A1mir Pedro Sais

Apdré Luiz Rodrigues Noronha
A\liceto Luiz M'und
AtI1selmo Scarduelli
Antonio Carlos Beil
I\monio Luiz Felix Mathias

)

LETRAS
PORTUGUES (Morçon9)
Ada Coelho Mignoni
Albertina Kurten
Alfredo de Paula Martins
Ana Valéria Wiggers
Anildo Souza de Araújo
Anita Regina Burato'
Beatriz Gassenferth de Souza
Clodoaldo Manoel Mendes �

Diva de Carvalho Figueiredo
Diva Lucy Albuquerque Ramos
Edivaldo da Silva Bernardo
Flávio Colaço Westphal
Gilberto Cardoso da Silva
Hélia de Sousá Steil
IIse Lermen

.

João Damiani Kotzias
José Germano Cardoso

I
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VESTIBULAR '79

José Pedro Heil
Katia Maria Hubbe Zublick
Laudenor Oliveira Albarado
Lídia Benedet da Silva
Lorena Maria de Barba
Maria Alice Fochesatto
Maria Aparecida de Souza
Maria Elisabeth Fausel
Maria Stela da Rosa Vieira
Mirta Rosana Franzoni
'Rita Maria Alves Ferreira
Ruiter Natal
Sandra Maria Cidade Gentil
Silesia Teresíriha Corrêa Piava
Sílvío Pieper
Vânia Maria Carpes
Vânia Teske
Zilma Gesser

LETRAS _

ALEMÃO (Agoston9)
Adoli Werlich
Amilton Pirolo
Gilda Berenice Leivas Py
Hanna Clara Weissenberg
Hartmut Randolf Hubscher

. Karin Elisabeth Klitzke
, Marcos Ritzmann
Maria de Lourdes Sa Salgado
Marlene Mohr
Olga Voigt
Osmarino José de Borba
Rivaldo de Souza
Sedon José Leichtweis
Solange Griebeler
Valdenir Hillesheim

LETRAS
,

ESPANHOL (Marçon9)
Christina Maluf Chede
Eliane Clasen

.

Evanir Dario
Gino de Souza
Heber Silva Poeta
João Alfredo Dobes
José Antonio Ceccato
Júlio Cesar Pinceli
Márcia Regina Corrêa
Márcia Terezinha Bora
Maria José R. Damiani Costa
Oscar Ascendino da Rosa
Raimundo José Veiga
Sérgio Augusto Tersariol
Sérgio Lodetti

LETRAS
FRANC�S (Marçon9)
Aline Steigleder
Andréa Salum
Bernadete M. M. Battistella
Cláudia Maria Couto

_

Egídio Antonio Martorano
Helena, Matilde S. Linhares
Jani Maria Pires
Katia Marlowa Bianchi Ferreira
Luiz Carlos Goulart
Maria de Lourdes D. Pietroski
Maria Heloíse Althoff
Maria Salete Cordeiro
Morgana V. Bittencourt Varella
Radmila Tomitch de Rezende
Zuleida Martins Rosa

LETRAS
INGL�S (Marçon9)
Constância Konescki Netto
Denise Pfuzenreuter
Denise Teresinha Almeida
Francisco de Assis Medeiros
Gilmar Carlos Milezzi
Gisele Spillere
Hélio Callado de Oliveira
Isabel Maria Campos Elias
Jacqueline de Freitas

'III
,U
..

,

/

Nito Angelo Debacher
Otavio Augusto M. Greiffo
Patricia Rocha Freire
Paulo Henrique Xavier de Souza
Roseli Maria Dams
Wagner João Conti
Waldemar Sass

Cristine Steinbach
Delcio Inocêncio
Dimas José Broering
Eder Dias Abrahão
Elias Rogério Gomes
Ezio Martins
Fernando Borges Coelho
Helcio Helio Lino' .

Hélio Fernandes
-

Clarindo
João José Ben to de 'Souza
Laerte Francisco Mattos
Liane Nunes Bom
Lucas Steiner
Marcos Henrique Pereira
Maria Isaura de A. Chaves
Miguel Warken Neto
Narciso JoséBroering
Osmar Geyer
Paulo Andrade
Paulo Roberto C. de Oliveira
Sérgio Machado
Vanderlei Santos Nunes
Vania Lucia Guimarães
Wilson Roberto Bezerra

VEsrlaULAR/\79

Luiz Sérgio San tos
Magda Silva
Márcio Emanuel Silva
Margarete Oliva
Maria do Carmo C Albuquerque
Maria Zulma Sancho Moreira,
Maryangela Lopes Darella
Mauricio Rosa Couto
Newton Dias de Vasconcellos Jr.
Paulo Mauricio Pizzolatti
Paulo Ricardo Castagna
Raquel Lacerda Queiroz
Reinaldo Silveira de Castro
'Renato Grillo Flach
Rogério Fernandes ,

Romilton C. Cunha
Rosana Regina de San tana
Sérgio Moreira Hilbert
Suse Maris Machado
Tarcisio Crocorno
Tito Livio Baião Filho
Vania Marta Ribeiro Figueiredo
Vera Regina Fernandes
Walter Vicente Bassanezi Filho
Williams Willrich

Liane Benvenutti
Lizette Feuser I

Luiz Fernando Raposo Deud
Luiz Gonzaga Mariano
Mara Cristina Santos
Mara Lucia Zattar Bronze
Marcos Tensini
Maria Angelica S. de Lima Pinto
Marlene Havryluk
Mauro Mastrocolla
Maury José da Luz Maciel
Nadia Maria Fava

.

Paulo Alexandre S. Matos da Luz
Paulo Quaresma Junior
Paulo Sérgio Barreto- Manes
Pedro Augusto Vaipato
Regina Katia Gonçalves
Renato Carlos Brandes
Renato Filippini .

Renato ltusuo Bando
Roberto Luiz Evaristo Berndt
Sergio Antonio Tenconi
Sergio Luiz Silva Schwartz
Silvana Schmidt
Suzana Maria Keil
Vilson M Gonçalves de Azevedo

UFSC OS APROVADOS

Jane Furtado Koerich
Jorge Luiz Lother
Loiva Inês Kloeckner
Lúcia Seara Berka Valente
Lucy Mary Sbrissia Ferreira
Mara Boell
Marcelo Breda dos Santos
Márcia Konder Menezes Reis
Maria Célia Di Bernardi Lopes
Maria Goreth Lehrnkuhl Loccioni
Maria Helena Gonçalves
Moacir Freccia
Olga Barboza Cardoso
Roberto Mescollotí <Zelia
Sílvia Schweidzon

.

Wilza Soraya Kuerten Limaco

.QuIMICA (Agosto)
Adilson Vanderlei Quinalha
Aleto Silva
Ary Junior Barreiros da Silva
Audemar Silveira da Silva
Brigida Kuhnen
Clemente Hobold Filho
Cleusa Maria Caramori
Cristina P. Padilha Gonçalves
João Batista Reus Lopes
João Sergio Santana
José Américo Bernardes Filho
José Vitor Bissoli
Lauro de Souza Heinig
Lisia Kobarg Cercai
Luiza M. D. Castagnel Lorenzini
Marcia Regina J. Nogueira
Mario Cesar Camargo Araújo
Marta Susana Sebastianes
Milton Antonio Vivan
Miriam do Nascimento
Moacir da Silva
Nezita Têrezinha de Faria
Roberto Lumertz
Sandra Maria Moritz
Sergio Santos Farias
Sonia Maria Constantino
Soraia Framarim Carpes
Susana Campos Bertoncini
Suzana de Souza
Valdir Puccini Vieira

SERViÇO SOCIAL (Março)
Ademir Astrogildo dos Santos
Ana Dela Bruna

,

Ana Luiza Buerger
Anelise Burigo
Angela Vanice Verani Zomer
Arlete Mafra
Beatriz Schumacher
Cleide Zandomenego
Erondina Mittelmann
Irene Effting

.

Jacqueline Maes .

Jane Teixeira Tessmer
Judith M. Santiago Pizzolatti
Laura Ferreira
Lenir Lucia Dallagnol
Lindamir Maria Sordi
Magda Duarte dos Anjos
Marcia Maria Silveira
Margarete Custódio

.

Margit Carola Lorenz
Maria Fátima de Souza
Maria Lita Francisco
Maris Tonon
Marliange da Silva
Noemi Regina Koerich
Pedro Lucia Teixeira
Rosemarí Panceri
Rosemeri Colli
Silvenia Biondo
Susan Dayse Muller

SERViÇO SOCIAL (Agosto)
Clid Ferro Kalafatas
Cristina Dreyer Machado
Denise Cristiane Vieira Santos
Denise Marta Paliar Lemos
Helen Marzi Hromatka
Heloiza Machado de Souza
Jane Mari Weinhold
Jovilde Parisotto
Katy Rosilane Gamba
Liborio Schweitzer Filho
Lilian Chede Maia
Liliana Philipps
Luci Cristina da Silva
Margarida Nunes Barreto
Maria Clara BTUel dos Santos
Maria Tereza Mattos
Marilene Pinho.
Maristela, Scarabelot
Miriam Brasil Abraham
Raquel dos S. Monteiro Lopes
Regina Celia Fava

/ .

Regina Celia Linhares
Rita de Cássia Faversani
Salete Maria Fontana Cardoso
Selma Valeria da Silva
Silvia Becker Philippi
Silvia TerezinhaMuller
Simane Matos Machado
Stela Lane Napoleão

.

Vania Elizabete Lorenzi

Osvaldo, 18

a�os, o lo.
colocado.

Osvalda Malhelros Jr.

Primeiro lugar do vestibular da
UFSC, Osvaldo Malheiros Júnior
tem dezoito anos e pela primeira
vez tentava o ingresso na universi­
dade. Segundo ele, "confiança eu

tinha em passar, porque sabia que
estava preparado, mas não tinha
certeza';'

-

Osvaldo fez o segundo grau no

Colégio Santo Antônio em Blu­
menau, e o curso intensivodoBar­
riga Verde. No colégio, sempre
teve queda para matemática e fí­
sica, "e foi exatamente nessas ma­

tériasqueeu fiz aprovamais fraca,
porque eram as mais difíceis". Na

, prova de química e biolOSia, fez
mais dequarenta pontos, emais de
trinta em Português.
Ele considerou. este vestibular

bom, "porque quando se faz a

prova muito difícil, não se eonse­
gue separar aquele que chuta dos
que realmente estavam prepara­
dos", Sua primeira opção foi En­
genharia Civil, vindo depois Me­
�ica,-Pr9d� Çivil.:; e p�a
não perder a viagem, Maternã-
tica". Osvaldo 8IJOra vai comemo­
rar li vitóriaem umapraia "porque
a melhor maneira de comemorar
isto é descansando".

'o desempenho dos alunos é a prova'da nossa
eficiência : Curso Barriga Verde.

LETRAS
INGL�S (Agoston9)
Airton Antonio Vivian
Alex Alves de Abreu
Ângela 'Savas de Bastos Silva
Antonio G. do Amaral Júnior
Arceloni Neusa Vaipato
Cátia Helena Brose
Cristala de Oliveira Athanazio
Diana Marli Fries
Dilney José Stipp
Elianne Carpes
Iara Regina Pereira Pacheco
João Carlos de Melo Cunha
Marcos Amaral de Moraes
Maria Teresa Azeveo
Maria Teresa Boas Pereira
Marlene de Souza
Morgana Lessa Corrêa
Patrícia da Silva GrilIo
Rogério Goes
Rosana Kátia Carpes
Simone Lisboa Scheffler
Solange da Silva
Sônia Rejane Pareias
Sylvia Cândida Rapozo
Verá Maria GalIo

•. ',1'

LETRAS
ITALIANO (Agoston9)
Carlos Augusto DamineIli
Classir Poeta
Flávio Luiz Pansera
George Zacharsasiewicz
Isabel Cristina Pellens
Jadir Luiz Putti
João Alberto Vieira Silva
Josias Borges Vargas
Jovelina Farias
Maria Aparecida Pascale
Maria Regina Andrade
Maristela da Re
Ricardo José Barreiros Silva
Vera Lúcia Stradiotto
Vera Márcia Danieli

MATÉMATICA (Março)
Adriano Campos de Almeida
Altavir Fischer
Artur Emilio Prellvítz
Carlos Ivo Maass
Carlos Alberto Katcipis Santos
Danilo de Mesquita Correa
Douglas David Wdyakewicz
Everson Casagrande
Fernando' da Silva Paisana
Francisco Antunes de Mello
Francisco Bitencourt
Gilberto Colzani Filho
llmar Borchardt
Jaime Luiz Karsten
João Batista Zanatta
João de Deus Medeiros
João Domingos Coelho
Jorge Luiz Mendes
José Amilton Madeira
José Carlos Steil
Leda Terezinha Salm _

Lidia Maria Costa
Luiz Alberto de Souza
Nelson Zen Filho
Ney Bittencourt
Renato Luis Rombaldi .

�
Reynaldo dos Reis Lobo.Fflho

, Rosalia Aladin da Silva
Rosana Ramlow
Vilson Siebert

MATEMÁTICA (Agosto)
Adriana Regina _

Costa Espindola
Almir José Soar
Altamir Antonio Rosa
Antonio de Pádua Vieira Neves
Cleide Salete.Adarni
CI6vTSAntonlo de Assunção

MEDICINA (Março)
Alceu Fernandes Filho
Antonio Alberto Lima B Filho
Carlos Alberto de Carvalho
Carlos Alberto Silva
Ciro Augusto Floriani
Davi Arruda Malinvetni
Derblai Rogério Sebben
Dunia Heusi Silveira
Edson José Adriano
Edson Tafner
Eduardo Figueiredo Pereira
Ernesto Meyer Neto
Fernando Marques Pereira
Flávio Batista Morgado
Flávio Luiz Vieira
Hans Joachim Barg
HorneroEallegari
Isabel Cristina Mazzolli
João Batista Búrigo
João Carlos Vanim de Moraes -

Joel Antonio Bernhardt
Jorge Luis F. de Oliveira
José Roberto Bittencourt
José Valdetares de Oliveira
Lauro José Herner
Leisa Beatriz Grando
Ligia Maria Mortari
Marcel Domit
Maria Helena Pinho Graça
Mariane Corbetta da Silveira
Marion Seifert '

Maristela Terezinha Francener
Marlete Raimundo
Mauro Montaury de Souza
MilIaro Wesley Long Schisler
Mima Iris Felippe
Norbert Neumayr
Orlando Jair Depine
Orlando Pinheiro Ferraz Filho
Paulo Roberto Kechele
Paulo Roberto Silochi
Pitágoras Pinto Scipioni
Rafael Digiácomo Ocampo More
Reginaldo Boppre
Roberto da Lapa Pires Filho
Roberto Henrique Heinisch
Romeu Alves Guimarães
Senen Dyba Hauff
Sérgio Rogerio Carsten Duarte
Túlio Eugênio Malburg

MEDICINA (Agosto)
Adonis Rogério Rasar
Alceu Bisetto Junior
Alfredo Beckert Zapelini
Ana Maria Bueno dos Santos
Annamaria Fonseca de O Batista
Carlos Alberto H dos Santos
Carlos Andre Baleeiro da Motta
Celso Engelberto Ayres
Cesar Murilo Souto dos Santos
Christiane Espindola
Cláudio Fernando Werlang'
Dione Maria Cruz da Silva
Eliane Cidral
Evaldõ Sc'hil'eter Neto
Flávia Maria da Fonte Goetze
Francisco Jambs Cellarius
Gabrieleárcanjo da Luz
Geni Machado
Gilson Carvalho
GiselIe Vinhas VareiTa
Helenice Bousfield da Silva
James Hugo Grudtner
João Ernani Leal,
João Rodolfo de Andrade Leite
Luiz Alberto Carvalho

ODONTOLOGIA (Março)
Adauto Pires Maia
Alfredo José dos Santos
Ana Maria Costa
Arcides O da Silva
Carlos Joni Salles
Celso Pereira Alves
Cláudia Costa
Cláudio .Burigon
Cleide Regina Fagundes
Denise Silvana Bornbusch
Denise Valéria da Silva
Eduardo Heusi Pereid
Eneida Simone Kechele

'

Fátima Scheerman dos Santos
Fernando Cezar Tiepo
Gilmar Carbonera
Gilmar Genésio dos- Santos
Gladys Dinah Sievert
Henry Noriyoshi Takara
Jatir João de Amorim
Jerônimo Santiago Floriani
João Arno Hering
José Henrique Candernil
José Jacyr Leal Junior
Katharine E.A. Jansen
Leandro José Dallanora
Luciano Roberto de Mello
Luis Fernando Silva
Luiz Antonio de Souza
Magali Parizzi I

.

Marcos Aurelio Hoffmann
Maria Sueli Clarindo .

Mauricio Nunes da Silva
Milton Carneiro Aguiar
Nadja Xavier Pinto de Almeida
Neusete de Fátima de Medeiros
Paulo Wehmuth Neto
Pedro Paulo Ferreira
Rita de Cassia Vieira
Rogerio Tagliari Hoffmann
Rosana M. Bernardo da Silva
Rudnei Frizzo Martins
Rui Cassio Camisão
Sergio Geraldo Mafra
Sérgio Luis Loes
Tania Rose de Carvalho
Valdemir PaneIli das Dores
Vicente Francisco Chiummo
Vladimir Daniseti Valese
Wilson Tadeu Felippe
ODONTOLOGIA (Agosto)
Ada Maria Fornari
Adelio Murakarni
Adelmar de Camargo Brascher
Anita Chechetto

'

Antonio Miguel Domingues Gil
Armando Yoi ti Eda
Augusto Cezar Vieira Perez
Beatriz Vieira Ferrari
Carlos Henrique Piazza
Cláudia Santos Medeiros.
Clayton Miguel Costa
Cleide Jacobsen KeuHe'cke
CristianaCiaccío ..

Dagomar Antonio Carneiro
Deise de Carvalho Figueiredo
Denise Zendron
Flávio Henrique B. Belgado
Frederico Manoel da' Silva
Gunnar Burkhardt
Jair Eorides da Silva
José Santo Pasquallotto Ribeiro
Julio Cesar Balthazar
Laércio Cadore
Leocir Coradi

PEDAGOGIA -

ADMINISTRAÇAO (Agosto)
Aida Maria Velho Vieira
Angela Maria Jacinto
Aurelia Lopes Gomes

- Carlos Alberto Silva Negri
Cinandir Martins Linhares
Claudia Brisighelli Schaefer

. Claudia Maria Salomão Amorim
Edi Werlich
Fernando Strellow
Flávio Luiz Tessari da Silva
Gladys Mary Ghizoni Teive
Jane Maisa Didone
Jonas Araújo
Katia Proença
Marilene Debatin
Paulo Hildebrand Lima
Paulo Rogério Schwabe
Sandra Bernadete Cardozo
Saulo José Silveira de Souza
Silvio Marcondes de Freitas

PEDAGOGIA -

ENSINO (Março)
Artur Feijó Netto
Bianca Cordeiro da Silva
Daniel Silveira
Derci Manoel Cândido
Diva Nerbass
Flávia Aguiar
Jane Mari de Souza
João Tarciso Corso
Magda Werner Philippi
Margareth Casagrande
Margarida da Silva Mattos
Maria da Graça C. Peixoto Luna
Maria Lucia Coelho Ouriques
Mariuse Iminowsky
Neusa Cristina Vieira
Paulo Afonso Cecconello
Raquel Maria Sedrez Gonzaga
Rosana Gomes Tapado
Teresinha Idalina Bravo-
Vania Maria Carradore

PEDAGOGIA -

ORIENTAÇAO (Ma�ço)
Ana Kathia Buhr
Ana Lucia Vidinha Fontes
Denise de Oliveira'
Edlind Butzke
Eliana de Freitas Ribeiro
Gabriela Scherer da. Luz
GiselIe Zilli dos San tos
Josiane da Silva
Jurandir Cesar Beiro Caramez

. Kathia Capela da Silva
Liliane Kopsch
Maria Cristina Bello
Maria de Lourdes Meller
Maria Silvia Fantinatti
Maria Sylvia Cardoso Carneiro
Mary Angela das Neves Barcelos
Nimar da Costa; Bittencourt
Rosani Aparecida Felicio
Rose Mery de Lima
Shirley Maria de Macedo Nobre

PEDAGOGIA - SUPERVISAo
Adilson Luiz dos Santos
Cassia Pereira
Erison Starosky
Jedir de Oliveira Pinho
Katia Regina da Silva
Lia Soares de Albuquerque

. Lucia Helena Picinini
Lucia Maria Steinbach
Maria das Graças Du tra .

Maria do C�rmo Ataide Franca
Maria Emilia Bellina
Nadia Machado Koch
Rene Kel
Ronaldo Rodrigues Alves
Rose Mari de Sousa Pires
Sandra Helena Seemann
Silvana Mary Justi
Sonia Regina Zanon
Saraya Zatar
Vera Maria Letti

PSICOLOGIA (Março)
Alexandre Wagner V. da Rocha
Ana Lucia Vilhena e Silva
Ana Maria de Queiróz Garcia
Ana Maria Pereira Rocha
Ana Maria Rothsahl
Antonio Hammes

,

Cinthia Marisa Ramos Busato
Daisy Elisabeth Rost
Denise Maria de Araújo
Elaine Mund Carreirão
Gabriel Barbato
Gerusa Vieira da Rocha
Helio Livino da Silva
Jacqueline Virmond Vieira
Janice Maria Moreira
João Carlos Vieira
Jorge Luis Araújo dos Santos
Liege Gouart
Luiz Fernando Neves Córdova

. Marcia Alencar
Marcia Pereira
Maria Leticia Vieira da Silva
Narbal Silva

.

Oscar Ricardo Hromatka Filho
Rachel Mafra Rocha
Rita de Cássia Zomer
Romilda Cecilia de Araújo
Rosimara Benedet
Solange Zanatta
Walfrido Soares Neto

PSICOLOGIA (Agosto)
Angela Madali Battistella
Carlos Roberto Silveira
Celi Marcia Ghislandi
Clarice da Silva
Debora Mabel Sonego
Diogo Domingos Costa Curta
Eliane Ana Folchini
Gunther Josef Hamann Junior
Isabel Rios Pineiro
Jacinto Antonio Pereira
João Hermes Dal Pont
Joyce Cardoso Figueira
Jucelino Zeferino da Costa
Leia Maria Messias da Silva
Lilian Barreto Manara
Liliane Machado da Silva
Luiz Fernando Fadei Nlug
Marcia Massignan de Freitas
Maria Alice Targa Martins
Maria Alzira Marinho
Maria Bernardete de Arruda
Paulo Sergio Ortiz
Regina Nunes de Faria
Rosa Maria Arruda

Rosangela Elisabete Carvalho
Rosangela L. Bittencourt
Rosangçla Naspolini
Suzana Lucrecia Gava
Teracy Malin Ogino
Walter Radloff Junior

QUIMICA (Março)
Ademir Tadeu Cardoso
Antonio Carlos Michelin
Augusto Suzzin Ceccato
Brigitte Weege
Carias Renato Marcelino
Carlos Roberto Fernandes
Cesar 'da Costa.Flores
Cesar Damian
Denys Luiz Borges de Castilhos
Geraldo Elis dos Passos
Gilberto Patzsch •. �"J. .�"�
Gilson Goularte de Oliveira
Inez Carolina Junqueira Franco
Ivan Campestrini
Jair Guimarães Junior
Julio Cesar Veras Filho
Larry Clauberg
Leo dos San tos Goularte
Lilian Bozzano Derner
Lucimara Maria Bernado
Luiz Carlos Giuliano
Mara Beatriz da Rocha
Milton Luiz
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A lista saiu; coin atraso. E sem
muita festa. Pouca e foi ver

Um grupo de pessoas se concen­
trou ontem no pátio da Reitoria da
U fsc para assistir às solenidades de

divulgação da lista dos aprovados
no concurso vestibular deste ano,

cujo início, que estava marcado

para as 9 horas, teve 20 minutos de
atraso. Depois da leitura d� ata

pelo professor e membro da Co­

perve, Carlos César de Souza, a

lista começou a ser distribuída às
emissoras de rádio para posterior

.

divulgação ao público. -,

enaltecendo o trabalho desenvol­
vida pela Coperve - Comissão
Permanente do Vestibular - no

sentido de conseguir manter o si­
gilo das provas.' Em seguida,
Stemmer leu uma nota oficial onde
descarta qualquer possibilidade
de existência de fraudes nas provas
do vestibular deste ano, através de
relatório final da Polícia Federal,
encarregada das investigações.
.

PÉ DE IGUALDADE
Durante sua alocução, disse o

reitor que se congratulava com os

2.665 alunos 'aprovados no con­

curso vestibular. Mais adiante ob-

Durante a entrega da relação
dos aprovados, o reitor Caspar
Sternmer fez urna breve alocução

batalha, 11.142
saíram 'derrotados.

Nesta

COM·.OS ALUNOS· DO
BARRIGA VERDE, TUDO BEM

A divulgaçao dos 2.665' aprovados começou com 20 minutos. de otroso. na Reitoria da UFSC.
No compus, apenas alguns grupos de pessoas. A maioria preferiu mesmo ouvir pelo radio.

.

o DCE - cue também anunciou os resultados
- teve sua sede lotada. Depois, foram organizadas equipes,

pela Cornissóo de Trote, para coletar donat�vos em diversos pontos da Capital.
servou que "nestes últimos anos

houve um grande esforço para
ampliar o número de vagas na

Ufsc, "e diante disso "é preciso
comparar esse esforço com outras

universidades de outros Estados".

Como exemplo, ele citou a Uni­
versidade do Paraná, que tem
2.800 vagas, superando em apenas
135 vagas a Ufsc. A do Rio Grande
do Sul, segundo Sternmer, "tem
praticamente o mesmo número de

vagas que a Ufsc". E concluiu:
"Por isso eu sempre digo que. a
nossa universidade está em pé de

igualdade em relação às universi-

dades de outros Estados do 'País". iie possível quebra de sigilo nas

provas do vestibularI79":
quanto ao sigilo na confecção das
provas "e" a idoneidade da Ufsc,
bem como a dos seus funcionários
que participaram da elaboração
das provas";

- 3. o - De todo o episódio, a
Ufsc lamenta ofato de que as acu­

sações, sem provas concretas, te­
nham causado, como é

compreen­
sível, apreensão no seio da família

.

catarinense".
Após a divulgação da nota, um

grupo de pessoas, entre estudantes
e professores, comentou que a

universidade também deveria
fazer uma investigação. interna
para apurar se houve quebra de

NOTA
Na íntegra, a nota divulgada

ontem pela Universidade Federal
de Santa Catãrina, e assinada pelo
seu reitor, Caspar Erich Stemmer:
"No momento em que se divulgam
os resultados oficiais do concurso'
de habilitação de 1979, a Ufsc, em
sinal de respeito e apreço à comu­
nidade catarinense, sente-se no

-dever de vir apúblico para fixar,
em definitivo, sua posição face às
várias informações, versões, opi­
niões e suposições, veiculadas por
órgãos de comunicação, a respeito

'- I. O) - Tão logo teve conhe-'
cimento das denúncias publicadas
pelo jornal "O Estado", na edição
do dia 10 de janeiro, a Ufsc solici­
tau formalmente-ao Departa­
mento de Polícia Federal, através
do ofício número 044/GRI79, de
10 de janeiro, que investigasse a

'procedência das mesmas;
- 2. O) - O relatório do inqúé­

fito policial 001179, con­

siderou improcedentes as referi­
das denúncias, reconhecendo "o
·zelo e a probidade da Coperve

frustrados:

Um potente alto-falante foi co­
locado no alto do prédio, sintoni­
zado com uma emissora de-rádio
da Capital, empenhada na leitura
da listagem dos alunos classifica­
dos. Além disso, os nomes dos
futuros universitários, divididos.
segundo os diferentes cursos exis­
tentes, foram afixados no salão de
festas do DCE.

.'

Com muito mais lágrimas do

na

, ..
'

, '.

50 entraram

3a.' ou 4a. opção.

Terminou mais uma batalha pelo acesso às universidades brasileiras,
com a divulgação da lista dos 2.665 aprovados da Universidade federal de
Santa Catarina. Nesta batalha, 11.1.42 candidatos perderam. Aos que
ficaram de fora, resta tentar a sorte em outros vestibulares ainda por
iniciar, ou esperar o concurso para preencher as vagas oferecidas em

1980.
.'

As armas usadas pelos vencedores foram a passagem por algum dos
cursos de preparação, ou. " privilégio de ter- feito um bom curso de A sede do Diretório Central de

segundo grau ( normalmente em escola paga), a- maior ou menor Estudantes - DCE-, na rua Álvaro
tranquilidade de cada um para realizar uma prova e uma grande dose de de Carvalho, desde às 9:00 horas.

da manhã de ontem estava repletasorte, amiga inseparável dà múltipla escolha.
_ de estudantes universitários e es-Grande parte dos que passaram nesse concurso deverao estar pres- perançosos candidatos a vagas natando exame novamente no próximo vestibular da UFSC. MotIVO: o. UFSC. •

sistema de quatro opções que faz com que alguém que tenha feito para Os membros do DCE com o
Medicina em primeiraopção aca?e entrando no curso de Farmácia.por apoio de outros diretórios acadê-

.

exemplo. Resta saber se este vestibulando em potencial para o próximo micos e do grupo Participação,
concurso não ocupou a vaga de outro que realmente quisesse fazer o ·organizaram um grande esquema
curso de Farmácia.

.

para a divulgação dos resultados
CORRIDA.

. do Vestibular e uma extensa pro-
A corrida para o preenchimento' das 2.665 vagas oferecidas pela grarnação de comemorações para

UFSC, distribuídas em 52 cursos, contou com 14.228 candidatos inseri- os felizardos que conseguiram se

tos para a largada. Desses, 49lJoram afastados antes do início, porque classificar.
não foram recebero cartão de inscrição no prazo de uma semana preyisto,
pela universidade .

Do total de candidatos do vestibular da UFSC 3..351 fizeram suas

provas no interior do Estado, nas cidades de Blumenau, Joinville,
Criciúma, Lages e Chapecó, e esta descentralização foi uma das inova­
ções introduzidas pela Coperve, este ano. A outra novidade foi a

perfuração dos cartões de respostas pelos próprios candidatos, já que
antenormente cabia aos próprios fiscais fazê-lo, o que ocasionava algumas
reclamações e tirava a atenção dos fiscais.

.

NaCapital, outros locais foram utilizados paraa realização de provas,
além do campus da UFSC, ocupando-se para esta finalidade o Instituto
Estadual de Educação, a Escola Técnica Federal de Santa Catarina, o
Salão Paroquial daTrindadqoCentro deCiências Agrárias da UFSC, em
Itacorobi.
O presidente da Coperve declarou, na oportunidade da realizaçâo das

provas, que é intenção da comissão orgooizadora incrementar esta

descentralização no próximo vestibular.
AS PROVAS

A primeira prova dó vestibular da Universidade Federal de Santa
Catarina foi Comunicação e Expressão, iniciada às 8 horas do dia 7 de
janeiro, LI,!! domingo. A estaprova fazia parte um dos "fantasmas" dos
candidatos ao vestibular: a Redação. O temaescolhido paraa dissertação
dos candidatos foi de umautor gaúcho, MárioQuintana, o que desagra­
dou a pessoas ligadas à area cultural; que achavam que deveria ser

selecionado um dos autores catarinenses incluídos no programa do
vestibular.

,

Já nessa primeira prova se fazia sentir aquilo que seria uma das tônicas
deste vestibular: a perfeita organização, imposta pela Coperve, com os

candidatos ocupando os seus lugares em ordem e no horário previsto. LJoIS
fatores contribuíram para essa perfeita organização: a boa sinalização,
através de placas indicativas dos locais de prová, e a prévia visita por
parte da maioria dos candidatos aos locais de prova, tendo, inclusive, a
oportunidade de vl"·;ficar. em qual carteira fariam os seus exames,
identificadas pela numero de inscrição.

Apesar de algumas pequenas confusões ocorridas no 1 nstituto Esta­
dual de Educação, que registrou seis casos de atraso de candidatos na

segunda etapado vestibular, e problemas entre um fiscal e a Imprensa,
este di made ordem e tranquilidade permaneceria até Q final do concurso.
A segunda etapa do vestibular, a prova de Física e Matemática, foi

considerada muito difícil pelos vestibulandos, e nela, como de hábito
desde a implantação de múltipla escolha, imperou o "chute", com os

alunos marcando aleatóriamente as respostas.
.

Não obstante terem os candidatos opinado que este vestibular foi
bastante fácil. as baixasmédias alcançadas nos diversos exames denun­
cia, de um modo geral, uma falta de prepará muito grande por parte da
maioria dos vestibulandos.

Na terceira etapa do concurso, prova de Estudos Sociais, surgiria a

onda de denúncias de quebra de sigilo no vestibular da UFSC, com a

reação imediata da reitoria, classificando-se de "boatos' as acusações de

diversos candidatos.
QUEBRA DE SIGILO

Na véspera da prova deEstudos Sociais, vários candidatos ao vestibu­
larda UFSC telefonaram para este Jornal dando conta de que

á

pergunta
de número 32 da prova de Geografia versaria sobre a latitude e longitude
da cidade de Florianópolis, fornecendo a resposta, que efetivamente
coincidiria com o gabarito da prova. Um desses telefonemas foi confir­
mado em depoimento perante a autoridade federal pelo estudante
Leónidas Antônio Sacha
Também na véspera do. exame de Geografia, uma candidata tentou

registrar em cartório o teor da questão de número 32 da prova, com a

respectiva resposta, lião o conseguindo por não querer deixar seu nome

assinado na folha de registro, pormedo de represálias.já quesetratava de
uma aluna daquela universidade que fazia novamente vestibular.
I:.ste lato loi confirmado pela funcionária do Cartório Luz, Rita de
Cássia Jacques, que atendeu a candidata, e quetambém confirmou o fato
quando chamada a depor na Polícia Federal, encarregada das illvestiga�
ções. ,

Foi reclamação constante do delegado Renato Surette, da PF, a falta
de colaboração dos candidatos envolvidos no caso, reconhecendo, porém, a
possibilidade de inibição pelo medo desses estudantes quando chamado a

depor perante a autoridade.
Segundo as explicações deste mesmo delegado, responsável pelas

investigações, à PF cabia a tarefa de constatar ii ocorrência de crime e

responsabili;,ar, em processo, o s�u autor, tocand_o apenas a eslera

administrativa da UfSC decidir pçla anulação ou abrir um inquérito
interno na universidade. o que úão foi feito pela reitoria.

Com o encerramento do inq�érito movido pela PF e com a posição
assumida pela reitoria da U FSC, que nãoquis tomar conhecImentos das
dcnú Ileias, nada de concreto foi apurado com relação à quebra de sigilo,

. embora as denúncias, confirmadas em depoimento à PF, e relacionadas
também com a prova de red�ão. deixem margem à dúvida.

que sorrisos, os candidatos lota­
vam as dependências do Diretó­
rio. As cenas se repetiam constan­
temente: ii chegada tímida, a su­

bida nervosa das escadas, a pro­
cura do nome nas listas.'
".Geraldo Passos, de 19 anos, na­

.tural de Palhoça, for um dos pri­
-. meiros a chegar e, apesar de rapi­
damente ter encontrado o seu

nome em uma das listas, não es­
tava muito eufórico. "Foi na 3."
opção-Química-, masoqueeu
queria mesmo era Odontologia",
disse, meio decepcionado.

Já Gabriel Arcanjo da Luz era

dos mais felizes. Natural de Itajaí,
morando desde março em Floria­
nópolis, onde veio estudar no

"cursinho Barriga-Verde", conse­
guiu seu lugar na tão disputada
faculdade de Medicina da UFSC. .

"Quem estuda, passa", gritava
para todos ouvirem. ..

. Seu colega, Adalberto Fischer, \
19 anos, de ltajaí, e com quem
dividia as despesas da estadia aqui
na Capital, teve menos sorte.

/
que sempre gostou e onde possui
muitos amigos.

Eugênio Lacerda passou' em
Ciências Sociais, mas sua primeira
opção era Psicologia. Mesmo as­

sim, estava contente, pois "gosto
muito de Sociolozia''. Valdo Luís,
aluno do curse) Barddal, desaba­
fou: "E'o segundo vestibular que
faço e não consigo nada a não ser

ficar nervoso e gastar dinheiro".
Candidato ao curso de Medicina,
acredita ter perdido a vaga por
culpa da prova de Matemática e'

Física.
A maioria dos candidatos saía­

do DCE estampando tristeza no

rosto, e no máximo a esperança de
que no próximo ano o resultado
será diferente. Os aprovados, con­
tentes e risonhos, eram imediata­
mente assistidos pelos membros
da Comissão de Trote e encami­
nhados ao posto instalado pela
Fundação Hospitalar de Santa
Catarina para doarem sangue e

depois receberem a programação
das comemorações.

Também aluno do Barriga-Verde,
não conseguiu ingressar no curso
de Engenharia Elétrica. "E eu es­
tudei pra burro! Acho que foi ner­
vosismo, imaturidade, sei lá"; de­
clarou, com a voz embargada e

quase chorando.
.

Orlindo Spíndola, funcionário
da Sunabe candidato ao curso de
Administração, foi um dos que
obtiveram sucesso.: Sua única
preocupação era saber de que
forma irá conciliar estudos e tra­

balho, já que foi classificado para
o período matutino.

Simone Fernandes, recém­
formada no 2. o Grau pelo Colégio
de Aplicação, não teve seu nome

incluído entre os optantes de
Português/Francês. Sua espe­
rança é de "que alguém desista e

sobre uma vaguinha para mim".
A gaúcha Flávia Goetze estava

satisfeita. Sem ter feito cursinho,
garantiu sua vaga em Medicina e

disse estar muito contente em vir
morarem Florianópolis, cidade de

Média da Redação melhor,oll: 4,25.
, .,

�

A média geral na prova de reda­
ção do vestibular da Universidade
Federal de Santa Catarina foi de
4,25 pontos, segundo informou
ontem a coordenadora da banca.

. que corrigiu os trabalhos, Maria'
da Conceição Alves Rodrigues.

Apesar de admitir que aconte­
ceram "erros grosseiros" mi reda­
ção, a coordenadora afirmou que,
em relação ao ano passado, me-

balhos, e chegamos a dar notas 9,5
e 10" - disse.

dades e estapafúrdios comuns nas
redações do vestibular do ano pas­
sado. Mas, mesmo com uma me-

.

Ihora de nível, a comissão de pro­
fessores fará uma pesquisa para
avaliar o desempenho e a conduta
dos candidatos neste teste.

Ela também atribuiu ao caráter
mais sério do tema escolhido este
ano (uma prosa de Mário Quin­
tana) a diminuição das peculiari-

Ihorou a qualidade das disserta­
ções: "Nós corrigimos ótimos tra-

sigilo nas provas, já que a nota.
oficial apenas informava que estas

investigações ocorreram exter­

·namente, entre os próprios alunos
que denunciariam a existência de
possíveis fraudes.

O vestibulando José Paulo Nas­
cimento, 19 anos e natural de São
João Batista, obteve o quarto
lugar em todo o vestibular e atribuiu
oseu ingresso na Ufsc à "facilidade
e a inteligência das questões elabo­
radas em todas as disciplinas". Es­
tudante de Engenharia Civil, ele
diz que "estudou apenas o sufi.
ciente para passar", ressalvando,
porém, que "isto não significa que
irei passar estas férias descan­
sando. De vez emquando, vou dar
uma recapitulada no que estudei
para não esquecer, -pois eu acre­

dito que dentro da universidade as

coisas não são fáceis".

Todavia, questionada sobre
essa falha, a própria Assessoria de

Imprensa da Ufsc admitiu que
estas investigações não haviam
.ido feitas intemamentevporque o
'reitor e a Coperve confiavam_ple­
namente nos professore_s que ela-
boraram as provas".

.

MAIS FÁCIL

De todos os pontos

do país, telefonemas.
Além do alarde das emissoras de rádio que instalaram postos móveis

n� saguão da Reitoria da tJniv�dâdo FedeiaI de Santa Catarina, quase
.

nada deexcepcional se registroudurante adivulgação, pelo reitorCaspar
Sternrner, ontem pela manhã, dos resultados do vestibular deste ano.

Poucomais de 100 pessoas foram ao campus para saber se haviam sido

aprovadas ou não nos exames. Até as comemorações ficaram restritas a

ü1n ou outro grito de alegria de candidatos quêconseguiram a aprovação.
A Coperve, aliás, nem c�gou a fixar nas paredes da reitoria as listas

com os nomes dos estudantes. O pequeno número de candidatos qu� lá

esteve, se concentrou à volta de duas mesas onde estavam listas que erâm
utilizadas pelas emissoras de rádio. Outros alunos, tranquilamente,
ficaram sentados pelo pátio ouvindo a divulgação por aparelhos de
rádio. Às 11 horas da manhã as-transmissões já haviam acabado e não
havia mais ninguém noCampus.
,pOR TELEFONE

Algum traballÍo tiveram os funcionários da Coperve e secretárias da
reitoria, pois fo) grande o número de ligações interurbanas de estudantes
que queriam saber o resultado do teste. A Universidade atendeu telefo­
nemas de São Paulo, do Mato Grosso e até de Belém, no Pará. A
dificuldade para esses candidatos é que nem as ondas das emissoras de
rádio e nem os jornais de Santa Catarina chegam a seus Estados.

Pelas ruas de Florianópolis, pelo menos até as primeiras horas da
tarde, também não se viu comemorações. Somente alguns carros trafe­
gavam acionando as buzinas. Próximo ao Diretório Central dos Estu­
dantes, principalmente pela FelipeSchrnidt, havia algummovimento de
calouros que passaram no DCE para doar sangue e col11prar camisetase
bonés.

No Diretório Central,
muita confusão,

Ontem pela manhã, quando do início dós trabalhos de organizaçãoda
comissão de trote, houve jntensas discussões entre o presidente do
Diretório Central de Estudantes, Eroni Foresti, e outros dirigentes
estudantis, ligados ao grupo Participação.·

As discussões começaram pelo fato de estaremsendo vendidas camise­
tas e bonezinhos com o símboloda União Nacional dos Estudantes -

UNE - a preços acima dos estipulados em reuniões anteriores da Comis-
são do Trote. .

Os bonezinhos, confeccionados pelo próprio diretório, custariam Cr$
40,00 e serviriam para financiar a campanha de divulgação do 31.0

Congresso da UNE, a ser realizado em Salvador ainda este ano. Entre­
tanto, o ex-presidente do DCE, Valdir, responsável pela confecção das

\ camisetas (vendidas porCr$ 60,00, dos quais apenasCr$IO,oocabemao
DCE), estava vendendo-as a C;r$ 50,00.

-

Depois de grande confusão, ficou decidida a manutenção dos Cr$
40,06 por boné e um representante do DACEB foi designado para ali
permanecer e fiscalizar o andamento das vendas.
Outro ponto que provocou polêmicas entre o DCE e o grupo Partici­

pação, que controla o DACEB e o DACED, foi quanto à presençado
cur.so Barddal nas promoções de trote. Exatamente por isso os dois
diretórios não permitiram suas siglas em uma Faixa colocada no alto do
prédio do DCE em que constava o logotipo do referido cursinho.

O presidente do DCE justificou a participação do Barddal por ter esse
estabelecimento de ensino financiado o chopp que foi distribuído aos

calouros.
Os problemas financeiros que originaram a crise entre as lideranças

estudantis da UFSC realmente devem se� grandes, Já que quando o

repórter pediu para utilizar o telefone do DCE, recebeu a informação de

que ele havia' sido dlfligado por talta de pagamento.

15 gr�pos recolheram

donativos na cidade
Às L3:00 horas de ontem, os calouros reuniram-se no DCE,

todos com bonezinhos e camisetas com o símbolo da União
Nacional dos Estudantes, onde foram organizados em 15 grupos
sob a liderança de alunos veteranos, membros da Comissão de
Trote.

Dali saíram para diversos pontos da cidade, fazendo coleta de
dinheiro ecobrança de pedágio entrea população de Florianópo­
lis. Foram inst-alados 5 postos de pedágio (Agronômica, saída da
ponte Hercílio Luz, Aterro da Baía Sul, Supermercado Pão de
Açúcar e Instituto de Educação) e 10 postos de coleta de di­
nheiro, espalhados pelas ruas de maior movimento da Capital.
Toda a quantia arrecadada pelos estudantes será encaminhada à
Ação Social da �rquidiocese de 'Florianópolis.

. .

CHOPADA

Às 19:00 horas, os calouros recepcionados pelos veteranos,
reuniram-se no salão de festas do DCE para consumir, em

.

ambiente animc;tdo, 800 litros de chopp eouvjr a bancjade música
da Polícia Militar de Santa Catarina, prolongando-se noite a

dentro as come'morações pela conquista de, tão suadas vagas no'
curso superior. \

\
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